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C o m u n i s t a s y a n t i c o m u n i s t a s , h o y t r e n t a 
a frente en las elecciones municipales de Italia 
La esoosa 
d e l C a u d i i i o 
en Oviedo. 
P r e s i d i r á l o s 0 d o $ d e l V i l 

l l e g a n a Sevilla ios 
ministros de Educación 

Nacional y Hacienda 
O v i t c l o . — A l a * s ie te y m e d i a de 

l ¡ i i a i d e , l l e g o á e s ^ » c a p j ( a l l a e x c o 
I t í p t i s í n i a s « - n o i a d o ñ a C a r m e n P o l o de 
l t a neo,, e s j j p s á de S. f:.. e l Jefe d e l 
h i s i ado , cjue v l é t é , •• p r e s i d i r m a ñ a n a 
1¿S a c i o s d e l V I i C e n i e t i a r i o d e l t."s-
c a p ú j a j t o ' ' ^ i C a r m e n . 

L l e g ó j u o r n p a á i u i a d e su h e r m a n a . 
' ,<ir>ti:i I s abe l f a l o de C u e z a l a , ¿te los 

h i i i r t i u e s é s de H u e i o r de S ^ n t i l i a u y 
d»! la esposa t l o l g e n e r a l B e r m ú d e / . 
de C a s t r o , f u é c u m p l i m e n t a d a , e n e l 
h o t e l d ó n d e se h o s p e d a , p p r l as a u -
l o i i í i a d c s í a s i c o m o p o r d i i m e r o s a s 
l l a m a s y r e p r é s e n t a c i p n e s de a s o c i u -
d o n e s r e l i g i o s a s . 

La •esposa d e l C a u d i l l o d e p a r t i ó d u -
r a j u o l a r g o r a t o con l a s a u t o r i d a d e s 
y r o n la-> d a m a s q u e l a a s a l u d a r o n , 
r e t i r í m d o s e d e s p u é s a sus h a b i t a c i o ­
nes . L n h o n o r de l a i h i s i r e h i j a d e 
O v i e d o , es ta n o c h e la C a t e d r a l l u c i o 
a r l i s t j c a i l u m i n a c i ó n y f u e r o n e n g a ­
l a n a d o s los e d i f i c i o s d e l a c i u d a d . 
DOS MINISTaOS EN SEVILLA 

S e v i l l a . — A las o c h o y c i n c o m i n a -
tos d e esta t a r d e , h a n l l e g a d o en a v i ó n 
a l N a e r o p u o i t o t r a n v o c e á n i c o de San 
P a h l o , l o s m i n i s t r o s de K d u c a c i ó n Nia-
r i o n a l y de H a c i e n d a . E s p e r a b a n ' su 
Ik-gada t?l cap i l . ' i n g e n e r a l de la Re ­
l i e n , ¡ g o b e r n a d o r c i v i l , a l c a l d e de l a 
c i u d a d y o t r a s a u t o r i d a d e s y j e r a r -
q u i a s . — C i f r a . 

P r o c e d e n t e de M o s c ú el e m b a j a d o r 
n o r t e a m e r i c a n o h a l legado a Berl ín 

La hija de Traman, a Europa 
R o m a . — La p c l i c í a i t a l i a n a ha d o -

. c i i i d o a i r e i n : a y s » e i € neo fa sc i s t a s a 
IWÍ q u e acusa de h a b e r a r r o j a d o b e m ­
bas c o n t r a d i v e r s a s e n t i d a d e s p o ! : : ! -
cas d u r a n t e e l mes d e ¡ ^ o v i e m p r e . Las 
b o m b a s n o c a u s a r o n v i c t i m a s , a u n q u e 
s i a l g u n o s d a ñ o s m a ' . e r i a l e s . L o s a t i p ­
l a d o s f u e r o n r e a l i z a d o s c o n t r a l a s sc -

C e r e m o n i a f r a n c o - c m e r i c o n a 

P a r í s . - - Miss A m é r i c a Y o l a n d e B e t -
b t z e , a c o m p a ñ a t í a p o r M r , J o h n M a c 
C a r t h y d e l a E m b a j a d a de los Es ta ­
dos U n i d o s , v i e r t e e n e l Sena e l con­
t e n i d o d e u » f r a s c o q u e e l l a m i s m a 
l l e n ó de a g u a en N u e v a Y o r k d e l r í o 
H u d s c n . P r e s i d i ó la c e r e m o n i a M r , 
. lean M a r i n , p r e s i d e n t e d e l C o m i t é de 
las f i e s t a s de l b i m i l e n a r i o de P a r í s 

( F o t o G i l de l E s p i n a r ) 

m « « % í & ^ s K ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 5̂ ^ ^ ^ ^ 5̂  5̂  

millones serán 
ste año en el plan 

de modernización de carreteras 
El presupuesto tota! pasa de los 2.000 millones 

M a d r i d . P o r ei M i n i s t e r i o tfe Obras P ú b l i c a s se a p n f Q b a e! p l a n de 
c'b/ss n r v a l i / u r d u r a n t e é l a ñ o a c t u a l en ¡a red de c a r r e t e r a s , por s u i m p o r t e 
do tresc ientos mi l lones de p e s e t a s , y e n q u e ¡ a s correspondientes i m e r s i v 
n$s se h a n repart ido en los c u a t r o g r u p o s s i s u i e n t e s : 

í n Ó a c h e o de ¡ o s f irmes c o n a g l o m e r a d o a s f á l t i c o y p e q u e ñ o s r ieoos 
b i t u m i n o s o s , p a r a a r r e g l o de desperfectos y p r e p a r a c i ó n d e l a s u p e r f i c i e d e 
¿ í d a d u r a p a r a poster ior r e p a r a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a de todas l a s carre teras de 

h d é , / 0 6 . ' . 7 6 . 5 4 9 , - / 9 pesetas . 
l U ' p a r a a ó n e x t r a o r d i n a r i a con - r iegos a s f á l t i c o s , c o n e l e n s a n c h e del', 

í í j m e que en «cada caso c o r r e s p o n d a , c o l o c a c i ó n de bordi l los , / ¡ e s o s d e , i m -
¡ • ¡ . n . o c i ó n en ( á p a r t e e n s a n c h a d a y r / egos a s f á l t i c c s c n e r a l . i n c l u s o s e ñ a -
'ii'íia'cíóh y b a l ! / a m i e n t o . 1 0 4 . 5 0 0 . 0 0 0 , 0 0 pesetas . , 

V a r a t e r m i n a r o c o n t i n u a r durante / 9 5 / l a s obras que e s t á n en c u r s o de 
e i e c u d ó n p o r a d m i n i s t r a c i ó n en l a s c a r r e t e r a s de l p l a n de moder n i / . a c i ó n 

\ ¿.'/.¿'o ¡ . 4 5 0 , 9 1 pese tas . 
Adquis ic ioi} de m a q u i n a r i a y v e h í c u l o s , 1.500.OOU 'pesetas . 
E l pi- in y e n e r a l t iene u n presupues to total de 2 . 3 5 3 mi l lones de p e s e t a s , 

, e n e se p i e n s a l l evar a cabo e n i r e s etapas. L a p r i m e r a , de c i n c o , c o m p r e n d e 
] /oí i t í h e r a r i o s de m a y o r c i r c u l a c i ó n : la s e c u n d a , los de c i r c u l a c i ó n m e d i a . 
; y l a t e r c e r a , ¡ o s de c i r c u l a d ó J i r e d u c i d a . 

Se cr . -a u n a c o m i s i ó n de- e n l a c e i n l e n r a d a p o r u n d i r e c t o r s e n e r a l d e 
ia y s ie te je fes d e z o n a , s iendo los j e f e s d e c a d a u n a d e es tas , ¡ á s s e i s 
carre teras radiales ' 'fíue p a r t e n de M a d r i d , m á s u n a ^ d e m a r c a c i ó n e s p e c i a l 
p a r a e l c e n t r o de, E s p a ñ a . 

L a s s e i s c a r r e t e r a s rad ia le s q u e p a r t e n d e M a d r i d , s o n : M a d r i d R o r t 
í i o ü , por Z a r a g o z a , L é r i d a , B a r c e l o n a y C ó r o n a : Madrid I r ú n p o r B u r g o s . 

; V n o r i a , y S a n S e b a s t i a n : M a d r i d L i s b o a , p o r B a d a j o / ; M a d r i d C i t d i / , por 
C i u d a d R e a l , C ó r d o b a y S e v i l l a y M a d r i d V a l e n c i a . 

» £ » a s ú tKMmm ¥Á m 
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de Vizcoyo 
condeno los 
movimientos 
huelguís t icos 

la 

en el BállKo 

Y m i l f ü ín 
al r g g m y al M l l l i i 

B i l b a o . — l a D i p u t a c i ó n p r o - ' 
v ' o c i a l , e n s e s i ó n p l e n a i i a , ha 
a c o r d a d o c o n d e n a r e n é r g i c a ­
m e n t e el m o v i m i e n t o h u e l g u i s t i -
c o , o r g a n i z a d o p o r é l m i s m o e n e ­
m i g o r o j o sepa ra t i s t a d e r r o t a d o e n 
1 9 3 7 en los c a m p o s d e b a t a l l a 
s i r v i é n d o s e d e s i t u a c i o n e s p o r e l 
p r o v o c a d a s , a g i g a n t a d a s y a i o 
m a n t e n i d a s a t r a v é s de sus ac­
t u a c i o n e s desde e l e x t e r i o r y p r o ­
c l a m a r s u m á > firme a d h e s i ó n a l 
s i s t e m a p o l í t i c o e s p a ñ o l y a n u e s ­
t r o g e n i a l C a u d i l l o L r a n c o , r e n o ­
v a n d o su t r a d i c i o n a l p o s i c i ó n de 

" h a l l a r s o s i e m p r e o l l a d o d e l a 
' a u s a de la n a t i r t n , q u e es l a s u y a 

' p . rop ' a — C i f r a . 

L a k e Sucess.— E s t a b l e c i d a l a n e c e ­
s i d a d u r g e n t e de u n c o n t r o l a t ó m i c o , 
al h a b e r s e a l u n c i a d o los ensayos a t ó ­
m i c o s c e l a c i ó n o d o s c o n la b o m b a d e 
h i d r ó g e n o , los botados Unidos h a n p r e ­
s e n t a d o u n p l a n p a r a l a f u s i ó n d e 
las c o n v e r s a c i o n e s d e desarQje a t o -
m i c o y n o a t ó m i c o . Rusia h a á n u p * 
c i a d o r á p i r i m i e i t c su o p o s i c i ó n j I 
p i o y o c t o c!c. f u s i ó n l l a m á n d o l e - • f i c c i ó n 
d e s t i n a d a a Hace.i c r e e r a l M u n d o q u e 
se h a c e a l g o " y d e s t i n a d a a e n c u b r h 
l a f a l t a de d e > e o . p o r p a i t c . d e lo s 
E . s t a d ú s Ü n i d o s d e l l ega r al d e s a r m e 

R U S I A " J L Z G A D A " , E N 
B H L S E L A S 

P a r i s . — S e t e c i e n t a s mil personas 
s a c r i f i c a r o n los rujOs en t i e s años d e 
trabajo en la c o n s t r u c c i ó n de un c a ­
nal en el B á l t i c o , según anuncia e l 
d.ano ' 'Le f i g a r o " . 

T a l t e v e l a c i o i ha sido hecha en el 
p r o c e s o que se sigue en B r u s e l a s p o r 
l a S o c i e d a d d e L u c h a c o n t r a los cam­
pos d e c o n c e n t r a c i ó n . Uno de los tes­
tigos h a s ido o ti i n g e n i e r o y arqui­
t e c t o ruso que fué d e t e n i d o por " s a -
Dotnje"- en 1930 y q u e ha estado e n 
c i n c o campo; de c o n c e n t r a c i ó n s o v i é ­
t i c o s . — H e . 

des d e l p a r . i c i : r e p u b l i c a n o , e l p a r a ­
d o s o c i a l i s t a , e l M i n i s t e r i o ele A s u n t o s 
E x t e r t e r e s , l a s E m b a j a d a s d e Es tados 
U n i d o s y V u g o e s l a v i a , e l M i n i s t e r i o d e l 
Í n t e r i ar y l a A s o c i a c i ó n d e p a r t i s a ­
n o s , d e t e n d e n c i a c o m u n i s l a . 
T R E S CHECOS CONDENADOS A 

M U E R T E 

V' iena. — N o t i c i a s d e P r a g a clan 
c u e n t a d e q u e u n T r i b u n a l r j j ? ha 
c o n d e n a d o a t r e s checes a m u e r t e t a c u ­
sados d e a l t a t r a i c i ó n , i n t e n t o d e 
a s e s i n a t o , a s a l t o s a b a n c o s y o t r o s ac ­
tos de t e r r o r i s m o . — E f e . 
L A M A M I E N T O DE C H U R C H I L L 

L o n d r e s . — W t n s t c n C h u r c h i l l h a 
p e d i d o u n a m a y o r c o l a b o r a c i ó n e n t r e 
los p a í s e s d e E u r o p a c c c i d e n t a l y la 
C c m m o n . ' . oa l ih b r i t A n i c a . • 

H O Y . E L E C C Í C N E S M U N I C I P A L E S E N 
I T A L I A 

R e m a . — Ha t e r m i n a d o l a c a m p a ñ a 
e l e c t o r a l con v i s t a a las e l e c c i o n e s q u e 
so c e l e b r a r a n m a ñ a n a e n I t a l i a . A n n -
q u e las e l e c c i o n e s p o r sor m u n i c i p a ­
les d e b í a n l i m i t a r s e a una l u c h a l o ­
c a l , l o s p a r t i d o s las h a n c o n v e r t i d o en 
l u c h a p o l i l i c a c e n t r a d a en dos p o s i ­
c i o n e s : c o m u n i s m o y a n t i c o m u n i s m o . 

Es l a p r i m e r a p r u e b a e l e c t o r a l ' " d e 
i m p o r t a n c i a en I t a l i a desde I 9 4 f l , en 
c u y a s e l e c c i o n e s g e n é r a l e s r e s u l t a r o n 
d e r r o t a d o s l o s c o m u n i s t a s . Es tos . d i ­
c e n a h o r a q u e e l G o b i e r n o d e D e Gas-
p e r o y a n o r e p r e s e n t a a l p u e b l e y p i ­
d e n e l e c c i o n e s g e n e r a l e s p a r a an t e s de 
1 9 5 3 . 

P R C T E S T A S E N D U B L I N 

D u b l í n . — En t o r n o a las E m b a j a ­
das de G r a n B r e t a ñ a y C a n a d á y a l as 
o f i c i n a s d e l c o m i s a r i o c o m e r c i a l .cana­
d i e n s e en esta c a p i t a l h a n s ido p u e s ­
tas p o r l es r e p u b l i c a n o s e x t r e m i s t a s 
p i q u e t e s e n s e ñ a ! de p r o t e s t a , p o r la 
p r o p u e s t a v i s i t a a I r l a n d a d e l M o r t e 
d e t r o p a s c a n a d i e n s e s . Los p r o t e s t a -
r í o s s u s t e n t a n el c r i t e r i o de q u e tor ta 
l l e g a d a d e t r o p a s e x t r a n j e r a s a c u a l ­
q u i e r p u n t o d e I r l a n d a d e b e ser a u n -
r i z á d a p o r el G o b i e r n e d e D - u b l i n . 

A L A N K I R K , E N B E R L I N 

B e r l i n . — VA a l m i r a n t e A l a n K i r k , 
e m b a j a d o r ñ o r « - a m e r i c a n o en M o s c y 
l l e g ó hoy a es ta c i u d a d en a v i ó n p ; t -
ceden' .e d e l a c a p i t a l s o v i é t i c a y d e 
paso p a r a P a r i s . 

El d i p l o m a ; i c j n o r t e a m e r i c a n o t n a -
n i f e s t ó a los r e p r e s e n l a n ' . e s ele la 
P r e n s a q u e i b a a F r a n c i a a c e l e b r n r 
c o n v e r s a c i o n e s - o r d i n a r i a s c o n e l e m ­
b a j a d o r de los Es tados U n i d o s en 
a q u e l p a i s . 

A l a n K i r k . c a l i f i c ó de i m p r o b a b ' s 
l a n o t i c i a s o b r e los sondeos d e p a z 
é n C o r e a hechos p o r una p e r s o n a l i ­
d a d sueca crt n o m b r e de la U R S S , Des­
c r i b i ó e l a m b i e n t e a c t u a l en M a s c i 
c o m o n o r m a l s i n q u e e x i s t a u n a / e n -
s i ó n de g u e r r a — d i j o — , y a f i r m ó 
q u e l a U n i ó n s o v i é t i c a ha e n v i a d o 
a v i o n e s c e r c a d e l a f r o n t e r a p e r s a . 
" R e s p e c t o a es to — s e ñ a l ó K i r k - 1 — j a 
a g e n c i a de n o t i c i a s r u s a Tass aso-
g u r a q u e l'Gs c i l a d e s a v i o n e s se h a n 
t r a s l a d o a l l í p a r a c o m b a t i r u n a p l a ­
g a de l a n g o s t a é x i s l é r i t é en a q u e l l a 
z o n a " . 

A G H ESO N H A B L A A L P U E B L O 
G E O R G I A N O 

W n s l r n g i o n . — E! s e c r e t a r i o cíe 
Estácls', Cean A c h e s o n . s é h a d i r i ­
g i r l o h o y p o r r a d i o a Ivs h a b i t a n t e ? 
d e C o í o r g i a , R e p ú b l i c a d ó n d e n a c i ó 

, Jcs ' é S t a l i n , é r i u n a e m i s i ó n de la 
" V o z d e A m é r i c a " , A c h e s o n , q u e 
h a b l ó e n g e o r g i a n o , los t n v i t ' ó a quo 
se u n a n p a r a r e c h a z a r e l " d e s p o ­
t i s m o " c o m u n i s t a . 

" C o n f r e c u e n c i a h a b é i s s i d o c o n ­
q u i s t a d o s — d i j o Acheson—• p e r o n u n . 
ca s u b y u g a d o s . D u r a n t e a ñ e s h a b é i s 
c o n s e r v a d o v u e s t r a p e r s o n a l i d a d n a ­
c i o n a l y n u n c a h a b é i s p e r d i d o la v o ­
l u n t a d d e d e f e n d e r l o s d e r e c h o s h u -
m o n o s . Les n o r t e a m e r i c a n o s os a d m i ­
r a m o s p o r ese e s p i r i t o d e r e s i s t e n ­
c i a " . — - E f e . 

M A R G A R E T T R U M A N , A E U R O P A 

N u e v a Y o r k . — A c o m p a ñ a d a d e l a 
s e c r e t a r i a d e su m a d r e , d e d o s p o l i ­
c í a s y a b u n d a n t e e q u i p a j e , • ha e m ­
p r e n d i d o t i v i a j e a b o r d o d e l " A r r . e -
r i c V e n d i r e c c i ó n a E u r o p a , M a r g a -
r e t T r u m a n , h i j a del p r e s i d e n t e ^e 
loa Estados l u i d o s . 

M a r g ü i e t t r u m a n d e s e m b a r c a r á e n 
S o u . h a m p i c n , y p e r m a n e c e r á u n a 
semana en I n g l a t e r r a y , d e s p u é s r e ­
c o r r e r á H o l a n d a , B é l g i c a , l u x e m b u . - . 
g o , F r a n c i a e I t a l i a , d u r a n t e m e s y 
m e d i o . 

A n t e s de z a r p a r el b a r c o , l a h i j a 
de l p r e s i d e n t e T r u n tan d e c l a r ó q u o no 
p r o y e c a f i a r n i n g ú n c o n c i e r t o d u ­
r a n t e s u v i a j e . 

En Capitanía Genera/ 
tendrá lugar una 

solemne recepción 

Le acompañan los tenientes 
generales Barrón y Vigón 

Esta m a ñ a r i a l l ega ra a n u e s t r a c i u ­

d a d e l m i n i s t r o de D e f e n s a ele P o r t u ­

g a l , d o n F e r n a n d o Dos d a n t o s C o s t a , 

a q u i e n l e a c o m p a ñ a n los. t e n i e n t e ge ­

n e r a l e s V i g ó n >' B a r r e o , j e f e de l A l t o 

E s t a d o M a y o r y de l E s t a d o M a y o r 

C e n t r a ! , r e s p e c t i v a m e n t e . A s ¡ n i i s m o 

v i e n e a c o m p a ñ a d o p o r e l i . g r e g a d o m i ­

l i t a r e s p a ñ o l en L i s b a o , n u e s t r o i l u s ­

t r e p a i s a n o t e n i e n t e corc^ je l de E s t a ­

d o , M a y o r , d o n C a r m e l o f í t e d a r r i o y de 

su s é q u i t o . 

S e r á r e c i b i d o en el P a l a c i o do Ca ­

p i t a n í a a las d o c e de t W d i o d i a p o r 

e l c a p i t á n g e n e r a l y l a v dornas a u t o ­

r i d a d e s m i l i t a r e s , c e l e b r á n d o s e u n a 

r e c e p c i ó n . S e g u i d a m e n i e v i s i t a r á la 

C i u d a d D e p o r t i v a y l a R e s i d e n c i a d o n ­

d e se le o b s e q u i a r á con u n a l m u e r z o . 
E l S i . Dos S a n t o s p- '^cede d e S a n 

S e b a s t i á n , d e s p u é s de h a b e r v i s i t a d o 
Z a r a g o / a , Jaca , Muesca y P a m p l o n a , 
e n c u y a p r o v i n c i a se d e t u v o e n Ja­
v i e r , p a r a v i s i t a r l a casa d o n d e n a ­
c i ó e l g l o r i o s o S a n t o m i s i o n e r o n a v a ­
r r o . 

La final de la Copa de S. E. el Generalísimo Franco 

O O 
E n este f e t o m o n t a j e a p a r e c e n , 
s i t u a d o s ya e » e l n r a g n i í i c : 
e s c e n a r i o d e l e s t a d i o d e C h a -
m a r t i n , los e q u i p o s de l a R e a í 
S o c i e d a d y de l B a r c e l o n a , q u e 
e s t a t a r d e j u g a r á n e l p a r t i d o , 
f i n a l de Ja C o p a de S. E . el 
G e n e r a l i s i m o F r a n c o , L o s e q u t . 
p\)s p r e s e n t a n h o y a l g u n a s m o . 
d i f i c a c i o n e s , y a qVie a p a r e c e n 
a q u í l o s q u e j u g a r o n é h ta 
L i g a , - - ( F o t o G i l de l E s p i n a r , ) 

e c r p a n a m e ñ a 

o o 

c l a u s u r a d o e n B a r c e l o n a 

Ei ministro de Obras Púbi icas entrega la 
Toledo ai director de la Fábrica de Armas 

Medalla de Oro de 
de aquella ciudad 

Casi 2,000 « M a s proteoidas se han construido y construirán en Baracaldo 

hk r e h u s ó a t o d a d e f e n s a e s t i m a n d o q u e l a íámm 
e s t á { o r i n a d a p o r e n e m i g o s p e r s o n ó l e s 

^ í - ^ a í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ P a n a m á . — L a A s a m b l o n a N a c i o n a l 
P a n a m e ñ a h a d e c i d i d o p o r u n a n i m i d a d * 
i n h a b i l i r a r a î p r e s í d e l e d e p u e s t o A n a s 
p a r a d e s e m p e ñ a r c a r g o s p ú b l i c o s a p e r ­
p e t u i d a d . — E f e . ' -

A R I A S R E H U S A D E F E N D E R S E 
P a n a m á , — El d e p u e s t o p r e s i d e n - e 

A r i a s r e h u s ó d e f e n d e r s e cíe los c a r g o * 
q u e l a A s a m b l e a f o r m u l ó c e n t r a ú l , a l e ­
g a n d o q u e é s . a es taba f o r m a d a p o r 
e n e m i g a s s u y o s p e ü t i c o s y p e r s o n a l e s . 

P r i m e r a m e n t e se h a b i a n e g a d o a sa­
l i r de su c e l d a de l a c á r c e l p e r o e l 

p r e s í d e m e d e l a . A s a m b l e a o r d e n o a l a 
p c l i c i a q u e l e o b l i g a r a a p r e s e n ' a r s ' i 
u n a yez q u e lo s m é d i c o s t e s t i f i c a s e " » 
q u e p o d i a hacer lo ' . A r i a s s o n r i ó y sa-
l u d ú al p ú b l i c o q u e se h a b i a c o n g r e ­
g a d o c i e J a ñ t é ' de la A s a m b l e a . 

M i e n t r a s ^e c e l e b r a b a e l . j u i c i o ' i d a s 
las t i e n d a s e c h a r o n l o j c i e r r e s y c e r r a ­
r e n tedas l a s o f i c i n a s p ú b l i c a s . 
A R O S E M E N A RECONOCIDO 

P R E S I D E N T E 
P a n a m á . — E l p r e s i d e n t e d e l a 

A s a m b l e a Oscar C u i l l é n o r d e n ó a / V r n ' . l -
fe A r i a s q u e so p u s i e r a en p i e o a r a 
e s c u c h a r í a ^ s e n t e n c i a en l a q u e se le\i 
d e s t i t u í a y , se l e p r i v a b a p e r m a n e n t e ­

m e n t e de e j e r c e r c a r g o s p ú b l i c o s . í n 
•la m i s m a s e n t e n c i a se r e c o n o c e a l p r e ­
s i d e n t e A l c l a b i a d e s A r o s e m e n a , porm? 
p r e s i d e n t e des de rec f to has ta O c t u b r e 
d e ' Í 9 5 2 . - • , 

L a d e c i s i ó n d e la A s a m b l e a n o ; i e n e 
a p e l a c i ó n . A r i a s l a f i r m ó y r n i r ó a l 
p ú b l i c o s o n r i e n d o , m i e n t r a s é s t e é h t o - . . 
n a b a e l -Himnc N 'ac iona! . 

EiiilfliMaiÉlBi! 
lü tasa m alia isl mofiio 
T E N D R A 4 6 0 M E T R O S D E A L T U R A 

N u e v á Y o r k . — Una e m p r e s a d e 
es ta c i u d a d a n u n c i a q u e se h a a p r o ­
b a d o e i p r o y e c t o • de c c n s l n t c c i ó n ü v 
l a casa m á s a l i a d e l M u n d o . E l i n -

, m u e b l e , e n c u e s t i ó n se e d i f i c a r á en 
c e n t r o d e Nueva Y o r k y su a i ' u f a 
se e l e v a r á á 4 8 0 m e t r o s . 

I n g l a t e r r a y l a A n g l o i r a m a n 
e l e v a n a l T r i b u n a l d e L a H a y a 
la disputa sobre el petróleo persa 

Se desmiente que haya sido conceríado 
ningún acuerdo enfre Pusia y ei Irán 

ACUERDO A N G L O - I R A Q U E S S O B R E F « ' 
P E T R O L E O 
B a g d a d , — E l G o b i e r n o de l í r a q , h a 

c o n s e g u i d o l l ega r a m i a c u e r d o e n 
p r i n c i p i o , c o n l a C o m p a ñ í a d e p e t r ó ­
l eos A n g l o i r a q u e s a - sobre unas m o d i ­
f icac iones — a u m e n t o s — en los d e ­
rechos d é r e g a l í a , a n u n c i ó h o y en e l 
P a i l a m e n t o e l 

B a r c e l o n a . — E s t a m a ñ a n a h a c o n ­
t i n u a d o l a s e s i ó n p l e n a r i a de '-la X X 
C o n f e r e n c i a I n t e r n a c i o n a l L a n e r í a , p r e -
s id ie j a p o r e l p res iden te - de l a K e d e r i -
c i ó n E s p a ñ o l a . ';fJaron de Q u a d r a s , que 
a l t e r n o c o i e l p r e s i d e n t e d e l a f e d e ­
r a c i ó n L a n e r a , I n t e r n a c i o n a l , s e ñ o r 

D u b r u l l e . Ha p i r o s e g u i d o e l e x a m e n de 
l o s t e m a s , > l o d í u s i n t e r e s a n t e s , qdfe i n ­
t e g r a n el o rde tn d e l d í a . c 

L A F L O T A E S P A Ñ O L A E N M A R I N 

M a r í n . — A Jas ocho d e l a m a ñ a n a , 
e n t r ó en el i te l p u e r t o l a D i v i s i ó n .de l 
N o r t e de l a •escuadra e s p a ñ o l a , c o m ­
p u e s t a p o r ' los c r u c e r o s " C a n a r i a s " , 
" ' G a l i c i a " . " A d m i r a n t e C e r v e r a " y " M i ­
g u e l de C e i t v a n t e s " ; los d e s t r u c t o r e s 
" S á n c h e z B a r c a i z t e g u i " , " C i s c a r " , 

" A l m i r a n t e A n t e q u e r a " , " A l m i r a n t e V a l -
c í é s " y " J j o s é L u i s D i e z ' ' y e l d r a ­
g a m i n a s T e r e z " . M a n d a l a e s c u a d r a 
e l v i c e a l m i r a n t e don J u a n Pas to r T o -
m a « e t l i , c|ue a r b o l a su i n s i g n i a e-^ e l 
c r u c e r o " C a n a r i a s " , La c i t a d a escua­
d r a r e a l i z a r á e j e t e i c i o s d e t i t o , en los 
q u e t o m a r á n p a r t e t a m b i é n los bu - , 
q u e s de l a f l o t i l l a a fec ta a l a E s c u a ­
d r a N a v a l y t e n d e á n u n a d u r a c i ó n de 
u n o s q u i n c e d í a s . ' f , . 
E N T R E G A D E L A M I E D A L L A DE ORO DE 

T O L E D O 
T o l e d o . — El m i n i s t r o d e Obras P ú ­

b l i c a s , ha p r e s i d i d o es ta m a ñ a n a e n 
l a F á b r i c a N a c i o n a l de A r m a s , u n so­
l e m n e a c t o , e n e l q u e e l a l c a l d e d e l a 
c a p i t a l e n t r e g ó a l d i r e c t o r de la ' f á ­
b r i c a , c o r o n e l R u i / de T o l e d o , I-» M e ­
d a l l a ele O r o d e l a C i u d a d , q u e e l 
A y u n t a m i e n t o c o n c e d i ó h a c e v a r i o s 

m e s e s a es te e s t a b l e c i m i e n t o - m i l i t a r 
y . u n p e r g a m i n o c o n e l r e c u e r d o . 

A s i s t i e r o n e l C a r d e n a l P r i n a a d p , d o c ­
to r P l á y D e n i e l ; d i r e c t o r g e n o r a l d e 
I n d u s t r i a y M a t e r i a l d e l E j e r c i t e ) , u i -
r e c t o r e s de la Escuela P o l i t é c n i c a y 
t o d a s las a u t o r i d a d e s l oca l e s . 

C C N S - Í I I U C I O N DE V I V I E N D A S 
E N B ^ R I A C A L D O 
B i l b a o . — E l A y u n t a m i e n t o de R a -

raca l c io , es s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a , fie 
a p r o b a d o é l a n t e p r o y e c l o d e c ó n s t r u c -
c i ó n de t res b a r r i a d a s clt. v i v i eg idas 
p r o t e g i d a s , p o r u n t o t a l d e s e t e c i e n ­
tas c u a r e n t a . É s t e A y u n t a m i e n t o - í i i 
c o n s t r u i d o y t i e n e h a b i t a d a s y a . tot ras 
dos b a r r i a d a s po r u n t o t a l de q u i ­
n i e n t a s una v i v i e n d a s m á s . los l o c a l e s 
c o m e r c i a l e s c o r r e s p o n d i e n t e s y s e s e n ­
t a v i v i e n d a s p a r a m a e s t r o s . A d e f n á s , 
e n e l m i s m o p u e b l o e s t á n e n c o n s ­
t r u c c i ó n o t r a s dos b a r r i a d a s d e d o s ­
c i e n t a s v i v i e n d a s c a d a u n a , s u b v e n ­

c i o n a d a s p o r A l t o s H o r n o s de V i z c a ­
y a y la U n i ó n Q u í m i c a de l N o r t e de 
r . s p a ñ a . en t o t a ! , c o n s t r u i d a s y en 
p r o y e c t o de c o n s t r u c c i ú n , h a y 1.006 
v i v i e n d a s . — C i f r a . 

E s t a d o s U n i d o s y 
el J a p ó n f i r m a r á n 
un pacto de fens ivo 
Siguen las mofanzos 
en la Chino roja 
- T o k i o . — E n Jucr io s e r á n u l t i m a d o s 

l o s d e t a l l e s de u n p a c t o d e f e n s i v o e n ­
t r e E s t a d o s U n i d o s y J a p ó n , en v i r t u d 
d e l c u a l * , p o d r á n p e r m a n e c e r e n J a p ó n 

. t r o p a s n o r t e a m e r i c a n a s d e s p u é s de l a 
f i r m a de! t r a t a d o d e p a z , s e g ú n se 
anuencia en ios c i r c u l o s . compe t en t e s de 
T o k i o . 

Se a ñ a d e que e l a c u e r d o i r i a a l a p a r 
q u e e l t r a t a d o de p a z , que se espera 
sea firmado an tes d e O c t u b r e . — E f e . 

S I G U E N i .AS EJECUCIONES EN M A S A 
• E N L A C H I N A ROJA 

H o n g H o n g . — L a s e j ecuc iones e n 
m a s a d e e l e m e n t o s á n l i c o m u n i s t a s 
c o n s t i t u y a n " n la a c t u a l i d a d u n es­
p e c t á c u l o p ú b l i c o e n T a C h i n a c o j a , 
s e g ú n i n f o r m a c i o n e s f a c i l i t a d a s p o r l a 
A g e n c i a c o m u n i s t a c h i n a de n o t i c i a s . 
E n una i n f o r m a c i ó n fechada e n M u k -
deq se h a b l a de u n a " g r a n c o n c e n t r a ­
c i ó n de acusados" en l a c u a l se p r o -
m i n c i a r o n i n n u m e r a b l e s d iscursos c o n ­
t r a u n " a m p l i o g r u p o cíe e l e m e n t o s 
c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i o s " , los cua les fue ­
r o n fu s i l ados s e g u i d a m e n t e . 

L a p r i n c i p í i l d e estas s ac ig r i en t a s 
r e u n i o n e s se c e l e b r ó en e l e s t a d i o r m i " 
n l c i p a l c o n as i s t enc ia de unas t r e i n ­
t a m ü pe r sonas . Se a g t e g a que las 
v i c t i m a s d e l t e r r o r r o j o e s t aban de r o ­
d i l l a s , c o n las m a n o s a tadas a l a es­
p a l d a y q u e p e r m a n e c i e r o n • e n esa 
a c t i t u d d u r a o t e m á s de t r e s h o r a s q u e 
d u r ó l a c o n c e n t r a c i ó n . Se a ñ a d e q u e 
una vez d i c t a d a sen tenc ia " u n á n i m e " 
se r e a j i z a r o n l as e j e c u c i o n e s e n d i v e r ­
sos l u g a r e s p i ó x i m o s a l e s t a d i o . — E f e . 

C L A U S U R A DE L A C O N F E R E N C I A 
L A N E R A I N T E R N A C I O N A L 
B a r c e l o n a . — A p r i m e r a h o r a de l a 

t a r d e , ha s ido c l a u s u r a d a l a \ X C o n ­
f e r e n c i a L a n e r a i n t e r n a c i o n a l , c u y a s 
t a r e a s se i n i c i a r o n e l p a s a d o lunes e n 
es ta c i u d a d . M o n s i e u r D u b r u l l e , p r e ­
s i d e n t e de l a F e d e r a c i ó n L a n e r a I n ­
t e r n a c i o n a l , ha g l o s a d o l a l a b o r r e a l i ­
z a d a e h i z o u n r e s u m e n d e a l g u n o i 
d e los a c u e r d o s m á s des t acados . 

F i n a l m e n t e , s o l i c i t ó u n a p l a u s o p a ­
ra l o s m i e m b r o s de I n D e l e g a c i ó n es­
p a ñ o l a , l o d o s los a s i s t e n t e s , excep to , 
n a t u r a l m e n t e , la D e l e g a c i ó n de Espa­
ñ a , pues tos en p i e , t r i b u t a r o n u n a 
p r o l o n g a d a o v a c i ó n a n u e s t r o s r e p r e ­
s e n t a n t e s . ' \ 

Se h a v o t a d o u n a i r e s o l u c i o n de 
defensa de i o s in te reses d e los c o m ­
p r a d o r e s de l a n a , a f e c t a d o s p o r l a 
p r o l o n g a d a h u e l g a de N u e v a / ' e l a n d a 
y o t r a s r e l a c i o n a d a s con e l p r c i o d o 
d e v e n t a en el m i s m o p a i s , é n e\ 
s e n t i d o de a m p l i a r l o e n b e n e f i c i o de 

-los p e q u e ñ o s c o m p r a d o r e s . T a m b i é n 
se h a p r o n u n c i a d o la Conferencia . , en 
e l s e n t i d o de q u e n o es n e c e s a r i a . i a 
i n t e r v e n c i ó n d e la l a n a , p o r c u a n t o 
pese .a las neces idades i n i l i t a r e s , e l 
m e r c a d o m u n d i a l e s t á s u f i c i o n f e m e n i c 
aba s t e c i d o , — C i f r a . 
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l l e g a a R o m a e l C a r d e n a l S e g u r a 

Cordial acogida al "Juan Sebastián Elea no" en fila del fia 
El embajador de España en Ei Ecuador presenta sus credenciales 

R o m a . — H a n l l e g a d a a es ia c a ­
p i t a l el C a r d e n a l S e g u r a , q u e viene-
a a s i s t i r a la b e a t i f i c a c i ó n d e P í o X ; 
m ; . n s ( ñ o r C c l s n Ccns a n t i n i , s e c r e t a -
r í e d e l a S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n ' I s 
P r o p a g a n d a F i d e . q u e ha a s i s t i d o a 
Ja E x p o s i c i ó n de a r t e m i s i o n a l de 
M a d r d , y los m a r q u e s e s d e V e l l i s c a , 
Las i l u s t r e s p e r s o n a l i d a d e s f u e r o n r e ­
c i b i d a s p o r e l e m b a j a d o r d e Espafi;* 
c e r r a d e l a S a n t a Sede . 
EL " J U A N S E B A S T I A N El C A N O " E N 

F I L A D E L F I A 
F i l a l c ^ - f l a . — El b u q u e escue la es­

p a ñ o l "JL;an S e b a s t i á n F c l c a n d T l i a 
a r a c a d o e n la base n a v a l d e es^a c i u ­
d a d cea n u e v e h o r a s d e r e t r a a j s o ­
b r e l o p r e v i s t o . Es e r e t r a s o se debh.-
a ¡ e s t e m p o r a l e s que . i m p i d i e n o n a l 
b u q u e d e s a r r o l l a r su m a r c h a n o r m a l 
a g u a s a r r i b a d e l r i o D e l a t a r e . 

E n t r e e l b u q u e e s p a ñ c l y l á base 
n a v a l se c a m b i a r o n l as sa lvas d e r i ­
g o r . Las a i t ' . c r i d a d e s n a v a l e s d e I - : -
l a d e l f i a s e b i e r e n a b o r d o d e l M E i c « -
n o " p a r a s a l u d a r a l c o m a n d a e d e d e 
n a v i o , e l cua ! d e v o l v i ó p o o e f í s p u é s 
l a v i s i t a . 

T e r m i n a d o es e p r i m e r ac to p r o . o -
c c ' . a r i o l i a c o m e n z a d e a d e s a r r o l l a r í t 
el n u t r i d o p r o g r a m a d e agasa jes q t i s 
F i l a d e l f i a ha p r e p a r a d o e n h o n o r r»e 
los m a r i n e s e s p a ñ o l e s , y q u e t e r m i ­
n a r á e l d í a 3 d e J u n i o p r ó x i m o . 
P R E S E N T A SUS C R E D E N C I A L E S E L 

E M B A J A D O R DE E S P A Ñ A E N 
Q U I T O 
Q u i t o . — El p r i m e r e m b a j a d o r <-u 

E s p a ñ a en El E c u a d t t r , d e n A n t c n m 
V i l l a c i e r o s . ha p r e s e n t a d o sls c a r t a s 
c r e d e n c i a l e s a n t e e l p r e s i d e n t e " d é l a 
R e p ú b l i c a d o n Galo P l a z a . 

• • » 

L o n d r e s . — E l D a i l y T e l e g r a p h p u ­
b l i c a la n o t i c i a de q u e fuerzas no 
rusas d e e f ec t i vos d e s c o n o c i d o s e s t á n 
s i e n d o c o n c e i , l i a d a s en e l A z e r b a i y á n 
r u s o , a l N o r t e de l a f : o n t e r a persa, 
s e g ú n i n f o r m e s secretos r ec ib idos en 
T e h e i á n . 

S e g ú n el c o n e s p o n s a l d e l p e r i ó d i c o 
e n "la c a p i t a l persa , se c r e e que si los 
b r i t á n i c o s e m p i e n d e n t m a a c c i ó n m i ­
l i t a r e n lo s c a m p o s r » f o l i f e r o s de l 
G o l f o P é r s i c o , e s t á f u e r z a s a t é l i t e f o r ­
m a d a , a l p a r e c e r , po r e l e m e n t o s k u r ­
dos y a z e r b a i y a n o s p r o c e d e r í a t á j o i d a -
m e n t e a l a o c u p a c i ó n d e l N o r t e d e l 
I r á n . — E f e . 
E L JEFE D E L G O B I E R N O PERSA E N 

L A C A M A 

T e h e r á í i . — Él j e f e d e l Gob ie rno 
persa , M o h a m e d M u s s a d e q , se h a l l a b a 
e n l a c á m a r a , c o n f i e b r e , cuando e l 
e m b a j a d o r i n g l é s , s i r l r a neis Sher -
phe ' rd , l e v i s i t ó a n o c h e . L a conversa­
c i ó n d u r ó u n a h o r a , se c r e e que e n 
e l l a el e m b a j a d o r t r a t ó d e p e r s u a d i r 
a l m i n i s t r o p e r s a de q u e acepte e l 
o f r e c i m i e n t o i n g l é s d e n e g o c i a r respec­
t o a la n a c i o n a l i z a c i ó n d e la A n g l o 
I r a n i a n , m e d i a n t e e l e n v i ó de una m i ­
s i ó n b r i t á n i c a a T e h e r á n . Se a f i r m a 
q u e Mussadeq r e i t e r ó su p u n t o de 
v i s t a de que no es c u e s t i ó n a r e so l ­
ver e n t r e los dos G o b i e r n o s , s ino « i -
t r e e l G o b i e r n o de T e h e i á n y l a ^ C o m -
p a ñ i a . — E f e . 

A P E L A N A L T R I B U N A L D E L A H A Y A 
L o n d r e s . — t ] G o b i é t n o b r i t á n i c o y 

l a . - m g l o i r a n i a n O i i C o m o a n y . han e l e ­
v a d o s i m u l t á n e a m e n t e , ¿ ¡ t i n q u e con i n ­
d e p e n d e n c i a u n o de o t r a , l a d . spa t a 
s o b r e e l p e t r ó l e o pe r sa a l T r i b u n a l I n ­
t e r n a c i o n a l d e J u s t i c i a d t L a - H a y a 

' a i l a m e n t o e l p r i m e r m l r i i s t f b , N u r i es 
S a i d . — E f e . 
¿ D I F I C U L T A D E S F R A N C E S A S E N 

T U N E Z ? , 

El C a i r o . — L a Of i c ina l oca l d e l par^ 
t i d o l a b o r a l c o n s t i t u c i o n a l , a n u n c i a 
q u e el B e y d e T ú ñ e z , M o h a m e d L e a -
m m , ha r e c h a z a d o u n a p e t i c i ó n d e l 
G o b i e r n o f r a n c Í H p a r a q u e d e s t i t u y a 
a su G a b i n e t e . 

E l r e s i d e n t e g e n e r a l f r a n c é s , L o u i s 
B r ' l l e t , h a ^ a c o n s e j a d o a l Bey q u e des­
t i t u y a a l Gab ine te p r e s i d i d o p o r M o ~ 
b a m e d S h u n s i k , p o r q u e n o ha c o o p e ­
r a d o c o n las a u t o r i d a d e s f raycesas . S& 
asegura q u e e l G o b i e r n o f r a n c é s s « 
opone a l a p e t i c i ó n d e S h u n e i k p a r a 
q u e se e s t a b l e z c a u n s i s t ema p a r l a ­
m e n t a r i o , p o n e r fin a l a l ey m a r c i a l ' 
q u e r ig& o.n, e l p a i s y c o n t r o l t u n e c i ­
n o sobre e l D e p a r t a m e n t o de S e u u r i -
d a d . - E í e . s 

M SE V E N D E R A P E T R O L E O A I O S 
S O V I E T S 

T e h e r á n . — F l s e c r e t a r i o de l a J u n ­
t a de n a c i o n a l t / a c i ó n de l p e t r ó l e o 

. p e r s a , H a u s s e i n M a k k i , d e d a r u h o y 
q u e P e r s i a no v e n d e r á l a m e n o r c a n ­
t i d a d de p e t r ó l e o p r o c e d e n t e d e l o s 
d e p ó s i t o s de l Sur d e l p a i s a R u s i a , 
d e s p u é s d e 'a n a c i o n a l i z a c i ó n , n i q u é 
t a m p o c o b u s c a ¡ á n i n g u n a a y u d a de l a 
U n i ó n S o v i é t i c a p a r a t e a l l z a r l a e x ­
p l o t a c i ó n de d i c h o s d e p ó s i t o s . — E f e . 



g L a r t e a t r e t r a r . to en l a p i n ­
t u r a c^ta p r o d i ­
g á n d o s e c o n exce ­
so . Y 5i c u l i v a d o 
p o r u n a m i n o r í a 
es t o l e r a b l e , c u a n ­
do se hace o p r e ­
t e n d e hace r se g e n e r a l , r e s u l t a i n t o ­
l e r a b l e . E n l o o c e s se c o n v i e r t e en 
uo - m a l a r t í s t i c o " a l q u e h a y q u e 
c o m b a t i r . Y p o r es ta r a z ó n , q u e 
c b n p a r l j m o i . e l g r a n h u m o r i s t a 
m o n t a ñ é s • P c J i b i o " , p u b l i c a b a u n a 
" e u t r a p e l i a " - c o m o é l d e n o m i n a 
sus f e l i c e s c r e a c i o n e s l i t e r a r i a s — 
e n l a q u e a r r e m e t í a c o n t r a esa 
t e n d e n c i a m o d e r n i s l a , q u e e n m u ­
chos casos es m a d r e de i n c a p a c i d a ­
des e i n c o m p e t e n c i a s . 

E n f i n , que p a r a q u e V d s . p u e d a n 
c o n s i d e r a r la r a z ó n de su e s c r i t o 
vamo? a r e p r o d u c i r l e s a l g ú n f r o / o 
de l o e s c r i t o p o r E n r i q u e V á z q u e z 
m á s c o n o c i d o e n l a s l i d e s p e r i o d i s 
t i c a s p o r P o l i b i o " : 

L o m á s ' t e r r i b l e p a r a u n p i n t o r 
—para «m p i n t o r tíe l a v i e j a escue­
l a , p o r l o m e n o s - es q u e e l p ú b l i ­
c o , a l v e r u n c u a d r o s u y o , n o a c i e r ­
te a d i f e r e n c i a r s n p a r l e s u p e r i o r de 
su p a r t e i n f e r i o r , o v i c e v e r s a . O sea 
q u e , p u e s t o e n e l caso d e t e n e r q u e 
c o l g a r k ) ; n o s e p a d i s t i n g u i r l o s p í e s 
de l a c a b e z a de l a f i g u r a . 

F<jr este a m a r g o t r a n c e acaba ' l e 
p a s a r e l a r t i s t a ' a b s t i a c t o ' ' M r . 
C e a r , c u y o c u a d r o , r o t u l a d o " P a i s a ­
j e de o t o ñ o " , ha s i d o a d q u i r i d o e n 
q u i n i e n t a s l i b r a s p o r e l C o n s e j o de 
l as A r t e s , t íe L o n d r e s , c o m o u n 
e j e m p l a r s i g n i f i c a t i v o de a l o q i i f 
h a n l l e g a d o l a s t a l e s , ; . B e l l a s A r t e s 
en e l a n o de g r a c i a de 1 9 5 1 . 

L o c i e r t o es q u e en e l c a t á l o g o 
m a n d a d o i m p r i m i r p o r e l r e f e r i d o 
" A r t s C c u n c i l " b a j o l a r ú b r i c a de 
"Sesen ta p i n t u r a s p a r a e l a ñ o 1 9 5 1 " . 
f i g u r a e l l i e n z o d e ese p i n t o r e x t r a , 
v i i g a n t e . e n p o s i c i ó n i n v e r t i d a ; y 
s e g ú n d i c e , a l g o p i c a d o , su a u t o r , 
p o r c u l p a de l o s i m p r e s o r e s . 

N a t u r a l m e n t e , e n defensa de su 
c récTi fo el d u e ñ o d e l t a l l e r d o n d e se 
ha h e c h o l a t i r a d a d é a q u e l c a t ó l o g o 
ha p u e s t o lo s p u n t o s s o b r e l as i e s , ya 

q u e l e h a y a s i d o 
i m p o s i b l e r e p r o ­
d u c i r e l c u a d r o de 
M r . Cea r d a n d o a 
l as o t r a s í e s . a l a s 
i e s ' a b s t r a c t a s " 
su v e r d a d e r o s e n t i - | 
d o s o b r e e l p a p e l . I 

I t a d i c h o : " L a n a t u r a l e z a d e l d i b u j o 
es t a l q u e se n o s ha h e c h o i m p o s i b l e j 
r e p r o d u c i r , a d e r e c h a s , s u f i g u r a , f 
C i e r t a m e n t e , é s t a se h a l l a a l r e v é s f 
e n e l c a t á l o g o ; p e r o e l l o h a s u c e d í - | 
d o a causa de q u e e l p i n t o r c o l o c a j 
s u f i r m a en l a p a r t e de a r r i b a de s u ! 
c u a d r o , e n v e z de e n l a p a r t e de \ 
a b a j o , c o m o g e n e r a l m e n t e se v i e n e • 
h a c i e n d o . P o r eso m i s o b r e r o s e r e - I 

- y e r o n de b u e n a f e q u e e l a r t i s t a ha - r 
h i a f i r m a d o a! p i e de s u o b r a ; y l a | 
f i r m a en r e a l i d a d e r a l a ú n i c a s e ñ a l • 
q u e t e n i a m t í s p a r a t ' i s t i n y u i r e l S u r I 
d e l N o r t e , De n o se r a s i , h u b i e s e s i - ; 
d o n e c e s a r i o c e l e b r a r e l e c c i o n e s e n I 
la i m p r e n t a p a r a a v e r i g u a r , p o r s u - | 
f r a g i o u n i v e r s a l , c u á l e ra l a base y I 
c u á l l a c ú s p i d e de l a i m a g e n d e l t a l | 
• ' P a i s á j e de o t o ñ o " . 5 

Es l o ú n i c o q u e 'me hace a m i d e - | 
c i r c u a n t í o se me t acha de c l a s i c ó n , « 
q u e a q u í e l ú n i c o r e v o l u c i o n a r i o | 
c o n s e c u e n t e soy y o . N i o c u p o s i t i a l • 
a c a d é m i c o , n i t e n g o l a c o r r e s p o n - S 
d i e n t e e s c u p i d e r a c o l o c a d a a m a n o g 
d e r e c h a , n i h a y u n u j i e r o f i c i a l q u e | 
m e d i g a : " A l a o r d e n de u s t e d " . S i - S 

g o , e n l i t e r a t u r a , t a n A n t ó n c o m o 
an t e s de l a o p e r a c i ó n . N I c r e z c o n i 
m e n g u o . 

A h o r a b i e n : m e a l a b o y m e h e 
a l a b a d o s i e m p r e de q u e m i s l e c t o ­
r e s , e n l o q u e e s c r i b o ^ v e a n c l a r o 
c o m o l a l u z I b que. es e l p r i n c i p i o 
y l o q u e es e l f i » de l a s e u t r a p e l i a s 
q u e r e d a c t o c u a n d o e s t o y e n v e n a . 
Y el d í a q u e t o c a r a n a a h o r c a r m e , 
e l v e r d u g o 110 d u d a r á n u n c a a l t e ­
n e r q u e p r o c e d e r c o n t r a m i g a z n a ­
t e : l a c a b e z a l a t e n g o e n su s i t i o , 
y los p i e s t a m b i é n . A n o m e p a ­
sa l o q u e a l c u a d r o a b s t r a c t a d e 
M r . G e a r s . S i e m p r e se sabe p o r d ó n ­
de c o l g a r m e " . 

N o c a b e m á s c e r t e r o c o m e n t a r i o . 

P o r l a t r a n s c r i p c i ó n y d e m á s . — 
B . 1. 

ACTUALIDAD B U R G A L E S A 
3 S r O T T I O I A 

M O V I M I E N T O D E M O C R A n C Q . — En 
t i Ke.qis t ro c i v i l se e f e c t u a r o n a y e r l a . 
s i g u i e n t e » i n s c r i p c i o n e s 

N a c i m . i e - i i o 5 A l v a r o D í a / , C r o , 
M a r a i C r i s t i n a I b á f j e z M e r n a n d e / , M a -

r i a M i l a g r o s S a l a / ^ r l a r d a j o s , K a q u e l 
G o n z á l e z Come- ' . J o s é M a r t a Vegas Ca r -
cíj, M a r á i I s a b e l C a r t i a H o m e r o , M a -

r 'n í ie l R o d r í g u e z R i c o , j e á ú s de P e d r o -
J u a n C a í n 1. 

D e f u n r i o n . c s K v a r i s t o Ig l e s i a s . 
M a / a r r ó n , de Ó r e n s e , 4 9 a ñ o s ; F r a n -
q í s c á Sáez R o d r i g o . í lé R i o c e f e ^ o , 88 
a ñ o s ; P e d r o B a l b á s . A i r o y o , de T o r r e -
s a n t f i n ó ) 4 2 a ñ o s . 

M a t r i m o •:! i o s M a n u e l A g u a d o 
C a r c i a c o n R a q u e l T a p i a C a r v i n , h o y , 
a las I I "30, e n S a n P e d r o , y San F c -
i i c e s . 

A u r e l i o A y a l a de la P á r t í e c o n J u ­
l i a n a C a r c i a O l m o s , h o y a l as 10,.3Ü, 
e n San I o r e n z o . 

M i g u e l P é r e z B u e n o c o n A n t o n i a 
D e l g a d o , h o y a l as once , e n S a n F s -

l e b a n . 
\ 

fOraiiMajas Hasta el 20 iJuoio 

B O L E T I N MÉTEÍOROLOGíCO c o m p r e n , 
s i v o ide lo s d a t o s f a c i l i t a d o s p o r el 
I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z t f M e d i a , , c o r r e s ­
p o n d i e n t e s a l d í a d e aye r 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o d0 l a n i a -
ñ a ó a , 6 8 4 ' ' 6 ; a l as dos d e l a t a r d e . 
6 8 3 7 ; a las s i e t e de l a l a i d o , 682" ".ataAmMaMMan(MBBHu«*aM«ow»i>»!MaaaiiHMaH 
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O r g a n i z a d o p o r l a F a l a n g e b u r c -
b a n a , t e n d r á l u g a r • h o y en e l S a n ­
t u a r i o de S a n t a C a s i l d a , u n i m p o r ­
t a n t e a c t o d e a f i r m a c i ó n e n l a q u s 
p a r t i c i p a r á n m i l l a r e s de f a l a n g i s l a r . 
d e l a c o m a r c a . 

A s i s t i r á el j e f e p r o v i n c i a l d e l M o ­
v i m i e n t o y e l C o n s e j o p r o v i n c i a l . 

Ecos del Municipio 
A m e d i o d í a d e a y e r , éri e l Pxce-

l e n t í s í m o A y u n t a m i e n t o , se e f e c u i o 
l á a p e r t u r a d e l o s c u a t r o p l i e g o s q u e 
c o n c u r r i e r o n a l a subas ta p u r a e f é c -
l u a r e l d e r r i b o d e l a p a r t e e x i s t e n t e 
d e l a n t i g u o H o s p i t a l d e San . l u á n y 
p a r a t e r m i n a r la t a p i a ' d e c e r r a m i e n ­
t o d e l s o l a r r e s u l t a n t e . 

F l t i p o de l i c i t a c i ó n e ra d e 3 1 . 0 0 0 
pese t a s y se h a n p r e s e n t a d o las s i ­
g u i e n t e s propuesta-s : Manuel ' ' C a r -
q u é s . 27 .910 , pes<,'(us; A u l i c o P o i u e , 

GlfiÁDILfSFKÍÁDOR 
C a l i f i c a c i ó n m o r a l a u t o r i z a d a p o r l a 

C o m i s i ó n d i o c e s a n a de V i g i l a n c i a de 
E s p e c t á c u l o s 

G r a n T e a t r o : " E l c o r r e o d e l R e y " ( 2 ) . 
A v e n i d a : " S o l e d a d " ( 3 - R ) , C o l i s e o . " F l 
S a n t u a r i o no se r i n d e " ( 1 ) y " N o c h e y 
d í a " ( 3 ) . C a l a t r a v a s : " H i s t o r i a e n dos 
a l d e a s " ( 3 ) ( p r o v i s i o n a l ) y " E l p e n d e n ­
c i e r o i n d e s e a b l e " ( 4 ) . Rex : ' C u r r i t o de 
l a C r u z " ( 2 ) y " D e t a l p a l ó t a l á i & í H a ' 
( 3 ) . 

E x p l i c a c i ó n . - P a r a C I N E , \ , t o d o s 
i n c l u s o n i ñ o s ) 2 , j ó v e n e s ; 3 , m a y o r e s ; 
3 - R . m a y o r e s c o n r e p a r o s y 4 , g r a v e ­
m e n t e p e l i g r o s a . 

S A L A D E F I E S T A S , I a 2 , v e r m o u t h ^ -
b a i l e . 3 , 3 0 y 1 1 , 3 0 , c a f é y a t r a c c i o n e s . 
5 , 3 0 , s e s i ó n e s p e c i a l d e v a r i e d a d e s . 
"130, g r a n b a i l e . P r e s e n t a c i ó n tíe l . u i -
s i t a B r i n g a s ( c a n z o n e t i s t a - b a i l a r i n a ) , 
c o n R e m e R o d r i , P o l i t a H e r n á n d e z . J u a ­
n i t a P s r d o , M i r a l d a y Q u i n t e t o A r -
t e a g a . 

2 8 . 5 9 0 ; S a t u r i o M a l á x - E c h e v a r r i a « 
2 5 . - 1 í 2 - . y F u t i m i o ^ic las l l e r a s , 
2 6 . 8 0 0 . 

Se l)i7.o l a a d j u t i i e a c i ó n p r o v i s i o ­
n a l a l s e ñ o r M a l a x - F c h c v a r r i a . 

A s i m i s m o y a m e d i o c í i a se p r o c e » 
d i ó a a b r i r los p l i e g o s q u e c o n t i e n e í i ^ 
los d i b u j o s y d i s e ñ o s p a r a e l c o n c u r ­
so c o n v o c a d o p o r l a C o r p o r a c i ó n m u ­
n i c i p a l , a f i n d e e l e g i r e l t i p o d o 
f c r o l a y base p a r a l a i n s t a l a c i ó n d e l 
a l u m b r a d o p ú b l i c o e n l a p l a z a d e l 
R e y San F e r n a n d o . 

Se Man p r e s e n t a d o c i n c o p r o y e c t o s , 
l ó s cua les h a n p a s a d o a e s t u d i o d e 
í a c o m i s i ó n . c o r r e s p o n d i e n t e q u e se­
r á q u i e n h a d e f a l l a r . 

Puestos Reguladores 
D I S T R I B U C I O N DF G A R B A N Z O S Y 

PASTA PARA SOPA. — M a ñ a n a ^ l u b e s . ' 
c o r r e s p o n d e a l a s c a r t i l l a s c o m p r e n ­
d i d a s e n t r e l o s n ú m e r o s 1 3 9 . 0 0 1 a l 
147 .000 y el m a r t e s n u i n e r c s 1 4 7 . 0 0 1 

•31 1 5 5 . 0 Ü O . 

Delegación de 
Abastecimientos 

P R E S E N T A C I O N DE A P E N D I C E S POR 
I O S I M D U S T R I A l . F S D K U L . T R A M A K I -
NOS V P A N A D E R I A S . - - L o s i n d u s t r i a ­
l e s de los r a m o s m e n c i o n a d o s , p r e ­
s e n t i r á n e n es tas o f i c i n a s , e n l as f e ­
c h a s s e ñ a l a d a s a l f i n a l , l o s a p é n d i c e s 
d e a l t a s y ba jas a los Censos de c l i e n ­
t e s tíe sus e s t a b l e c i m i e n t o s . 

U l t r a m a r i n o s , , d í a s 2 6 , 2 9 y 3Q de-
M a y o a c t u a l ; c o l e c t i v i d a d e s , d í a 31 ; 
p a n a d e r í a s , d í a s 4 , 5 y . ó d e J u n i o 
p r ó x i m o . 

ENTRFGA D E L A S C O U X C I O N T . S DF. 
CUPONES D L L SECUNDO SEMESTRE. 
D € 1951 A LAS O F I C I N A S D l S T R l I i l l l -
DORAS. — D u r a n t e l o s c í i a s y h o r a s 
q u e a c o n t i n u a c i ó n se s e ñ a l a n , p u e ­
d e n pasa r se los i n d u s t r i a l e s d e U l t r a ­
m a r i n o s , E c o n o m a t o s n o p r e f e r e n t e s y 
C o l e c t i v i d a d e s p o r e l a l m a c é n s i t o e n 
l a c a l l e Defensores de O v i e d o , n ú m , 9 , 
a f i n de hacerse c a r g o de l a s c o l é c 

c i ó n o s de c u p o n e s y d o c u m e n t a c i ó n c o ­
r r e s p o n d i e n t e : 

Dia 2 8 , horas de 10 a 1 3 , E c o n o ­
m a t o s y T i e n d a s '"Himeros I a l 6 0 ; 
d i a 2 9 , ' h o r a s d e 10 a 13. t i e n d a s 
n ú m e r o 61 a l 1 2 ! y c o l e c t i v i d a d e s . -

Instituto Nacional . 
de Enseñanza Media 

E X A M E N E S DE INGRESO 
( U N I C A C O N V O C A T O R I A ) 

Pa r . i e l d i a 1 » d e ' J u n i o , a l a s c tue-
y c d e l a m a ñ a n a se c o n v o c a a los q u e 
e s t é n c o m p r e n d i d o s e n lo s 1S0 p r i m e ­
r o s n ú m e r o s ^ 

D i a 2 / de J u n i o , a l as n u e v e d e la 
m a ñ a n a t o d o s l o s d e m á s m a t r i c u l a d o s . 

N o t a : Se a d v i e r t e q u e ' d e b e n y e ñ l í 
p r o v i s t o s de p l u m a s y t i n t a p a r a u-a-
l i ^ a r l ó s e j e r c i c i o s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i ­
m a , I2' t>. g r a d o s , a la> N l i o i a s y 
m í n i m a , r3 y rados> a las sois h o r a í ; 

D i r e c c i ó n j( v e l o c i d a d del v i e n t o — 
A las o c l ' o d e l a m a ñ r n a . S S W , £> 1 
K m s . ; a l a s dos de l a t a r d e , W , b'A 
K m s . ; a l a s s iete d e l a t a r d e , SSVV; 7 '2 
K m s . R e c o n i d o , ' l 9 £ > . K m s . 

P r c r i p i t u c i ó n , ^ ' 2 K m s . 

L i b r o s de c u e n t a s c o r r i e n t e s 
d e s u c e d á n c os de c a f é . 

Oe VQtítú. I M P R E M I A DK f Ü I . O . B u r g o s 

G R A T I T U D . — l a e s p o s a . y d e m á s f a ­
m i l i a r e s d e l fcxcmo Sr. D. A r t u i o de 
San / , T o v a l i n a , m a r q u é s de San J u a n 
d e P u e r t o R i c o , r e c i e n t e m e n t e f a l l e ­
c i d o , se c o m p l a c e n e n l i a t e r p ú b l i c o 
su. p r o f u n d o r e c o n o c i m i c i n t o , a c u a n ­
tas p e r s o n a s les l i a n t e s t i m o n i a d o su 
p e s a r , p o r T a jKitycacla d e s g r a c ' a . 

— L o s L.ij-A y d e m á s f a m i l i a de 
d o ñ a M a r t i n a U b i e n i a C é m e z , y i u d a de 
d o n E u s e b i ó V i l l a l a i n , l e c i e n t e m e n t e 
f a l l e c i d a , l i . i c e n cg i a s l a r su g r a t i t u d 
a c u a n t o s se i n l e r t s a r o i i - p o r e l c u r s o 
d e l a e n f e r m e d a d q u é a q u e j ó a a q u é ­
l l a y a s i s t i e r ó i i despu<H al e n t i e r r . ó y 
f u n e r a l c e l e b r a d o s p o r e l e t e r n o des ­
c a n s ó de l a h m d e . l a f inada . 

P AR MALTAS DE G U A R D I A. — Hoy pe r 
m a n e c e r á n a b i e r t a s a l p ú b l i c o Tas f a r ­
m a c i a s d e lo s s ' é ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

M a r i i n O r t e g a , P l a z a d c < P r i m , 8:. 

M a ñ a n a , l u n e s , p r e s i a r á n , , s e i v i c i o de 
g u a r d i a las f a r m a c i a s de Sra . V d a . de 
B a n i o c a n a l , C i d , ' I 1 y D o m i n g o A r n á i z , 
B a r r i o G i m e n o , 3 1 . 

Escuche l a F i n a l ele C o p a r e n u n l u ^ a r 
a g r a d a b l e . 

BAR GERBO SAN MIGUEL 
CURSOS PARA I N S T R U C T O R E S L L E -

M E N TA I T S. — Has ta el jueves p r ó ­
x i m o p o d r á s o l i c i t a r s e e n l a s D e l e -
g a c i o i e s p r o v i n c i a l e s . de l L í e n t e d«.v 
J u v e n t u d e s la a d m i s i ó n a lo s c u r s o s 
q u e h a n d e c e l e b r a r s e en él c a m p a ­
m e n t o Santa M a r i a de l Buen A i r e , 
p a r a l a o b t e n c i ó r r d e l t i t u l o de i n s ­
t r u c t o r e l e m e n t a l . 

En l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e l 
E r e n t e d(; J u v e n t u d e » se h a l l a n de m x -
n i f i e s t o l-ás c o r u l i c i o n e s prec i sas p a r a 
a s i s t i r a d i c h o s C u r s o s , a^i c o m o p a r a 
t o m a r p a r t e e n lo s e x a m e n e s p r e v i o s 
q u e t e n d r á n l u g a r e n l a p r i m e r a q u i n ­
c e n a d e l p r ó x i m o J u n i o . 

E l I n d i c a d o p a r a b o d a s y b a n q u e t e s 

mmmm mmmo 
II- I R A S DK LUTO.— A l o s 6 S a ñ o s 

de e d a d , f a l l e c i ó e n nues t r a c i u d a d 

d o n E o c t u n a t o L o m a s P é r e z , c o m a n ­
d a n t e r e t i r a d o de O f i c i o á s M i l i t a r e s . 

Descanse en p a / y l e c i b a n su a p e ­
n a d a é s j j o s a , d o ñ a L a u r e a O r t i z I z ­
q u i e r d o , h i j o s y d e m á s f a m i l i a , e l t e s ­
t i m o n i o de n u e s t r o m a s s e n t i d o p é s a ­
m e . x 

• — E l p a s a d o v i e r n e s , d i a 2 5 , dei-') 
de e x i . i r en n u e s t r a c i u d a d , a l o f -

a ñ o s d e e d a d , d o ñ a F r a n c i s c a S á é z 
- R c d r i s í c 

C o n t a n i n f aus ' . o m o t i v i h a c e m o s 
p r e s e n t e n u e s t r a c o n d o l e n c i a a sus 
h i j a s y d e m á s f a m i l i a , a l t i e m p o q e e 
e l e v a m o s e n a o r a c i ó n p o r e l e ^ c r o n 
descanso de su a l m a . 

C U P O N ' P R O CIEGOS. — E l n ú m e r o 
p r e m i a d o c o n 5 ü pese tas c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l so r t eo d e l d i a de h o y , es e l 
8 5 . P r e m i a d o s c o n 5 pese tas , l o s n ú ­
meros ' t e r m i n a d o s e n 8S . 

Ultimas novedades 
SALDOSiGULVA 

T E C N I C O S Y E M P L E A D O S DE LA 
" S N ^ A C E " , EN B U R G O S . — A ú l t i m a h o -

• r a de la t a r d e d e a y e r , l l e g ó a B r t r -
g o s u n g r u p o ele 3 3 t é c n i c o s y em- , 
p i c a d o s d g a m b o s sexos , de la soc i e ­
d a d i n d u s t r i a l d e T o r r e l a v e g a " S n i a -
c e " , en v i a j e d e f i n de s emana , p a r a 
v i s i t a r n u e s t r a c i u d a d . 
, l o s e x c u r s i o n i s t a s r e a l i z a n el v i a j e 
e n u n a u t o c a r d e J a p r o p i a e m p r e s a 
y v i e n e a l f r é i t e d e ios m i s m o s e l 
j e f e d e A d m i n i s t i a c i ó n de d i c h a e n ­
t i d a d i n d u s t r i a l , d o n D e s i d e r i o H e r ­
m o s o M a r t i n . 

Han p e r n o c t a d o e i i e l H o t e l E s p a ñ a 
y l a m a ñ a n a d e h o y la d e d i c a r a n a 
v i s i t a r l a C a t e d r a l , Real M ó n a s t e r i o 
d e l as H u e l e is, C a i T u j á de M i r a f l o i e s 
y C i u d a d D e p o r t i v a , e m p r e n d i ó i d o t í 
v i a j e de r e g r e s o a T o r r e l a v e g a , .des-, 
pues de a l m o r z a r . 

Fiestas lis Sao Pedro y San Pablo 
SALDOS GULVA 

S É F R A C T U R A UNA PILRNA al C A E R ­
S E . — E n la Casa d e S o c o r r o f u é a s i s ­
t i d a a m e d i o d í a d e a y e r . T e o d o r a G o n ­
z á l e z E s c u d e r o , n a t u r a l de B u r g o i , 
de '12 a ñ o s , que h a b i t a en e l b a r r i o 
d e l H o s p i t a l d e l Rey 3 7 , p r i m e r o , a 
l á q u e se a p r e c i ó la f r a c t u r a de l á t i ­
b i a i z q u i e r d a p o r su t e r c i o m e d i o , 
de p r o n ó s t i c o r e se rvado , que Se c a u ­
so a l caerse en su casa. 

J f e l j D 1 A R I 0 J ) E B U R G 0 ^ , 

d e l v i e r n e s 2 y d e M a y o d e T g s i 

CCN l a s u n t u o s i d a d de c o s t u m b r e , aye r 
r c c c r r l ó * n u e s l r a c i u d a d l a p r o c e s i ó n 
del S e ñ o r . Desde l a C a t e d r a l hasta 
l a p u e r t a de C o r o n e r l a e l S a n t i s i -
m o / u é l l e v a d o , b a j o p a l i o , p o r t . i 
C a r d e n a l B t t d i o c h . F i g u r a b a en p i 
C o r t e j o p r e s i d i d o p o r t i s o b o r n a ­
d o r y a l f r e n t e de l a s c o m i s i o n e s 
m i l i t a r e s f i g u r a b a e l g o b e r n a d o r 
m i l i t a r , g e n e r a l M o r e n o de M o n r o v 

El t i e m p o l l u v i o s o d e s l u c i ó l a 
n o v i l l a d a , e n l a q u e i n t e r v i n i e r o n 
los d i e s t r o s " M a y o r i t o " y C a r r i ó n 
q u e e s t u v i e r o n d i s c r e t o s . 

l \ i L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de h o y f u é 
de 1 2 , 6 y l a m í n i m a de 9 , 0 . 

S O R T I J A O R O 
a l e m á n i n a l t e r a b l e . Cerno p r o p a g a n d a d e es ta rasa e n v i a ­
m o s a r e e m b o l s o p e r e l p r e c i o d o 3 0 pese tas i t j o s o f r e s i i i a 
Lgua í - j i J m c d c l o . M a n d e m e d i d a de l d e d o e n v n a t i r a de pa ­
p e l a E S T U D I O S E S P A Ñ A . A P A R T A D O 1 0 . 1 2 3 . M A D R I D . 

L a m i s m a s o r t i j a en p l a t a de l e y , 12 pesetas 

ocho camas , b a ñ ó , t e m p o r a d a 
v e r a n o . Ofer tas 10 a 1 y -1 a 6 . 

H o t e l E s p a ñ a " , h a b i t a c i ó n S 

•.#UMW»p*̂»'-i'«iwtJi»MWMr»»i»̂iu>wnr mmutwm w*—a—I 

«nurnmmiiillilin»!» n u i l 

A c a d e m i a A u t o m o v i l i s t a , Mimat fa & 

l« fiará CHOIEH 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 1 1 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a A/lana Hierro I ñ í g u e z 
( V I U D A D E D . B E N I G N O P E L A Y O ) 

F a l l e c i ó e n B u r g o s e l d i a 2 2 d e . M a y o "do 1950 
d c s p i i é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y Ta B e n d i c i ó n de S. S. 

0. £. P, D. 
Sus i c s i g n a d a s . h i j a s , C c « ; i s u e I o , F e l i c i d a d y A r a c e l i : h e r m a n a , d o ñ a 

.Vic to . r ina M a y o r a l , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a . 
RUEGAN a s u s ' a m i s t a d e s la t e n g a n p r e s e n t e e n sus o r a c i o n e s 

y la a s i s t e n c i a . i a l g u n a de l a s m i s a s q u e so c e l e b r a r á n m a ñ a n a 
d i a 2 5 , p o r e l e t e r n o descanso d é su a l m a . T o d a s l a s q u e se d i g a n 
e n la p a r r o q u i a de, S a n C o s m e y Sao . D a m i á n ; l a s , d e o c h o , ^ o c h o 

4-y m e d i a y n u e v e e n l a i g l e s i a de l a M e r c e d ( P P , Jcsui.tas); las d e 
s i e te y m e d i a , o c h o , ocho y m e d i a y d i e z , e n la i g l e s i a de l o s Pad re s 
C a r m e l i t a s : a l as o c h o o j l a s T r i n i t a i i a s , y a l a s n ú e v e e n e l C o n ­
v e n t o de M M . "Reparadoras : 

.1 o r c u y o s ac tos de p i e d a d les q u e d a r á n s i e m p r e m u y a g r a d e ­
c idos . '» j ' . B u r g o s M a y o de I 9 S I . 

L o s r o s a r i o s que se ce lebra­
r á n a p a r t i r de m a ñ a n a d i a 28 a. 
l a s OCHO de l a t a r d e , en l a ca­
p i l l a de las M M . R e p a r a d o r a s , se­
r á n a p l i c a d o s p o r e l e t e r n o des: 

: c-fiso d e l a l m a d e « 

E L S E Ñ O R 

Don flntoiio fetiflo 03l!o 
( A b o g a d o ) 

, que f a l l e c i ó e l d i a 19 de los 
c o r r i e n t e s 

( 0 ; fc P : D.)" 

L A F A M I L I A r u e g a a sus a m i s ­
t ades l a a s i s t e n c i a a a l g u o o d e 
e l i d i o s a c t o s p i a d o s o s , p o r l o q u e 

' l e s q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

B u r g o * 27 d e M a y o 1951 

DON FORTUNATO LOMAS PEREZ 
( C O M A N D A N T E R E T I R A D O DE C F I C I N A S M I L I T A R E S V S E C R E T A R I O D E 

L A C O F R A D I A DE N U E S T R A S E Ñ O R A D E L R O S A R I O ) 
F a l l e c i ó e n e l dia1 de a y e r , a los: 6 8 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o l o s 

S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d , 

( D . E . P . ) . 
S u a p e n a d a esposa , d o ñ a L a u r e a - F e l i s a C i t i z I z q u i e r d o ; h i j o s , d o n A l e ­
j a n d r o , d o ñ a J u l i t a y d o n G e r a r d o ; h i j a p o l í t i c a , d o ñ a M a r í a C a n d e l a s 
I sa V e n t o s a ; h e r m a n o s , d e ñ a P i l a r , dton E m i l i o , d o n F u l g e n c i o y d o n 

O c t a v i a n o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a . 
S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso d e l 

a l m a d e l f i n a c o , y r u e g a n l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s í ú n e b r e s y f u ñ e - , 
r a l , q u e t e n d r á l u g a r m a ñ a n a , l u n e s , d i a 2 8 , a l a s D 1 E Z I Y M E D I A , e n 
l a c a p i l l a d e l H o s p i t a l M i l i t a r , y s e g u i d a m e n t e , la c o n d u c c i ó n de l c a d á ­
v e r a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é , p o r c u y o s a c t o s p i a d o s o s a n t i c i p a n l a s 
m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

Casa d o l i e n t e : S a n P e d r o C a r d e ñ a , 5. B u r g o s , 2 7 de M a y o (le 1 9 5 1 . 
Casa m o r t u o r i a : H o s p i t a l M i l i t a r , 

" L A H U M A N I D A D " G r a n F u n e r a r i a . S a n J u a n , 6 1 . T e l é f o n o , 2 0 0 4 : 

Las m i s a s g r e g o r i a n a s q u e d a ­
r á n c o m i e n z o m a ñ a n a l u n e s , a 
l as 8 , 3 0 de i a m a ñ a n a , en l a i g l e ­
sia p a r r o q u i a l de San L e s m c s , y 
e l e i o v e n a r i o d e r o s n r i o s q u e se 
d i g a n e-n l a m i s m a i g l e s i a , a las 
7 , 4 5 de l a t a r d e , s e r á n a p l i c a d o s 
e n s u f r a g i o del a l m a d e 

E L S E Ñ O R • 

Don Juan Casíeiianos 
Hormaechea 

, q u e f a l l e c i ó e l d i a 2 4 d e lo s 
c o r r i e n t e s 

CQ. f. P . 0 } 

L A F A M I L I A , r u e g a a sus a m i s ­
t ades l a a s i s t e n c i a a a l g u n o de 
estos ac tos p i a d o s o s , p o r l o q u e 
les q u e d a r á n m u y ag radec idos . 

XII A N I V E R S A R I O -

E l j oven 

J E S U S B E L S O L J A L O N ORIA Y FINAT 
ALFEREZ DE ARTfiLLERIA 

f a l l e c i ó en 7 a r a g o z a p o r a c c i d e n t e e l 28 de M a y o d e I939> a l o s ( 
2 2 a ñ o s de e d a d 

Su de sconso lada macare, d o ñ a E l i s a ( V i u d a d e B e l s o l ) y d e m á s f a m i l i a , 
r u e g a n u n a o r a c i ó n poc su a l m a 

T o d a s las mi sas q u e se c e l e b r c a m a ñ a n a l u n e s , d i a 2 8 , e n S a r i l o -
rehizo ( a l t a r m a y o r ) , de s i e t e a o n c e y m e d i a ; ¿ n e l C a r m e n ( a l t a r d e 
la V i r g e n ) , de siete a d i e z ; e n l a M e r c e d , e n los, V e n e r a b l e s , S i e r v a s d e 
J e s ú s y San J o s é , de s ie te , a d i e z ; S a n t í s i m o C r i s t o ( C a t e d r a l ) , de d i e z 
en a d e l a n t e y e l m a n i f i e s t o y m i s a , de n u e v e en las E s c l a v a s , s e r á n 
a p l i c a d a s p o r e l e t e r o o descanso de s u a l m a . 

B u r g o s , 27 de M a y o d e 1 9 5 1 . 

A M E H D O S 
A R R E N D A M O S e n P l a z á 
C a p i t a n í a e n o r m e p l a n - a 
b a j a i n d u s ' r i a p r e n ' a 
m u y i n t e r e s a n te.* B r e a b u r 
H é r o e s A l c á z a r , I . 
SE A R R I E N D A p i s o . Ra-
¡ron, S a n P a b l o , 4 . 
D E S E O a l q u i l a r p i s o has­
t a 1 .000 p é s e l a s . O f e r ­
tas San Juan, ' 4 6 , p u e r ­
t a 4 . 

H A B I T A C I O N E S e s p l é n ­
d i d a s c e d o . B u r g c q s é , 
1 1 , 5.9 d e r e c h a . 

AUTOMOVILES T ' 
ACCESORIOS 
V E N D O c a m i ó n D i a m s n l 
b o n i t a ' p r e s e n t a c i ó n 24 
H . P . . ft ruedas 3 4 x 7 y 
d o s 7 0 0 x 2 0 . d o c u m e n t a ­
c i ó n en. r e t j l a , t o d a 
p r i : c b a . Roa el,,. D u e r o . 
D e n L o A r r a n z . 
A U T O M O V I L I S T A S : J u n ­
tas d e c u l a t a escape a d ­
m i s i ó n y esos i n d u s t r i a ­
l e s . S a n P a b l o , 3 9 . 7-3-
r a n d o n a . 

V E N D O Ope l hueTe C»-
b a l l o s c o n v e r t i b l e e c c h e 
b f u r g o n e t a . t 3 d o b i e n , 
b c a m b i o . A g e n c i a Q u l n -
t a n i l l a . 

C O M P R A R I A r a d i a d o r o 
Pernal u s a d o d e r - . s o . T e ­
l e f o n o : 0 I 4 . 

C A M I O N c o m p r o de 2 a 
4 t o n e l a d a s , p r e f e r i b l e 
v o l q u e t e . A p a r ' a d o 7 5 A . 
R í l b a o . ' 

V E N D O fcrv 'cne- .a F i a t 
' I I H - P . i n m e j o r a b l e s 
c o n d i c i o n e s . V i l l a r c a y o . 
fis ! - • • B u r c r o s . 
S E V E N D E f u n r e n e - a 
F o r d . R H . P . I n f o r m e s 
T V - s r a d e r i a M a r u j a . 

F U R G O N E T A S F i a f I0T3-
b a l l o s , C i t r o e n 5 ¿ a b o . 
' ' o s y W i n n e o t f - i c a h h -
l lc- í , d e 3 0 0 a 1 .000 k i ­
l o s r a r v ' a . v ^ n d o . G á f a l e 
> a r d ^ . A c r u i l a r de C a m -

p ó o . 

V E N D O c a m i ó n 7 r u e d a s 
4 0 x 8 , c o m o n u e v a s , h a ­
r á t i s i m ó . P u e b l a , 3 3 , 
ba jo . " 

V E N D O c a m i o n e s H u d s o n 
5 í V ñ é í a d á s , b a s c u l a n ' e 
y DodífC 3 t o n e l a d a s , 
r u e d a s a e s t r e n a r . R a ­
z ó n , A r e n a z a . T e l . 1 8 2 1 ; 
V E N D O n u t o r " F o r s c n " ' 
c u a t r o c i l i n d r o s 1 7 x 2 0 
r o b a l l c s , p r o p i o i n d u s -
f r i a , b ü o n e s t a d o . B e n i t o 
R c h z á í é z , en A r c c n a d a 
( P a l e n c i a ) . 

COL0CACI0HES 
N E C E S I T O j í u a r d a g a n a ­
d o v a c u n o p a r a f i n c a es-
' a p r o v i n c i a . I n f o r m e s 

. A r t g é l C a s t r i l b . S a n : a n -
d e r , 3, B u r g o s . 
A S I S T E N T A f o r m a l , m a ­
ñ a n a t a r d e s , n e c e s i t a r í 
G e n e r a l M o l a , 7 . 3 . » i z ­
q u i e r d a . 

O F R E C E S E c h o f e r . I n f o r ­
m e s A t h ó n d i c r a , 18 . C u -
b e f o R i o j a n o . 
S E Ñ O R v i u d o , j o v e n , c u l ­
t o , o f r é c e s e a d m i n i s t r a ­
d o r e n c a r t r a d o f i n c a r ú s ­
t i c a , s i n p r e t e n s i o n e s . 
C l a v e r o . T o r r e n u e v a , 1 4 . 
/ a r a t r e z a . 

S E O F R E C E c h i c a p a r a 
ras-er p o r l a s casas. I n ­
f o r m e s S a n t a C l a r a . M e r -
r r : r \ a <'l a F . ' o r i d . V . 
SE N E C E S I T A m u c h a c h a 
c o n i n f o r m e - ; . P a v í a 1 1 , 
' B a r r i a d a M i l i t a r ] . 
SE N E C E S I T A N c h i r a y 
asistc-n'.a s a b i o n d o n b l i . . 
u n c i ó n . V i t o r i a , 2 7 , 5 . » 
i z q u i e r d a . 

M U J E R f o r m a l p a r a - n i -
ñ e á . se n e c e s i l ? » . fy-o,-, 
i n t í S S ' . C i d , 1, 2 . t 

S E N E C E S I T A s i r v i e n t a 
n a r a dos p D r o n a ? , p a r a 
' e d o . b u e n o s i i - . f&rme* : , 
b x e á su-irto. S o n C o s m e 
s a l n . f r q u f e r d a i 

S E N E C E S I T A m i x h a d i a 
^ f y e r r , V a n i - ñ . s _ ^ 
á n s a r e s d o O v i e d o , I I . 
p r j m e r o . 

* - - , 1 

HÜESPEIIES 

DESEO r e p r e s e n t a c i ó n do. 
f á b r i c a c a l c e t i n e s p a r a 
v e n t a a a l m a c e n i s t a s . 
E s c r i b i d a " B r ú j u l a " . 
A p a n a d o , 2 8 1 . C c r u ñ a . 
5 t N E C E S I T A m u c h a c h a 
f o r m a l p a r a n i ñ o s . ^ C o n ­
c e p c i ó n . 2 1 ^ , 2 . ' 
C H I C A p a r a l o d o y p s r i 
n i ñ o s , i n f o r m e s , V i t o r i a 
1 9 , 4 . e i z q u i e r d a , 

N E C E S I T O ef ic ia - ! y o f i ­
c i a l a . S a s t r e A . B u s f o . . 
M i r a n d a 6 , 2 . » 

N E C E S I T O m u c h a c h a c o n 
b u e n o s i n f o r m e s . A v e n i ­
d a F a l e n c i a , 3 3 , ¡ .« 
C A Ñ E d i n e r o . F a b r i c a ­
c i ó n d o m i c i l i o . C o m p r o 
p r e d u c c i ó n . C o n d i c i o n e s . . 
A p a r t a d o 5 4 4 . M a d r i d . 
O B R E R A S n e c e s i t a e m ­
p r e s a i m p o r t a n t e , i n f o r ­
m e s O f i c i n a d e C o l o c a ­
c i ó n . 

O F R E C E S E c a n d i i c t o r 
p r i m e r a . I n f o f n i e g S a n ¿ 
P a s t o r m i m . ó . A l m a c é n 
C e m e n t o s . 
S E N E C E S I T A N l a p r e - i d i -
7 a s y c f i r i a ' . a ? . d e c a l c e ­
t i n e s a r í e s a n i í i . T i S ^ n e s , 
n ú m . 2 . • 1 
S E N E C E S I T A p a s t o r , a 
z u r r ó n . T r a t a r c o n P r i -
m í , e n V i l l a t c r o . 

COMPEAS T V E N T A S 
P O L L I T O S l a s m e j e r e s y 
m á s s a n o s d e G r a n j a 
E b r o . I n d i s c x t i b l e . F e l i ­
p e B a r r i u s c u M e r e n d e r o 
M i r a f l c r c s a E s t a c i ó n V I -
I l a q u i r á n . 

P O L L I T O S t e c í é i i n a c i d o s 
G r a n j a S a n B e n i t o . A p a ­
r i c i o R u i z , 1 2 , b a j o . D e -
I r á s A u d i e n c i a . 
V E N D O b a n r a c a d e f e ­
r i a s . C o n d e L o z a n o m r -
rñei-O 1 3 , 3 . » i z q u i e r d a . 

P O L L I T Q S " L e g h o r n " e s , 
ta' d i r e c c i ó n s e r á c ¡ i c n ; G 
s i e m p r e , A l v a r o R u i z 
P a s c u a l . G r u p o M á x i m o 
N e b r e d a , N e v e r a , 6 . 
A P I C U L T O R E S : C o l m e n a s 
m o v i l i s t a s , e n j a m b r e s , 
c e r a . C a r p i n t e r í a B a ñ u e -
I c s . V a d í J Í Ó s , 3 2 . 
P E L L E J O S e n v i n a d o s . 1 4 , 
s e m i n u e v o s , 9 0 li '.p-;s b a ­
r a t o s , v e n d o . G e n e r a l 
M o l a , 2 3 . A l m a c C n . 

P A N A D E R O S : E x i s t e n c i a 
h e r r a j e s e c o n ó m i c o s h o r ­
n o s f i j o s , p o c o c o n s u n o 
y s u p e r i o r c o c i ó n . A m a ­
s a d o r a s , d í y i s o r a s h a s t a 
G00 g r amos - . M d t o r e s , 
i n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s . 
Casa A r r i e l a . M a q u i n a ­
r i a . P a m p l o n a , 

P A R A bcdcc, 'as. E x i s t e n ­
c i a - p u e r t a s t i n o , c j r i f e -
r l a , b o m b a s t r a s i e g o , e n ­
c o r c h a d o r a s , m a n g u e r a s , 
p r e n s a s . M o t o r e s . E l e v a ­
c i ó n de a « r ú a s . Casa 
A r r i e t a. M a q u i n a r i a . 
P a m p l o n a . 

P O L L I T O S t o d c s - ó s d í a s 
L c g h o r n y C a v e H a n a . 
s e l e c c i o n a d o s . G r a n j a 
R o l d a n , T u d e l a ( N a v a ­
r r a ) . C o n f i e p e d i d o s a 
S a n t i a g o R u e d a . S a n V i . 
t o r e s - 4 ó C a l z a d c s L u i s , 
f í u r g o s . 

M A Q U I N A e s c r i b i r C f l c l * 
na,N a l e m a n a , m a - r n i f i r o 
e s t a d o , v e n d o b a r a t a . 
V e g a ; 2 7 , 3 . » 

S E V E N D E N 35 g a l l i n a s 
b l a n c a s s e g u n d o a ñ o d e 
p u e s t a e n p l e n a p r o d u c . 
c i ó n . San Z a d o r n i l , 2 0 . 
M a n u e l S á i z . 
S E V E N D E c c r h e - s i l l a n i -
f o e c o n ó m i c o . C a l e r a , 
2 7 , 4 . » 

V E N D o m . i q u i n a S ins fe r 
c e s i e n r i o . F r t t e r i a E m o ­
l í a . San l o r e n z o , 3 0 . 

SE V E N D E N dos c o l u m -
nns de h i e r r o 2 , 5 0 m e -
í c e s y p i e d r a s d e H o n -
t o r i a . I n f o r m e s B a r " E l 
P r l o t " . . 
VENDO m á q u i n a " R e t i n a 
K o d a k " o b j e t i v o 3 - 5 ú l ­
t i m o m ó c l o l o . . I n f o r m e s 
Fotos V í c t o r . 
T U B O S d e c e m e n t o , d e 
u r a l ü a y d e g r e s . S ? A 
P e d r o y S a n F e l i c e s , 1 2 . 
P u e n t e C a r e a g a , B u r g o s . 
COMPRO o r o , p l a t a , p l a ­
t i n o , a lha jas ' , a b s o l u t a 
r e s e r v a . S á e n z d e S a n -
la M a r í a . S a n J u a n , I -
( ó 5 ) . 

C E M E N T O , s e r v i m o s e n 
p e q u e ñ a s y g r a n d e s p a r ­
t i d a s a c o n s t r u c t o r e s y 
a l m a c e n i s t a s . P e d i d o s a 
F á b r i c a d e C e m e n t o s . 
C a r r e t e r a A r i a n e r o . G l -
j ó n , 2 . V a l l a c l o ü d . 

S I E R R A S c e p i l l a d o r a s ; 
u n i v e r s a l e s , t o r n o s t a l a ­
d r o s , h e r r a m l e n t a s , 
b o m b a s " P r a t " , C o m e r ­
c i a l D i s t r i b u i d o r a de M a ­
q u i n a r i a . San P a b l o , 1 3 . 
A V I C U L T O R E S : P a r a q u e 
v u e s t r o s p o l l i t o s no so 
m u e r a n y se d e s a r r o l l e n 
r á p i d a m e n t e , m e z c l a r e n 
su c o m i d a MP u. I I ¡ s - -
A . B . C . D . " . H i j o s A b e j 
G o n z á l e z . M i g u e l I s c a r , 
1 4 . V a l l a c l o l i d . 
CASA G o n z á l e z . M á q u i ­
nas p u n t o , m p o r 6 0 , 4 
g o l p e s p a l a n c a , 1 1 . 5 0 0 
pese tas , pues t a s e n " d o ­
m i c i l i o , con p r o f e s o r a . 
Ol iva r . " 1 4 . M a d r i d . 
E S C A B E C H E b a r r i l , c h i ­
c h a r r o g í r e l o f r i t o 15 p e ­
setas k i l o ; h iv ros , pasas 
g r a n d e s c a n t i d a d e s . 
A r r a n z . San P a b l o . 
¡ C C A S I C N ! Vendo m á q u i -
n n s i e r r a de . c i n t a Ü e 
h i e r r o : ele f.O c e n t i m e -
i r o s . R a z ó n es la A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

V E N D O dos t r a j e s , n e g r o 
y n e g r o r a y a d o , b u e n 
u s o . S a n J u a n , 4 9 , 2 . » 
d e r e c h a . 

C O M P R O p a n d u r o 2 p e -
s e t ^ s k i l o . V i c e n e 
A r r á e z . S a n P a b l o . 
V E N D O g a l l i n a cen 2 2 

xíoWos . M i r a b u e n o , 3 .5. 
V E N D O b i c i c l e t a c a b a l l e ­
r o , c a r r e r a . . P c / o Seco , 
n ú m . 4 , 1 
SE V E N D E e n f e t e r a ex­
p r é s , Josefa G a r r i d o . S a ­
las do les I n f a n t e s . 
V E N D O r o c h e n i ñ o J ^ B B . 
C i d , 8 , 4 . » O c h a . 

E L E C T R I C I D A D f RADIO 
POR u n a p e q u e ñ a cu'Ota 
m e n s u a l p u e d e a s e g u r a r 
s u r e c e p t o r d e rac l io c o n ­
t r a t o d a c l a s e de a v e r i a s , 
B a l b á s . S o m b r e r e r í a , 2 9 
T R A N S F O R M A D O R E S t r i ­
f á s i c o s 3 0 K V A 1 0 . 0 0 0 -
6 . 0 0 0 . 5 . 0 0 0 , 3 . 0 0 0 , , 
2 2 0 / 1 2 7 V l l s . M o t o r e s 
3 0 H . P . 1 . 5 0 0 r p m . I n -
t r e g a i n m e d i a t a . C t r a s 
c a p a c i d a d e s y c a ^ a c i c . 
r i s t i c a s s o l i c i t e n o f e r t a s . 
A n ; o h i o C e p e d a . T a l j e r c s 
E l e c . i r c - M e c á n i c o s . G o r -
d ó n i z ; 3 9 { E s q u i n a L a -
b a v r u ) . B i l b a o . 

T R A N S F O R M A D 0 R E S . 
c o n t a d o r e s , S T ü p o m o ­
t o r - b o m b a , e t c . J o s é M e -
s r v u e r . A p a r t a d o 4 6 7 . 
B i l b a o . 

R E P A R A C I O N E S r a d í o a 
d o m i c i l i o , g a r a n t i z a d a s , 
v e i n t i c i n c o pese tas . San 

ENSEÑANZAS 
I N G L E S , \ F r a n c é s , A l e ­
m á n . C u r s o s de v e r a n o . 
P r o f e s o r S a n t i a g o Pos te-
g u i l l o . - T i t i l a d o e n L o n ­
d r e s y P a r í s , j e f e d e la 
O f i c i n a de3 T u r i s m o . T e ­
l é f o n o 1 8 4 6 . . 

FINCAS 
mm* 

SE VENDE en V i r a d i ^ g o 
la cas n ú m . 24 d e la c a . 
He M a y o r , l l a ^ ^ e n i ó * i 
n o . P a r a i r á t a c c o n A n . 
g e ' F e r n á n d e z . 
V E N D E M O S p i sos m a g n í ­
f i c o s , p l e n a c a l l e V i t o r i a , 
l l a v e en m a n o , p r e c i o s u . 
m á m e n t e e c o n ó m i c o s . 
T a m b i é n v e n d e m o s en 
2 0 0 . 0 0 0 pese tas casa 
m u y h i c n s i t u a d a , c o n 
p i s o l l a v e e n m a n o . V e r . 
dade-ras c p o r í u n i d a d e s . 
T a m b i é n v e n d e m o s m a g . 
n i f í c a s t i e n d a s e c u p á d a s , 
i n m e j o r a b i l i s i m o s i t i o , 
p r o d u c i e n d o c a s i 7 p o r 
c i e n t o l i b r e . V e r d a d e r a 
g ^ n g a . B r e a b u r . H é r o e s 
A l c á z a r . I . 

V E N D O casa e n C a p i s c o í . 
l i b r e , con c u a d r a y p a ­
t i o . I n f o r m e s , S a n t a 
A n a , 4 . 

F I N C A c o m p r o d i r o e f a -
m o n t c 1 5 0 h e c t á r e a s 
s i e m b r a , a l g o m o n t e p a ­
t a 250 o v e j a s , t i e r r a 
p r i m e r a , b u e n a s casas 
d o p e n d e n c i n s a g r í c o l a s 
c o m p l e t a s , l i b r e c o l o n o 
c o n b u e n a s c o m u n i c a c i o ­
n e s . D i r i g i r s e J i m é n e z . 
A p a r t a d o m i , V a l l a c l c ü d 
V E N D O v a r i o s p i s o s a n i -
p l i o s l i b r e s e c o n ó m i c o s . 
S á e n z de S a n t a M a r í a . 
S a n l e a n . 1 . 
EXITO*. P l a z a S a n ' . á M a ­
r í a 4 , v e n d e p i s o s desde 
3 2 . 0 0 0 : casas r e m a n d o 
e i n d i v i d u a l e s ; t e r r e n o s , 
f i n c a s , c h a l e s , f á b r i c a s . 
I n d u s t r i a s . S i e m p r e 
a sun to - ; s n r l o s . 
S E V E N D E N p i sos y p l a n ­
tas ba i a s . R a z ó n A v e n i ­
rla P a t e n c i a , 3 3 . I . * 
A L B I L L 0 5 . V e n d o casa 
c o n p a t i o l i b r e , 4 2 . 0 0 0 , 
V e g a , 3 6 . 2 . t 

V E N D O c a s a p r ó x i m a es­
t a c i ó n u i p i s o l i b r e , 
S á e n z ' d e S a n t a M a r í a ; 
San J u a n , I . 
V E N D O p i s o c o n g r a n p a . 
t i o t odo l i b r e , b a r a t o . 
S á e n z d e , S a n t a M a r í a . 
S a n J u a n , I . 
A L B U L O S . Vendo p i sos 
l i b r e s a m p l i o s so leados 
en ca l l e M a d r i d y .Vadi -
l l c s . 

A L B I L L O S . V e n d o p i s o 
l i b r e n u e v o , c u a t r o h a ­
b i t a c i o n e s , 2 7 . 0 0 0 . V e ­
g a , 3 6 . 

A L B U L O S . L T ? e v e n d e r 
s o l a r 8 0 0 m e t r o s .cua­
d r a d o s e d i f i c a c i ó n , m u * 
cha f a c h a d a , a g u a , i u / , 
a l c a n t s r i l l a d o , 7 0 . 0 0 0 . 

GANADOS Y APEROS 
SE V E N D E un g a n a d o 
m u l a r a e l e g i r e n t r e '.-es 
5 a ñ 3 S í c u a t r o dedos so­
b r e l a m a r c a . T r a t a r c o n 
E v e n c i o V a l d i v i e l s o . Re ­
v e n g a d e M u ñ ó . 
SE V E N D E c a b a l l o 3 a ñ o s 
a t e d a p r u e b a a c a m ­
b i o de g a n a d o v a c t n o o 
m u l a r . T r a ' a r con I sa ­
b e l P é r e z , en M a z u e l n . 
S E G A D O R A S , g u a d a ñ a d o ­
r a s , e l e v a d o r a s , a v e n t a ­
d o r a s , m o t o r e s , ' g r u p e s -
m o t o b o m b a s , p i e z a s de 
r e c a m b i o , a l t a c a l i d a d . 
Casa M ú g i c a . C o n c e p ­
c i ó n . 2 1 . 
S E G A D O R A S , a v e n a d o , 
r a s , m o t o r e s , ' m a q u i n a ­
r i a en g e n e r a l se r o ñ a ­
r a n . T r a b a j o s g a r a n f i z a -
d o s , s o l d a d u r a a u t ó g e n a . 
A d o n i s , C o n c e p c i ó n i 2 1 . 
VENDO d : s c a r r o s de v a ­
r a s , p a r a una c a b a l l e r a , 
civ b u e n u s o , r e n s t r u i d o s , 
c.i • T o r r e l a v e t r a . Pa ra 
• r a t a r c o n F i d H Pascua l 
en V i v a r d e l C i d , 

V E N D O dos m á q u i n a s se . 
d a d o r a s s e m i n u e v a s . 
" D e r i n g " y " C o r m i c k " , o 
c a m b i o p o r v i e j a s , R a ­
m i r o V a r a s . V i l l a v e t a . 
SE V E N D E c e r d a p r e ñ a ­
d a d e d o s meses , r a z a 
" Y o r k " , I n f o r m e s S a n t a 
A g u e d a 3 2 . "Casa S a n z " 

V E N D O t r e s v a c a s p u r a 
r a z a , d a n d o l e c h e , p r e ­
ñ a d a s . E n s e b i o P u r a s , 
e n B e l o r a d o . 
V E N D O c i n c o yacas l e ­
c h e r a s , p u r a r a z a , d a n ­
d o l e c h e , t o d a s p r e ñ a ­
d a s . B e r n a r d o A l v a r e z , 
e n B e l o r a d o . 
POR m o r i r s e l a m a d r e 
v e n d o c r i a m a c h o d e 3 0 
d í a s . T r a t a r c o n C r i s ­
t ó b a l A r c e , en V i l l a v c r -
d o P e ñ a h o r a d a . 

SE V E N D E N : 9 o v e j a s 
r o n c r i a y 20 b o r r a s . 
F e l i p e S á i z . ' A v e l l a n o s a 
ríe M u ñ ó . 

T R I L L A D O R A S An-ge les . 
í ¡ o o 4 , p r o d u c c i ó n e n 
í r i c r o 5 . 0 0 0 k g s , T i p O C , 
p r o d u c c i ó n e n tr i<ro ' 
1 0 . 0 0 0 kers, I q d í i s t r l a s 

S i d e r ú r g i c a s , S, A , A p a r -
t a d n 5 5 7 , B a r c e l o n a , 
A R A D O S . G r a d a s , R o d i ­
l l o s . C u l t i v a d o r e s . P i e z a s 
d e r e p u e s t o , " " C e n t r a l 
A í r i c o l a " . F r e n t e E s t a ­
c i ó n A u t o b u s e s . 
SE V E N D E un V a ? 6 ñ d e 
vá¿fes l eche ras d e la M o n ­
t a ñ a v n o v i l l o s s e m e n t a ­
les, . r a z a h o h n d e s a . P a . 
r a t r a t a r c e n C e f e r i n o 
M a r t í n e z , e n P l a z a d e 
Vecra . . P e n s i ó n P o z a n o . 
V E N D O r a b r a d a n d o tf~ 
r h n C a m i n o V i e j o , d e 
C o r l e s , 2 4 . 

V E N D O tres c e r d a s Y o r k 
di» s i e t e m e s e s , p a r a 
c r i a r . C o n d e L o z a n o I I , 
c u a r t o . , , 

CEDO h a b i t a c i ó n dos 
m a s , c o m e r su c u e n t a . 
S a n t a A n a , 18 , 
H U E S P E D E S , d e s c a r i a 
d o s , t r e s casa f a m i l i a . 
S a n t o c i l d e s , ' 1, 2 . « i z -
t i u i e r d a . . 1 , 

DOY p e n s i ó n c o m p l e t a o 
d o r m i r u n o o dos a m i ­
g o s . S a n P e d r o >' S a ñ 
F e l i c e s 6 , D e t r á s i g l e s i a . 

M D E B L E S 
V E N D O c o m e t t o r n u e v o , 
D i e g o L a i n e z , 14 , 3 . » 
d e r e c h a . H o r a s 10 a I . 
N O V I O S ; O p o r t u n i d a d . ; 
V e a n d o r m i t o r i o s , c o m e ­
d o r r e n a c i m i e n t o ^ p ro- . 
Cl'Os i n c r e í b l e s . E b a n i s . 
l o r i a " G u a d a ". R e y D o n 
I ' c d r o , 3 0 . 

T R A S P A S O d r o g u e r í a c o n 
o s i n e x i s t e n c i a s , p r o p i o 
c u a l q u i e r n e g o c i a . M e r ­
c e d , 4 , l . « ' ' 
T R A S P A S O t i e n d a c o ­
m e s t i b l e s ,con c a r t i l l a s 
r a c i o n a m i e n t o . I n f o r m e s 
esla A d m i n i s t r a c i ó n , 
T R A S P A S O n e g o c i o con 
v i v i e n d a . I n f o r m e s S r . 
I z q u i e r d o , "Casa M a r i s ­

c a r 1 . 
T R A S P A S O l o c a l c o n v i ­
v i e n d a , s i t i o c é n t r i c o . 
I n f o r m e s , G e s t o r í a S a n ­
t a m a r í a . C a l e r a , 4 3 , I - 9 
SE T R A S P A S A l o c a l p r o ­
p i o u l t r a m a r i n o s o c05a 
a n á l o g a . I n f o r m e s esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

YARiOS 

NODRIZAS 
S E O F R E C E a m a c r i a s o l . 
t e r a 23 a ñ o s , l eche d o 
o c h o di?.s . R a z ó t i A l v a r 
F á ñ e z n ú m . 4 , p i s o 1 •* 

PhRDIDAS 
H A L L A Z G O m a l e t a c a ­
r r e t e r a B r i v i e s c a - B i t r i o s 
R a z ó n , T e l e f o n a 3 2 4 9 . 
P E R D I D A d e o v e j a en e l 
m e r c a d o 'de g a n a d o s d í a 
2 5 , Su d u e ñ o D o m i n g o 
B e r c z o . Sai d a ñ a d e B u r ­
g o s . 

P E R D I D A r o s a r i o , p r i m e ­
r a c e m e n i ó n e n p r o c e ­
s i ó n d e l C o r p u s . G r a t i ­
f i c a r á n Sa.íi P e d r o C á r ­
d e n a . 2 5 , b a j e . , 
P E R D I D A d e c i e r t a c a n -
U d a d d e d i n e r o . Se r u e -
^3 d e v o l u c i ó n p e r s e r 
s i r v i e n t a . R a z ó n S a n t a n ­
d e r , 3 . P o r t e r í a . 

TRASPASOS 
T R A S P A S O p o r a u s e n - I a 
t i e n d a de c o m e s t i b l e s 
r o n v i v i e n d a , p e c a r e n ­
t a . I n f o r m a r á R O B R E S . 
R a m ó n y C a j a l 6 1 . M I . 
r a n d a d e E b r o . 

¿ S U B A L A N Z A o b á s c u ­
l a f u n c i o n a n m a l ? P a r a 
Vcl. es u n l a d r ó n ; su de ­
t e c t i v e R o n d a , l . a i n C a l ­

v o . 4 9 , 

I M P R E S O S , t a r j e t a s , I n ­
v i t a c i o n e s , t r a b a j o s c o -
m e r c i a t o s . T a l l e r e s G r á ­
f i c o s D I A R I O DE B U R ­
GOS. C a l l o V i t o r i a , 1-3. 
T e l é f o n o 2 0 1 5 . 
M E C A N I C O S deT fcamp^ 
V e s t i d c o n e l e g a n c i a y 
c o m o d i d a d u s a n d o » I a ' 
p r e n d a s a z u l e s : b u z o s , 
p e t o s , e t c . d e * N u e v o í 
A l m a c e n e s " . 
T R A B A J A D O R E S : ' v u e s f r í 
r o p a : c a m i s a s , m o n o s ^ 
p e t o s , c a l c e t i n e s , c a m i ­
setas , b o i n a s , e t c . e tc , - ,C 
b u e n o s y b a r a t o s , en 
" M u e v o s A l m a c e n e s " . 
M E C A N I C O S de t a l l e r , e l 
e s t a h l p c i m i e n t o cpje oS 
s u r t i r á d e b u z o s , p e l o s » 
p a n t a l o n e s a z u l e s , e t c . , 
e t c . . a p r e c i o s d e f á b r l ^ 8 
e n " N u e v o s A l m a c e n e s . 
L A B R A D O R E S : P o d * ' < 
t r a h a i a r c o n m á s c o m o ­
d i d a d v i s t i e n d o los m ^ -
n o s , n e t o s i . í W l » ^ * » 
e r a n d u ' r a c i ó n . t en " N u e ­
vos A l m a c e n e s " . 

•1 - I i r . u o t o i n j , T " 
-011; V - e j a p í M T 
U N b u e n b a ' . o . c o c i n a á 
p u n t o lo* c o n s e g u i r á c o n 
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Hay p i é s Dli-

tleos de í rae tes i s 
que no votarán 
por oailie y pre-
ieriran pasar el 
é eo la casia 

PARIS 
( S e r v i c i o e spec ia l p a ­
l a D I A R I O DE B U R ­
G O S ) . 

L a t e n t p e r a u r a p o l í t i c a sube d í a a 
d i a e n h r a n c i a , a n t e l a i n m i n e n c i a 
de las e l e c c i o n e s , l i s t a t e m p e r a t u r a 
asc iende p r o g r e s i v a m e n t e , a d e m á s , 
a causa d e los m u c h o s d i p u t a d o s ac ­
tua les q u e ven e l e s pe c t ro efe l a f a l ­
t a de c o l o c a c i ó n d u r a o t e toda l a v i ­
da , y a q u e el d i p u t a d o que p i e r d e e l 
a c t a , p o r l o g e n e r a l no la r e c u p e r a 
nunca m á s e n F r a n c i a . 

Eri l a s a u d i e n c i a s de d e p a r t a m e n ­
t o se e s t á n *e fec tuan ( lo las i n s c r i p ­
c iones de los c a n d i d a t o s . Elj tre e l l a s 
so h a l l a o l a s , d é i odos los p r o h o m - i 
b i e s de l a h o r a a c t u a l , i n d u y e n d o , 
a l j e f e d e l G o b i e r n o , a H e r i o t & a l 
g e n e r a l D e C a u l l e . Hay t a ñ W é n u n 
n e g r o , M a m i n e G u e y e , q u e r e p r e s e n ­

t a a la M a r t i n i c a t o d a \¡ v i d a , y 
s a l d r á t a m b i é n e l e g i d o í s t a v e z , 
p o r q u e los i s l e ñ o s no t i e ien o t r o 
n e g r o i n t e l e c t u a l a q u i e n eeg i r . 

L o s p o l í t i c o s se h a n e m p a c a d o . y a 
de h a c e r dec l a r ac iones . T o d c ^ c o i n c i -
d e n e n a f i r m a r q u e l a p e l o t a 'sta e n 
e l t e j a d o , y que u n s i m p l e c^s l i za -
m i e n t o p u e d e l i ace r caer a la l e g i s ­
l a t u r a e n m a n o s de l o s c o m u ú s t a s 
0 de l o s d e g a u l l i s t a s . Ahora v e n , 
1 r a n c i a no desea caer eo n i n g u m d e 
l o s d o s bandos p o r q u e e s t i m a ¡ q u e 
a s í p e r d e r í a sus l i b e r t a d e s t a n d u a -
m e n t e g a n a d a s . S i e l c o m u n i t m o 
g a n a las e l ecc iones , cosa que se o n -
s ide ra m u y p o c o p r o b a b l e , es . v i -
d é l T t t i r a n c i a t e r . d r i a que r e í u -
r r i r ú o i r a m e n l e a u n a m e d ' d a e x ^ p -
m a p a r a i n v a l i d a r estas e l e c c f ó n e á y 
e v i t a r q u e e l p a í s cayese e n o a H Ó s 
de M o s c ú . A f o r t u n a d a m e n t e , n i l a 
s i t u a c i ó n n i las d r e u n s t a c i a s , p a r e ­
c e n i n d i c a r q u e la n a c i ó n francesa 
se vea o b l i g a d a a t o m a r t a n t rascoo-
t l e n l a l y desagradab le decis io iv 

Ex i s t e un f e n ó m e n o <}ue na d e j a r á 
de i n f l u i r en l as u rnas . Se , t ra ta d e l 
i n d i f e r e n t i s m o . Hay grandes n ú c l e o s 
d g f ranceses que n o votaran p o r n a -

, d i e . ¿ P o r q u é ? ' Pues p a q u e p r e f i e 
ren p a s a r e l d í a en l a t a m a , a n l e s 
que i r a v o t a r . Es te es fuño de lo s 
m a l e s de la d e m o c r a c i a . L a g e n t e se 
cansa de que l a c o n v o q i e n a n t e l a s 
u r n a s , d e q u e la l l even a r e m o l q u e , 
d e q u e se l e h a g a esperar a n t e e l 
c o l e g i o e l e c t o r a l . E l übíco m a l d e 
i o d o e s t o es que e l sendero p o l i t i t o 
a escoger p o r e l p a í s o o es e l exacr 
l o , y a q u e f a l t a n los vo tos , p o r r e ­
gla g e n e r a l , de lo s burgueses y de 
los t r a n q u i l o s . j 

Con o b j e t o de q u e estas e l ecc iones 
sean l o m á s coipiplefas y v e r í d i c a s 
pos ib l e , e l G o b i e r n o ha d e c i d i d o ' e m ­
p lea r t o d a s sus f u e r z a s de g e n d a r m e ­
r í a e l d i a d e l o s c o m i c i o s . A s i , l o s 
t i m o r a t o s , l o s e n f e r m ó ' s y los Q"6 
o d i a n lo s d e s ó r d e n e s , a c u d i r á n a l a s 

. u n í a s , s a b i e n d o q u e h a y g r a n d e s 
masas d e g u a r d i a s que las p u e d e n 
p r o t e g e r de las ta rascadas de lo s 
c o m u n i s t a s y de l as c h i q u i l l a d a s de 
los d e g a u l l i s t a s . • 

A) m i s m o t i e m p o , s e r á n i n a u g u r a ­
das e n P a r í s , en lo s co leg ios m á s n u ­
m e r o s o s , m á q u i n a s vo tan tes de f a -
h r i c a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a , q u e p e r ­
m i t e n r e g i s t r a r 3 5 votos e n u n m i n u ­
to . A s i n o hc \b rá q u e e spe ra r , y lo s 
ansiosos d e s u t i e m p o , o o l o p e r d e ­
r á n . N o d i r á el f r a n c é s de la c a l l e 
que e l G o b i e r n o n o se p r e o c u p a d e 
su v o t o y de su p u r e z a . . 

M a r c e l P R E N D A S T 

J o s e f i n a B a k e r , í d o l o 

d e l o s n e g r o s 

n o r t e a m e r i c a n o s 
A h o r a h a r e g r e s a d o a l b a r r i o d e H a r l e m 

y s u s c o m p a ñ e r o s d e c o l o r l e h a n t r i b u t a d o 

u n g r a n d i o s o r e c i b i m i e n t o 

m r m 

I t l V A Y O R K i 
( C r ó n i c a e s p e c i a l pa r a D I A R I O DE 
B t R G O S ) 

APICULTOR 
E N J A M B R E S NUCLEOS 5 CUADROS 

C o l m e n a s m o d e r n a s y a cce so r i o s 
p a r a su c o n s t r u c c i ó n . Cera e s t a m p a ­
da de p u r e z a g a r a n t i z a d a E x t r a c t o ­
res , m a t e r i a l d e m a n i p u l a c i ó n . P o ­
len n a t u r a l . M e d i c a m e n t o s , . T e x t o s . 
A s e s o r í a g r a t u i t a . 

V a c u n a c o n t r a la pes te a v i a r . C o m ­
p r i m i d o s e i n y e c t a b l e s p a r a c a s t r a ­
c ión y e n g o r d e . Huevos d e s i n f e c t e n -
tes D . D . T . I n c u b a d o r a s desde 7 0 
huevos . C r i a d o r a s , n i d a l e s , a n i l l a s , 
b e b e d e r o s , c o m e d e r o s , p o r t a v e r d u -
ras , e t c . H a r i n a s e spec i a l e s . D e s g r a ­
n a d o r a s , m o l i n o s , c o r t a v e r d u r a s . 
T e x t o s . 

T a t u a d o r a p a r a m a r c a r . C o n e j e r a s 
c r i a d e r o y d e m a c h o s . Pesebres, c o r -
t a r r a i c e s . T e x t o s . 

M a r c a s p a r a todos los g a n a d o s . 
D e s n a t a d o r a s , b a t i d o r a s , amasadoras . 
M o l d e s p a r a quesos y m a n t e q u i l l a . 
A b r e b o c a s , c a s t r a d o r e s , c o r t a d i e n t e s 
Sendas , p a r a l a v a d o s . E q u i p o s d e i n ­
s e m i n a c i ó n a r t i f i c i a l y p a n o s . T r i ­
c a r e s . Toda c lase i n s : r c m e n t a l 

v e t e r i n a r i o . 

IDDUSTRKK HRflmfl 
A v e n i d a U n i v e r s i d a d e s , 3 - T e l . 1 3 9 1 9 

B I L B A O 

L o s n e g r o s de H a r l e m h a n t e n i d o f i e s t a es tos d í a s , c o n l a l l e g a d a 
a N u e v a Y o r k de s u i l u s t r e c o m p a t r i o t a J o s e f i n a B a k e r . L a p o p u l a r /y y a 
a ñ e j a b a i l a r i n a r e g r e s a a l o s Es tados U n i d o s p o r t e r c e r a v e z , a l o l a r g o 
de s u a m p l i a c a r r e r a a r t í s t i c a . S i se i r í a n a m i r a r l a s cosas c o n s e n t i d o 
v e r d a d e r a m e n t e r e a l i s t a ^ r e s u l t a r í a q u e J o s e f i n a B a k e r n o t i e n e nada y a 
de n o r t e a m e r i c a n a , p o r q u e a l o l a r g o de 30 a ñ o s n o h a h e c h o m á s q u e 
a c t u a r e n E u r o p a . E s t a a c t u a c i ó n ha s i d o s i n g u l a r m e n t e e n P a r í s , c i u ­
d a d d o n d e se l a d e s c u b r i ó y a l a q u e debe t o d a s u g l o r i a . Desde l u e g o , 
l a B a k e r es e s t r i c t a m e n t e u n a p a r i s i e n s e m á s , y su n a c i m i e n t o en N o r t e ­
a m é r i c a no de j a de se r m á s q u e u n m e r o a c c i d e n t e . 

A s u r e g r e s o a N u e v a Y o r k , l a b a i l a r i n a n e g r a , c o n o c i d a e n l o s c i n ­
c o x o n t i n e n l e s , se ha m o s t r a d o a l t a m e n t e r u m b o s a . C o m e n z ó d a n d o d i ­
n e r o p a r a las a s o c i a c i o n e s b e n é f i c a s de n e g r o s , y p r e s t á n d o s e p a r a t o ­
da c l a s e de r e c i t a l e s y f ies tas s i n c o b r a r n a d a . A s í , g r a c i a s a este c o n ­
c u r s o d e s i n t e r e s a d o , l a B a k e r ha l o g r a d o p r o d u c i r m á s de 1 0 0 . 0 0 0 d ó l a ­
r e s p a r a estas i n s t i t u c i o n e s de b e n e f i c e n c i a de sus h e r m a n o s de c o l o r . 

E l a g r a d e c i m i e n t o de los n e g r o s ha s ido e n o r m e . U n a m a n i f e s t a c i ó n 
m o n s t r u o se d e s a r r o l l ó d í a s pasados en las ca l l e s de H a r l e m . E n e l l a , 
J o s e f i n a B a k e r e r a l a h e r o í n a . U n c o r t e j o de 2 7 coches y c a r r o z a s des ­
f i l ó p o r las ca l les e n t r e dos f i l a s de e s p e c t a d o r e s e n t u s i a s m a d o s . Es t a c a ­
r a v a n a se d e t u v o s e g u i d a m e n t e a n t e u n a t r i b u n a de h o n o r , d o n d e c i n c o 
m i l n i ñ o s n e g r i t o s de las escue las a c l a m a r o n a su c o m p a t r i o t a . E l c o n ­
f e t t i y las s e r p e n t i n a s c o r r i e r o n y l l o v i e r o n p o r t o d a s p a r t e s . 

H a c i e n d o uso d e l a p a l a b r a , la c o n o c i d a a r t i s t a t u v o t i e m p o p a r a d e ­
c l a r a r a l g o m u y i n t e r e s a n t e , a l m e n o s en este p a í s . " A pesa r de l as b a ­
r r e r a s soc ia l e s , n u e s t r o p u e b l o ha l o g r a d o r e a l i z a c i o n e s m a g n i f i c a s y 
p o s i t i v a s . En e l d o m i n i o d e l a r t e , de l a i n d u s t r i a , de l a r e l i g i ó n , j< has ta 
e n m a t e r i a p o l í t i c a , l o s n e g r o s h a n a p o r t a d o u n a g r a n c o n t r i b u c i ó n a l 
p r o g r e s o " . D e s p u é s , a l g o m á s l í r i c a , a ñ a d i ó : "Os a d o r o . P o d e m o s s e n t i r ­
nos s a t i s f e c h o s de h a b e r s i d o t o s t a d o s p o r e l so l de D i o s " . 

L a n e g r a q u e e n t i e m p o s v i v í a e n u n a m i s e r a z a h ú r d a d e l b a r r i o de 
B e r n a d S t r e e t , en S a n L u i s , es h o y , c o n el D r . B u n c h e , e x m e d i a d o r en 
P a l e s t i n a de la O . N . U . , u n a d e l a s pe r sonas m á s p o p u l a r e s d e l m u n d o de 
l o s n e g r o s . C o m e n z a n d o p o r b a i l a r i n a m a l a , y l u e g o s i g u i e n d o p o r a r ­
t i s t a d e exce len te c a l i d a d y c a t e g o r í a , ha l l e g a d o , has ta p r o n u n c i a r d i s ­
c u r s o s c o n a b u n d a n t e s e n t i d o e i n t e n c i ó n . J o s e f i n a B a k e r es h o y u n o de . 
l o s a p o s t ó l e s q u e los n e g r o s n o r t e a m e r i c a n o s p o s e e n . Q u i z á s , c o n e l 
t i e m p o , esta f i g u r a d e l m u n d o de c o l o r e s t a r á l l a m a d a a g r a n d e s t a r e a s 
a f a v o r de sus h e r m a n o s de r a z a , p o r q u e e l l a ha a p r e n d i d o e n F r a n c i a , 
n o s ó l o a b a i l a r , s i n o t a m b i é n a l u c h a r , a p e l e a r y a d e f e n d e r s e c o n t r a 
a q u e l l o s q u e v e n e n u n n e g r o u n ser i n f e r i o r , a pesar de echa r se b r a v u ­
c o n a d a s de d e n r o c r a t a s y a n t i r r a c i s t a s . 

P o r q u e N o r t e a m é r i c a t e n d r á q u e t o m a r una d e c i s i ó n e n b r e v e r e s p e c ­
to a l p r o b l e m a de l o s n e g r o s . L a p o t e n c i a d e es ta r a z a c r e c e ac o j o s [v i s ­
t a s , y n o es c u e s t i ó n de d e s p r e c i a r l a . E l s e c t o r de los n e g r o ^ q u e m e j o r 
l a b o r a , es e l de l o s c a t ó l i c o s , pues t o d o s e l l o » c o n s t i t u y e n u n c o g o l l o i n t e ­
l e c t u a l i m p r e s i o n a n t e , que en • e l f u t u r o no se , p o d r á m e n o s p r e c i a r , so p e ­
n a de r e a l i z a r un a u t é n t i c o a c t o de s a l v a j i s m o . 

A L B E R T C H A V E S 

" " " •' ^ ' . " 

L o s a s t i l l e r o s b r i t á n i c o s 
construyen buques de guerra 

a r i tmo ve r t i g inoso 
En Octubre entrarán en servicio 
dos portaaviones de 2.200 toneladas 
capaces de transportar 300 aparatos 

( S e r v i c i o e spec ia l p a r a D I A R I O DE BURGOS) 
F . x i s l e - u n a s p e c t o i m p o r t a n t e en l a p r e p a r a c i ó n b r i t á ­

n ica p a r a ¡a Q u e r r á : ¡a c o n s t r u c c i ó n de buques de g u e r r a . 
T ñ ~ e f e c T o ^ ' f o T i n s i e s e s a c a b a n de d e s p e r t a r de u n s u e ñ o a l t a m e n t e d e s a g r a -
d - b l e p a r a e l l o s , como e l de ver que su s u p r e m a c í a m a r i n e r a ba p a s a d o a 
o tras m a n o s , v que los buques d e l P a c t o d e l A t l á n t i c o b a n c a í d o b a j o e l 
m u n d o de un a l m i r a n t e que no es i r f e í é s . S i I n g l a t e r r a r e n u n c i a a e sa ev iden-

m a r í n e r á que t i ene , e l s í n t o m a de su d é c a d e n c i a 

ÍOHDRfS | 
' e s m o r t a t -

' n o l a ' e r r a , m i e n t r a s ex i s ta como n a c i ó n no p u e d e r e n u n c i a r de n i n g u n a de 
IÍAS i m n e r a s a este pues to , y el d i a que lo h a g a i m p e d i d a por las c i r c u n s -
l l a r x i a s . ello q u e r r á dec i r que ha p a s a d o y a a ¡a h i s tor ia como u ñ a grao p o ­

t e n c i a . 

¡ G A N A D E R O S ^ 

P r o d u c t o s R U V E L p a r a g r a n j M 
H A R I N A S DE P E S C A D O 

de c a r n e , huesa y a l f a l f a 
R U V E L P E X A c e i t e h í g a d o baca lao 

J U L I O R U I Z DE V E L A S C O 
A v e n i d a J . A n t o n i o , 12 - - B I L B A O 
R e p r e s e n t a n t e : 

E N R I Q U E V I L L A M A T I E N Z O , , 
L a i a C a l v o , 2 4 , . U» - - BURGOS | 

^^•^Y,tr,^^-iU,.^-iM««ta^gJ!ga«lll IIIIHIW—lllMIl'IM—rt—» 

J-'ncarguenos 
sus impresos 'OKV! r i c o s 

Oiaríoclo 8urgo.^ 

[danos 
presifpuesíos 

Quedará satisfecho con nuesíros trabajos 
• m H H M M M i a » « M M M a a i B B a M i a a u M a H B a M B M n H a a a « « a a a a a a B H M a B B B B a i a t M U f l a i i B a B M « M a a a a H H . 

AltCENCIA 

C u a n d o el o r g a n i s m o se encuenUa débi l , 
inapetente y taito de í u e i z a s por reciente 

enfermedad 

Poderoso recons t i tuyente y t ó n i c o 

devuelve r á p i d a m e n t e !a salud y e n e r g í a s 
perdidas, a u m e n t a e l a p e t i t o e inhmde 
bienestar, a la vez que proporc iona nuevas 
defensas, act ivos guardianes contra futuras 

dolencias. 
Coonlle coa «u rídico C S 11840 

A l e m o n i a f i r m a r á u n 

c o n E s t a d o s U n i d o s , 

t r a t a d o d e s e g u r i d a d 

F r a n c i a e I n g l a t e r r a 

Y a h a n d a d o c o m i e n z o l a s ' n e g o c i a c i o n e s 

BONN ( S e r v i c i o e s p e c i a l de 
c r ó n i c a " A m u n c o " ) . 

E] p r i m e r paso p a r a acabar c o n la 
o c u p a c i ó n a l i a d a d e ' l a A l e m a n i a oc­
c i d e n t a l , acaba de d a r s e en B o n n , a l 
r e u n i r s e f u n c i o n a r i o s a l i a d o s y r e p r e -
s e t i t a n t e s a lemanes , q u e p r e p a r a r á n 
u n ( r o t a d o d e s e g u r i d a d en t re l a A l e ­

m a n i a o c c i d e n t a l , E s t a d o s U n i d o s , I n ­
g l a t e r r a y F r a n c i a . Es te nuevo t r a t a ­
d o , u n a ve/, q u e h a y a s ido f i r m a d o p o r 
l as c u a t r o p o t e n c i a s , s u s t i t u i r á a l a c ­
t u a l e s t a t u t o de o c u p a c i ó n . Las í i e g o -
c i a c i o n e s se a n u n c i a n l a r g a s y d e l i c a ­
d a s , sobre t o d o po r e l hecho d e q u e , 
una vez f i r m a d o e l t r a t a d o , l as t r o ­
pas ele o c u p a c i ó n a l i a d a s s ó l o p o d r á n 

L a n u e v a l l a v e q u e c i e r r a l a s 

p u e r t a s a l p u s , a l a i n f e c c i ó n , 

a l a i n f l a m a c i ó n y a l a h e m o -

a v i n e s 

A N T I S E P T I C O D E N T A L 

¡ b a s e sanoforiruca) 

D E N T I F R I C O 

{pasta s e m i - l í q u i d a en tubo) 
de SAN0FORMIZACI0N concen t rada 

q u e a n i q u i l a l o s g é r m e n e s m i c r o b i a ­

n o s d é l a c a r i e s y d e l a p i o r r e a d e v o l -

• - y i v i e n d o l o s a n i d a d a l a b o c a y a l a d e n t a d u r a 

• • • 
v J / ^ V ^ ) ^ ) í q u e a s e p t i z a , c o n u n a s g o t a s s o l a ­

m e n t e , l o s c u t i s i r r i t a d o s d e l p o s t - a f e i t a d o y c o m b a t e 

e f i c a z m e n t e e l a c n é j u v e n i l 

A G U A R E S O L U T I V A q u e r e d u c e e n h o r a s 

los s a b a ñ o n e s m á s r e b e l d e s y d e v u e l v e a l a s m a n o s s u 

m a g i l i d a d p a r a e l t r a b a j o _ 

F i e ! g u a r d i á n 

d e s u h o g a r 

i A B O R A T O R Í O S C E R A . S. 

Uso ex te rno 

inco loro , no mancho 

En todas las farmacias 
Ptas. 7.80 (el fresco) 

18 - B A R C E L O N A 

p e r m a n e c e r e n A l e m a n i a con' p e r m i s o 
d e l G o b i e r n o d e B o n n . N o se e s p e r a , 
p o r c o n s i g u i e t i t e , que e l p r o y e c t o de 
t r a t a d o e s t é p r e p a r a d o a n t e s de N a ­
v i d a d . 

S i n e m b a r g o , las n e g o c i a c i o n e s h a n 
c o m e n z a d o e n u n a s c i r c u n s t a n c i a s q u e 
n o p o d í a n n i s o ñ a r s e e n e l p a s a d o 
m e s de D i c i e m b r e , c u a n d o los t r es 
m i n i s t r o s de A s u n t o s E x t e r i o r e s o c c i ­
d e n t a l e s a c c e d i e r o n en N u e v a , Y o r k a> 
l a s n e g o c i a c i o n e s . T ras de é s t a s se 
a l z a c o m o u n i n t e r r o g a n t e la f i g u r a 
d e E x n é s t é R e m e r y los c e n t e n a r e s de 
m i l e s de a l e m a n e s que l e s i g u e n y 
q u e son v i o l e n t a m e n t e o p u e s t o s a lo s 
a l i a d o s . Se sabe que i m p o r t a n t e s f u n ­
c i o n a r i o s a l i a d o s han e n v i a d o a n s i o ­
sos t e l e g r a m a s secretos a sus c a p i l a r 
l e s . p i d i e n d o .que se r e t i r e a l o s a l e ­
m a n e s toda p o s i b i l i d a d de a u m e n t a r 
s u i n d e p e n d e n c i a . M á s -que n a d a , es­
t o s i u n c i o n a r i o s t e m e n l a c r e a c i ó n d e 
u n a o u e v a W e h r m a c h t d e d i e z d i v i ­
s i o n e s , que p o d r í a caer e n manos de 
R e m e r j si e s t o l l egase j o c u p a r e l P o ­
d e r . 

1..qs r e p r e s e n t a n t e s de l a s c u a t r o p o ­
t e n c i a s que l o m a n pa r t e en las n e g o ­
c i a c i o n e s , c o n s i d e r a r á n t o d o s lo s a s ­
p e c t o s de las r e l ac iones g e r m a o o - a l i a -
c i a s , excep to a q u e l l a s c u e s t i o n e s q u e 
d e b a n í e s e r v a i s e pa ra l a s n e g o c i a c i o ­
n e s de u n t r a t a d o de p a z . S e g ú n los 
f u n c i o n a r i o s a l e m a n e s , l a s conversa ­
c i o n e s c u b r i r á n p r i n c i p a l m e n t e t r es a s ­
p e c t o s : 

l — K l t r a t a d o de s e g u r i d a d . E n v i r ­
t u d de é s t e , se espera q u e los a l i a d o s 
r e n u n c i e n a su " de recho de v e n c e d o -
res"" de o c u p a r A l e m a n i a . A c a m b i o , 
d e l G o b i e r n o de" B o n n a c c e d e r á a l a 
c o n t i n u a c i ó n en t e r r i t o r i o a l e m á n de 
l a s fue rzas a l i a d a s que e x i s t e n en la 
a c t u a l i d a d y a c u a l e s q u i e r a r e fue r ­
z o s que p u e d a n e s t i l l a r s e necesar ios . 

2 . — 1 i n a n c i a n i i e n t o d e l a defensa . 
L o s a l i a d o s p e d i r á n a l o s a l e m a ­
n e s que s u f r a g a n los gas tos d e l a s 
a c t u a l e s f u e r z a s de o c u p a c i ó n . En c a m ­
b i o , los a l e m a n e s e spe ran verse l i b r e s 
d e l a r e s p o n s a b i l i d a d f i n a n c i e r a de lo s 
f u n c i o n a r i o s c i v i l e s de ó c t i p á c t ó n . 

3. — L a A l t a C o m i s i ó n a l i a d a . Se es­
p e r a que u n c o n s e j o d e e m b a j a d o r e s 
a l i a d o s , f o r m a d o " p o r l o s a c tua l e s a l ­
t o s c o m i s a r i o s , s u s t i t u y a a l a A l t a 
C o m i s i ó n T r i p a r t i t a ' que f u n c i o n a t o ­
d a v í a . E l C o n s e j o de e m b a j a d o r e s c o n ­
s e r v a r í a su d e i c c h o a l v e t o on c i e r t a s 
c u e s t i o n e s d e p o l í t i c a i n t e r i o r y e x t e ­
r i o r . 

E S P U M A R 
d e h A i k m 

K í a n t t a U y M a c 
Arthur h a n p r e s t a ­
d o d e c l a r a c i ó n a n ­
te la C o m i s i ó n S e -
n a t o n a l e n c a r g a d a 
d e l estudio de l a 
d e s t i t u c i ó n d e l se ­
gundo d e l o s c i t a ­
dos je fes m i l i t a r e s 
e s t a dounidenses . 

E l s e c r e t a r i o de Defensa , C e o r g e M a r s h a l l . p r e s t ó d e c l a r a c i ó n e n se­
s ionas m a t u t i n a s d u r a n t e c u a t r o d í a s , y m a ñ a n a y t a r d e durante dos. 
Unas c u a t r o J o r n a d a s c o m p l e t a s con un t o t a l , entre l a * preguntas q u e 
los s enadores le f o r m u l a r o n y sus r e s p u e s t a s , de 2 0 0 . 0 0 0 pa labras . 

p o r su p a r t e Douglas M a c Arthur , e n tres d í a s completos de de­
c l a r a c i ó n , p r o n u n c i o 174 .000 p a l a b r a s , s e g ú n han t en ido buen c u i d a d o 
de mani f e s tar qu ienes s e h a n visto o b ü g a d o s a t o m a r los d i scursos 
¡ n t e g i o s d e uno y otro' je fe . 

t n c u a n t o a l a c e n s u r a que i n t e r v i n o por t a ­
zones de s egur idad h a b i d a cuen ta de l o d e l i c a d o d e l 
asunto o b j e t o de la s preguntas formuladas a M a r ­
s h a l l y a M a c A r t h u r , d e las d e c l a r a c i o n e s d e l p r i ­
mero f u e r o n s u p r i m i d a s , con í m e s p e r i o d í s t i c o s , 
6 . 6 0 0 p a l e r a s , lo que representa- e l por c iento 
de l a s q u e en total ' p r o n u n c i ó . De Mac Arthur la s 
p a l a b r a s l a c h a d a s solo a s c e n d i e r o n a 2 .800 , es de-
ci'r. i f4 p o r ciento. 

t s t a e s p e c i e d e torneo orator io ha serv ido p a r a 
d e m o s t r a r t a m b i é n q u e M a c A r t h u r habla con m a s 
r a p i d e z y mayor e n e r g í a que s u c o l e g a , e l c u a l , 

a l fínal de sus d e c l a r a c i o n e s , daba m u e s t r a s de g r a n cansanc io y ca s i 
no p o d í a e scucharse con f a c i l i d a d lo que h a b l a b a . 
LOS P A Y A S O S T E N D R A N Q U E IR A L A E S C U E L A E N MOSCU 

J l a c e r r e i r , ser p a y a s o pro fe s iona l , n o f u é n u n c a e m p r e s a f á c i l , 
f n l a R u s i a s o v i é t i c a s u p o n e m o s que l o s e r á mucho m e n o s . No paree* 
ser que existan, a l l í , ba jo e l r é g i m e n de S t a l i n , d e m a s i a d as ganas de 
r e i n e . P e r o en .lo suces ivo p a r a los c l o n w s e l e j e r c i c i o de su p r o f e s i ó n 
va a r e s u f t é r l o d a / í a m u c h i s l n t o m á s c o m p l i c a d o . P o r q u e " L a GaCeta L i ­
t e r a r i a " , r e v i s t a m o s c o v i t a , a c a b a d e d e s c u b r i r que. los p a y a s o s s i ­
g u e n , a l cabo de los a ñ o s d e r é g i m e n s o v i é t i c o , e m p l e a n d o i d é n t i c o s 
t rucas y efectuando las m i s m a s p a y a s a d a s que en l o s p a í s e s c a p i t a ­
l i s tas y • burgueses . Y . c laro e s t á , los e scr i tores que r e d a c t a n " k a C a c e t a 
L i t e r a r i a " se m u e s t r a n , a n t e ese hecho i n s ó l i t o , a u t é n t i c a m e n t e i n ­
dignados . ¡ C ó m o es pos ib le q u e " c o n t i n ú e n luc iendo a m e r i c a n a s est i lo 
P r i n c i p e Alberto y p r o p i n á n d o s e bofetadas y usando guantes y ' som­
breros de c o p a , s i q u i e r a ^esten maltrechos y a r r u g a d o s ! 

P a r a poner fin a tanto e s c á n d a l o , los p a y a ­
sos , e n 7e s(/ces/Vo, t e n d r á n q u e i r a l a e scue la . 
R e c i b i r á n l ecc iones de ' l a s t e o r í a s d é E n g e t s , 
M a r x j L e n í n y S t a l i n y e s c u c h a r á n conferenc ia s 
de j e r a r c a s de l a s i t u a c i ó n q u e les p o n d r á n a l 
corr i en te d e lo que ocurre f u e r a de . las fronteras 
d e j a U R S S . D e s p u é s de todo esto, ¿ s e i m a g i n a n 
u s í e d e s c ó m o se v a n a r e i r • los que s i g a n a c u ­
d i e n d o , a los e s p e c t á c u l o s e n que a c t ú e n /Oís p o -

b r e é p a y a s o s ? ¡ L l o r a r á v i p ú b l i c o de r i s a , porque a no t a t d a r m u c h o 
es d e suponer que t a m b i é n e l p ú b l i c o ' t e n g a que a c u d i r a otras é s c u c . 
l a s e s p e c í a l e s donde se les e x p l i c a r á c o m o a. los c lornvs esas cosas tan 
d iver t idas que " L a G a c e t a L i t e r a r i a " p r o p o n e . 
A U M E N T A E L P R E C I O DE L A C A R N E DE B U R R O . . . 

Como consecuenc ia d e l a escasez d e c a r n e que se d e j a s e n t i r en 
I n g l a t e r r a , p r o b l e m a de todos conocidos, e l precio de los asnos h a s u ­
b ido en I r l a n d a c o n s i d e r a b l e m e n t e . H a y carniceros q u e e s t á n , p a g a n d o 
h a s t a d i e z l ibras e s t e r l i n a s , - -dos •'mil y p i c o p e s e t a s , a l c a m b i o o f i ­
c i a l - - p o r un borr ico j o v e n y t ierno. 

E n o p i n i ó n de los e x p e r t o s , l a c a r n e de burro puede • conver t i r se 
con c i e r t a f a c i l i d a d e n u n o s aceptables " b í s t e c k s " que no d e j a n de 
tener a c e p t a c i ó n en m u c h o s re s taurantes . De que as í d e b e ser es p r u e b a 

e l hecho d e que. d e s d e I r l a n d a , se e n v í e n a Gran 
B c e t a ñ a , s e m a n a l me ni.e, de t r e i n t a a c u a r e n t a b u ­
rros. E s t e o r i g i n a l t r á f i c o de a n i m a l e s de e s ta c l a ­
se des t inados a l m a t a d e r o es rec iente . H a s t a a h o r a 
lo que s é exportaba desde I r l a n d a a I n g l a t e r r a , 
con d e s t i n o a las c a r n i c e r í a s , e r a n cabal los . Diez 
m i l f u e r o n enviados e l pasado a ñ o a d i c h o pais 
y otros doce m i l a o t ras n a c i o n e s , c o n i d é n t i c o 
p r o p ó s i t o . Pero que h a y en l a c a s i t o t a l i d a d de 
las g r a n d e s cap i ta l e s c a r n i c e r í a s exc lus ivamente 
d e d i c a d a s a l a venta de carne d e caba l lo , no es 
n i n g ú n secre to . P o r lo que j I n g l a t e r r a se refiere, 
e s t á a u i o r i / s d a l a v e n t a en los r e s t a u r a n t e s , s i e m ­

p r e y cuando se h a g a c o n s t a r de u n a m a n e r a que no d e j e l u g a r a d u ­
d a s de q u é c lase dt- carne s e trata , 

L a e x p o r t a c i ó n de b u r r o s , s in e m b a r g o , es c o s a nueva y p o r el lo 
ha n:erecido e l q u e i n c l u s o l a P r e n s a se ocupe de e l lo . 
E L G E N E R E R l D W A Y E L O G I A A LOS C A P E L L A N E S C A S T R E N S E S 

E l genera l Mat t l i ew B . R i d g w a y , c o m a n d a n t e s u p r e m o de l a s fuer ' 
z a s que l u c h a n e n C o r e a , h a elogiado ¡ a conducta de los cape l lanes 
castrenses que pres tan s e r v i c i o s con las un idades m i l i t a r e s e n aque l 
sec tor , c d l i l i c á n d o l a de " m a g n í f i c a " . E l s u c e s o r de M a c A r t h u r , uno de 
los altos jefes que con m a s f recuenc ia v i s i t a n ¡os frentes de c o m b a t e , 
d e c l a r ó que s i e m p r e e n c o n t r a b a en s u p u e s t o a l o s cape l lanes , a los 
que v e í a en los lugares de m a y o r p e l i g r o . "Mo r e c u e r d o - - a ñ a d i ó - - h a ­
ber v i s i tado j a n t á s las l i n e a s dh fuego s i n haberme encontrado i n v a ­
r i a b l e m e n t e con a l g ú n c a p e l t á n cas trense" . 

E s t a s m a n i f e s t a c i o n e s c o i n c i d e n c o n un comu n icad o d e l C ú a r t Q 
G e n e r a l s e g ú n e l c u a l 18 cape l lanes c a t ó l i c o s , 
de un total d e 4 3 que p r e s t a n sery ic io c o n los 
e j é r c i t o s a l i ados e n C o r e a , h a n sido condecora - u r v / 
dos desde que c o m e n z a r o n l a s host i l idades . Uno f ^ r M 
d e e//os, muer to e n a c c i ó n d e g u e r r a , e l R e v é - >|?/jft 
rendo P a d r e H e r m á n G. I e lhoe l tcr . r e c i b i ó con 
c a r á c t e r pos tumo l a C r u z d e Servic ios D i s t in ­
guidos p o r su e x t r a o r d i n a r i o h e r o í s m o : L a Me­
d a l l a de P í a l a f u é c o n c e d i d a a ocho cape l lanes , c u a t r o de e l los c a t ó ­
l icos: Otros doce , c inco c a t ó l i c o s , m e r e c i e r o n m e d a l l a de B r o n c e . Con 
dis t intas r e c o m p e n s a s f u e r o n ga lardonados otros hero icos sacerdotes y 
uno de ellos ha s ido e l ú n i c o c a p e l l á n d e cuantds d e ¡as d i s t i n t a s con­
fesiones p r e s t a n s e r v i c i o e n los frentes , q u e m e r e c i ó rec ib ir ¡a L e g i ó n 
d e l M é r i t o , c o d í c i a d i s i i n a r e c o m p e n s a e n e l E j é r c i t o y a n q u i . 

Por R. S. 

Pero a l i n g l é s es d i f í c i l d a r l e dos 
veces e n e l m i s m o s i t i o , porque í / é -

' o e a m p l i a m e n t e desarro l lado e l s e n ­
t ido de l a defensa y de escudarse a 
t i empo. A h o r a , ¡os as l iHeros b r i t á n i ­
cos c o n s t r u y e n b u q u e s de g u e r r a a l 
r i tmo m á s vert ig inoso que s é puede . 
S u b m a r i n o s , cruceros , cruceros de b o l ­
s i l lo , a c o r a z a d o s y a l g ú n p o r t a a v í o * 
nes . son e jecutados a toda v e l o c i d a d , 
p a r a a u m e n t a r u n a M a r i n a que se va 
d e r r u m b a n d o m p r e s e n t a r l a al Mundo 
como r e j u v e n e c i d a dentro de poco. 

E n l o s as t i l l eros d e S u n d e r l a n d , se 
e s t á n cos truyendo a c t u a l m e n t e dos p o r ­
taaviones de 22 .000 tone ladas , c a p a ­
ces de l l e v a r sobre sus lomos h a s t a 
300 aviones b o m b a r d e r o s , con 'sus c o - \ 
r r e s p o n d í e n t e s t r i p u l a c i o n e s y c a r g a s . 
Estos por taav iones e s t á n des t inados 
a r e f o r z a r l a p r o t e c c i ó n a é r e a b r i t á * 
n ica e n los lugares m á s d i s tantes d e l 
I m p e r i o . A s i , se cree que uno de el los 
a c a b a r á s i endo s i tuado en ¡ a s i n m e ­
d iac iones de Heng K o n g , p a r a p r o t e ­
ger l a pos ib le ve le idad c h i n a c o m u ­
n i s ta de apoderarse d e esta co lon ia 
b r i t á n i c a . E l otro por taav iones , - s e r á 
enviado a l Afr i ca O r i e n t a l , s i r v i e n d o 
d e p r o t e c c i ó n a é s t a y de apoyo a l 
sudeste de A s í a . Ambos grandes p o r ­
taav iones e s t a r á n en condic iones de 
navegar y. pre s tar serv ic io a f inales 
d e l p r ó x i m o mes de Octubre , y s e r á n 
b a u t i z a d o s con los nombres de ' T c H 
b r u k " y " D c r n a " . 

E n cuanto a los a c o r a z a d o s y c r u c e -
' r o í , h a y que d e c i r que I n g l a t e r r a 

construye ac tua lmente s iete u n i d a d e s , 
p a r a u u m e n t u r l a potenc ia de l a E s ­
cuadra m e t r o p o l i t a n a , lo c u a l q u i e r e 
dec ir q u e estos nuevos buques q u e d a ­
r a n des ignados p a r a f o r m a r - p a r t e de 
l a defensa de E u r o p a , l a c o n s t r u c c i ó n 
de ¡ o s m i s m o s se m a n t i e n e secre ta , 
porque e n el las se h a n introduc ido v a ­
r ia s m o d i f i c a c i o n e s , p r o p i a s p a r a h a ­
cer que p u t d s n l u c h a r c o n v e n i e n l e -
n n n l e en el B á l t i c o . S e c ñ ? e , q u e 
estos buques pueden serv ir p a r a a t a ­
c a r a la f lota s o v i é t i c a en su p r o p i a 
m a r , y a que e s t á n provis tos de u n 
b l i n d a j e que n i n g ú n buque ruso a c ­
t u a l p u e d e t r a n s p a s á r . 

L a c o n s t r u c c i ó n de s u b m a r i n o s , de 
l a c u a l se na hab lado en r e p e t i d a s 
ocas iones , s igue^t iendo intensa . H a c e n 
i a l ta m u c h o s s u m e r g i b l e s a I n g l a t e ­
r r a . L a exper i enc ia l a ha demos trado 
que estos buques s o n los que m a n t i e ­
nen e l h i l o d e sus c o m u n i c a c i o n e s c o n 
el e x t r a n j e r o en caso de g u e r r a . P e r o 
en lo re ferente a l a s construcc iones 
actuales hay que c o n s i g n a r u n a m o d a ­
l i d a d : Se e s t á n c o n s t r u y e n d o s u b m a ­
r inos de t r a n s p o n e e n grandes c a n t i ­
dades , capaces de a v i t u a l l a r a l a G r a n 
B r e t a ñ a aunque e l m a r e s t u v i e r a cor ­
lado p o r buques enemigos . L a expe­
r i e n c i a de 1911 y I 9 3 i ) no v o l v e r á "b 

. r e p e t i r s e , pues I n g l a t e n a t e n d r á y a 
en lo suces ivo sus escuadras de lobos 
m a r i n o s , que la p r o v e e r á n h a s t a c i e r ­
to l i m i t e , de ¡os v í v e r e s y m a t e r i a l e s 
necesar ios . 
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CRUCIGRAMA 

H O R I Z O N T A L E S . — I , Al r e v é s , h o ­
y o q u e se hace e n la, t i e r r a p a r a e n ­
c o n t r a r a g u a . A f e i t o . — 2 , P r e n d a s de 
v e s t i r . C o n s o n a n t e . — 3. Su je ta s . Obs­
t á c u l o , d i f i c u l t a d . — 4 . E n p l u r a l , p a r ­
t e d e l c a ñ ó n de las a r m a s d e f u e g o , 
d o n d e se c o n t i e n e l a ca rga . — 5 , L i ­
ge ros , s u p e r f i c i a l e s . — 6. Maces c o r t a , 
d u r a s , — i 7 , A l r e v é s , n a t a m i e n t o . , — 
8 , H a b i t a s . — 9 , F n s e n t i d o f i g u r a d o , 
p o r c i ó n m u y p e q u e ñ a de t i e m p o . P a r ­
tes de l a c a b e z a . * 

. V E R T I C A L E S . — I , Reza r . — 2 , ! g -

h o r a n t c s , t o r p e s . — 3 , \ ' o t r a n s p a r e n ­

tes . N o t a . — 4 , B a r a n d i l l a . — 5. S u ­

p e r i o r , q u e excede d e o t r a cosa. — 

0 . A r r e g l a d a s , r e s t au radas . — 7 , E n 

p l u r a l , p a r t e del t e j a d o . A f i r m a c i ó n . — 

8, E r u t o s . — 9 , M a m í f e r o s 

Solución al jeroglífico anterior 

E n l a r e c t a f i n a l 

Héroes anónimos 
P o r l a s m i n u c i a s d e la h i s t o r i a que 

t o m a n u n c a r á c t e r m á s l o c a l c o n o c e ­
m o s que d e a q u e l l a e p o p e y a h e r o i c a 
y s a n g r i e n t a q u e f u é de fensa d e l cua r ­
t e l de a r t i l l e r í a y p a r q u e d e M o n t e -
l e ó n , > ó l o u n s o l d a d o se s a l v ó , en 
p r i n c i p i o , d e s p u é s de h a b e r r e c i b i d o 
m ú l t i p l e s h e r i d a s . E u é e l s o l d a d o J u a n 
A n t o n i o G a r c í a , n a t u r a l de V a l l e c a s , e l 
c u a l , a ú n con v i d a , f u é h a l l a d o e n t r e 
e l m o n t ó n de c a d á v e r e s de l o s q u e fue­
r o n sus c o m p a ñ e r o s , y p á f a m a y o r 
e s c a r n i ó f u é € » n c e r r a d o e n p r i s i ó n y 
c u r a d o , o f r e c i é n d o l e e l g e n e r a l M u -
r a t l a l i b e r t a d a c a m b i o d e q u e r e n e ­
g a r a p ú b l i c a m e n t e . 

D i c e n q u e J u a n A n t o n i o n o c l a u d i c ó 
p o r l o q u e u n a v e z sano , e l p u e b l o d e 
M a d r i d le v i ó s a l i r e n v u e l t o e n una 
m a n t a , c o m o ú o i c o t r a j e , y c o n d u c i d o 
a n t e l a p u e r t a de M o n t e l e ó n d o n d e f u é 
f u s i l a d o , s i e n d o su c a b e z a c o r t a d a y 
e n c e r r a d a en una j a u l a q u e c o l g a r o n 
d e l m u r o q u e con t a n t a t e n a c i d a d de ­
f e n d i ó J u a n A n t c o i o h o m b r o c o n h o m ­
b r o de t a n t o s h é r o e s de n u e s t r a I n d e ­
p e n d e n c i a . 

ta ú l t i m a r o m á n t i c a 

D e v u e l t a d e l v e r a n e o , d o s a m i g o s 
h a b l a n y se c u e n t a n las p e r i p e c i a s de 
sus vacac iones . 

— C h i c o e r a p r e c i o s a , l a d i j e u n a s 
c u a n t a s g a l a n t e r í a s y m e r e c i b i ó con 
t o d a > i m p a t i a . . . l u e g o o b s e r v é q u e o o 
p u d o d o r m i r e n t o d a l a n o c h e . 

— E s o es e s t u p e n d o . La f a l t a d e sue­
ñ o d e n o t a u n e s p í r i t u r o m á n t i c o . 

— N i l o p ienses h o m b r e . L o q u e o c u ­
r r e es q u é e n esos m a l d i t o s f e r r o c a ­
r r i l e s n o » h a y q u i e n p e g u e u n o j o de 
noche . 

E l h á b i t o h a c e a l m o n j e 

E n c i e r t a o c a s i ó n u n a s e ñ o r a t i e n e 
n e c e s i d a d de i n v i t a r a c o m e r a u n m a ­
t r i m o n i o a m i g o , y m a n d a a l a d o m e s ­
t i c a rá c o m p r a r un pavo . 

De r eg reso , l a s e ñ o r a m i r a e l " c a ­
d á v e r " del ave y p o n e u n a c a r a d i s -
c i p l e n t e que p r o v o c a la c o n t e i t a c i ó n 
de l a c r i a d a . 

— No se p r e o c u p e , s e ñ o r a , v e r á q u e 
b i e n queda e n c u a n t o t e n g a las . t r u ­
fas , p a r e c e r á o t r o . Lo m i s m o que l a 
s e ñ o r a cuando se pone las a l h a j a s . 

Por lo visto no e s t a b a 

c l a r o 

E n c i e r t a o c a s i ó n e! g r a n p i a n i s t a 
R u b i n s i e w a c a b a b a d e t o c a r e n u n 
s a l ó n a f a m a d o u n m a g n í f i c o c o n c i e r t o 
E n t r e l as f e l i c i t a c i o n e s , u n o d e a q u e ­
l los s e ñ o r e s m u y e m p a q u e t a d o , c a u s ó 
la a d m i r a c i ó n d e todos lo s oyen te s h a ­
c i e n d o a l g r a n e j e c u t a n t e l a s i g u i e n t e 
p r e g u n t a : 

— Q u i e r o h a c e r c o n s t a r m i f e l i c i t a - ' 
c l ixt — d i j o e n g o l a d a m e n t e — y p r e ­
g u n t a r l e ¿es u s t e d q u i z á u n a r t i s t a ? 

KRQGüfKO 
N o c o r r a t a n t o 
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V o z d e l E v a n g e l i o 

^ N i n g u n o d e Ioj q u e h e i n v i f a d o f o m a r a a s i e n t o e n 

m i c o n v i t e » ( í v o n g e l i o s e g ú n S a n l u c a s ) 

o s a 

j p o - r t o p u s o J e s ú s a los far i seos esta p a r á b o l a : U n t m m b r e 
d i ó u n e r a n b a n q u e t e e m v . t o * m u c h o s . A l a h o r a d e l banquete m a n d o a s u 
t h a d q que d i g r * a ¡ o s inv. tados que v i n i e s e n , porque todo es teba <f,spuesio 
n, r o t r t c s e m p e z a r o n de l a m i s m a m a n e r a a excusarse . E l p n m e r o , fe O / f O . 
'¡•r c o m p r a d o u n a ó r a m e y necesito tr a v e r í a m o s r u e s o q u c m e j f . s p e n s é l s . E l 
H-oundo d i jo : H e c o n . p ' r ^ o c i n c o y u n U s de b u e y e s y voy a p r o b a r l a s ; os r u é -
o j q u e me d i s o e n ^ . t . i otro d r , o : m e he c a s a d o y no puedo . r ü e regreso 
S cr.adcx so ¡ o conio a su s e ñ o r . E n t o n c e s , e n o i a d o . e l p a d r e de f a n u N a dr o 
a s J c n i . d e - S . J pronto a la s a l i e s y p l a z a s de l a c u d e d y trae a c á a los 
, .<.bres. tiéUS. t i e s o s > ce jos . Y rfi/o eJ c n a d o . S e ñ o r he hecho lo qae m e 
t a s m a n d a d o y a u n queda s.t io. V su amo Ifi r e p i n o : b a l a ¡ o s c c m l n c s y s e ­
tos y S U & a e n t r a r á i o s e n c u e n t r e s , p a r a que s e l l ene m i a . s a . ' e r q u e , 
os ¡ o aseguro , n i n y e n o d e ¡ o s que habU.n srdo mvrt -dos t o m a r a as iento en 

corMi tc" . 
R É F L É X l ' O . N E S 

E l r . v a n g e l i o de este d i a, s e g ú n . San 
L i i c a s i c o m o t o d ; i i l a s p á g i n a s d e l 
l . \ a i i g e l í o . e n c i e r r a * una sab ia y p f O -
vechosa l e c c i ó n p£<ra t o d o s l o s c r i s -
t i ü n o s , p e r o sobre t o d o , p a u a q u e l l o s 
t¡ii« fetos e i n d i f e r e n t e s y i v c n a p ^ r l a -
u o , d e l S a g r a r i o . 

J e s ú s se n u l l a b a e n u n b a n q u e t e e n 
e l q u e l ia d a d o y a l e c c i o n e s de f u - , 
j m k i a d y d e v e r a a d e r a c a r i d a d . 

D e l a b i o s de u n i n v i t a d o , l i a b r o t a ­
do u n a f rase que a l i r m a s e r á b i e n -

v e n t u r a d o el q u e c o m a e l p a a c-n 
Oi r e i n o de los Cie los y entonec.-i Je­
s ú s , p a r a f i j a r e l .verdadero - s e n t i d o 
d e es ta frase e x p o n e l a j ^ á i j ^ l a , d e l , 
J . v a n g e l i o de hoy. 

C o m o debe a b r i r s e nue.stro c ,Ofázón 
a l a e s p e i a u / a a n t e l a m e d i t a c i ó n d e . 
c i t a p a r á b o l a : " U i h o m b r e , J n z o u n 
541 r.n u a n q u e t e y l l . ; m ó a m u c l i o i . . / " 

E s t é h q m b r e n o es o t r o quo t i m i s ­
m o Jesucr i s to . C o n i e m p l c m o s l e d u -
j j n t e l o s t r e s a ñ o s de su v ic ia p ü b l i -
r u " y 1c v e r e m o s , i n c a n s a b l e , recb-
n e r las a ldeas y , c i u d a d e s y e J u d e a y 
G i i i ü e á . l l a m a n d o a t o d o ; los h o m b r e s 
a es te b a n q u e t e d o su r e i n o . R e p e t i ­
das veces les d-icc; V e n i d que e s t á , 
t o d o p r e p a r a d o ; s e i i t á o s a m i mesa , 
l ' e r o " n i n g u n o de los que h a b i a n ' s i ­
t i o i n v i t a d o s t o r n a r a a s i c n t o . c n m i 
c o n v i t e " . 

Y e n e f e c t o , a q u e l p u e b l o q u e . h a -
títá s i d o el p r e d i l e c t o d e D i o s , d e s ­
o y e su l l a m a m i e n t o y m a t e r i a l i z a d o , 
se d e j a l l eva r d e a q u e l l o s t r es v i c i o s 
q u e c o r r o m p e n t o d o su ser : e l i n l e -
m-s, l a c o d i c i a , l a s e n s u a l i d a d , y es­
tos v i c i o s l e i m p i d e n escuchar ¿1 l l a ­
m a m i e n t o y asi no acude : i a l b a n q u e t e 

Y a l n o a c u d i r e l l o s , o t r o s se ic in 
Iqs q u e e n t r a r á n a l b a n q u e t e y lo 
c e l e b r a r á n con r e g o c i j o ; los pobres , 
lo s e n f e r m o s , l o s d e s v a l i d o s , los p e ­
c a d o r e s que . r e c o n o c i e n d o s u - d e b i l i d a d 
y su f l a q u e z a , e s c u c h a n el l l a m a m i e n -
t o y se a p r o v e c h a n d e e l p a r a r e p o n e r 
sus fue rzas y a d q u i r i r de n u e v o l a v i ­
d a cíe l a g r a c i a . 

¡ Q u é b i e n r o T I e j á esta escena d e l 
K v a n g e l i o j a c o n d u c t a d e m u c h o s c t i s -
t i a n o s ! 

C u á n t o s h a y , po r d o s g r a c i a , e n nues ­
t r o s d i a s qae , c o m o los j u d i o s , l l e v a ­
dos d e l i n t e r é s , de la ¿ o d í e l a , de la 
i n m o r a l i c l a d , v i v e n a p a ñ a d o s de d i s ­
t o y se n i e g a n a e.scuciiar el l lanca-
m i e n t o que les h a r o desde e l S a g r a r i o 
y n o a c u d e n a es te b a n q u e t e c u e n -
r i s t i c o y p r i v á n d o s e de l a v i d a ' d e l a 
g r a c i a y h a c i é n d o s e ? i ignos de ese 
i | p r b c h e de J e s ú s : " N i n g u V i o de los 
q u e he i n v i t a d o t o m a r a r . s ic - i to en m i 
c o n v i t e ' ' ' . 

M e d í t e n l o s estas p a l a b r a s , g r a v é m o s ­
las e n e l f o n d o de nues t r a s a l m a s y 
e s c u c h a n d o el l l a m a m i e n t o q u e Je­
s ú s nos hace desde e l . S a g r a r i o , a c u ­
d a m o s a l b a n q u e t e e u c a r i s l k o p a r a 
e n r i q u e c e r nues t r a s a l m a s e n ese t o ­
r r e n t e ele g r a c i a s q u e , a r a u d a l e s b r o ­
ta d e l a F u c o r l s t i a . ' ' . • 

. . • ; - ' f í . : y . 

SANTORAL 
* A N T O a 0 2 HOY 

D o m i n i c a í n f r a o c l o y a d e l Corpus . 
5s . B e d a e l V e n e r a b l e , p b r . , J u a n I 
p p . , J u l i c , R e s t i t u i a v , v q . , m r s . . 

M i s a c o n r i l o s e m i d o b l e y c o l o r 
b l a n c o , de la D o m i n i c a I n f r a o c t a v a d e l 
C o r p u s , t e r c e r a o r a c i ó n d e l a o c t a v a , 
t e r c e r a do S a n B e d a , c u a r t a d o S a n 
J u a n , q m o t a ' E t f á m u l o s , ^ ¡ o r i á . C r e ­
d o , P r e f a c i o de l a N a t i v i d a c i . 
S A N T O S DE M A Ñ A N A 

55 . A g u s t í n de C a n t o r b c r y , J u s t o , 
G e r m á n , obs . , E m i l i o , F é l i x , C r o s c c n -
te , L u c i a n o . E l a d i o , P a b l o , m r s . , ' B e r ­
nardo d e M e n t ó n , c fr . . 

M i s a ; c w ' r i t o s e m i d o b l e y . c o l o r 
b l a n c o , de l a I n f r . i o c l a v a de l C o r p u s , 
s egunda o r a c i ó n de S a n A g u s t í n , t e i * 
cera E t f á m u l o s . G l o r i a , C r e d o , P r e f a ­
c io de l a N a t i v i d a d . 

S A N T O S D E L M A R T E S 
S s . M a r í a M a g d a l e n a de P a z / i s , v<?., 

Res t i tu to , A l e j a n d r o , T c c d o s i a , m r s . , 
M á x i m o , M a x i m i n o , obs. , L l e ü t e r i o , 
.cfr.:. . 

M i s a c o n r i t o s e m i d o b l e y c o l o r b l a n ­
co , de la ' I n f r a o c t a v a d e l C o r p u s , se­
g u n d a o r a c i ó n de S a n t a M a f i a M a g -
dalena-j t e r ce ra de l a V i r g o : , , c í m t t a Et 
f á m u l o s , G l o r i a , C r e d o , P r e f a c i o de la 
N a t i v i d a d . 

CULTOS 
C A T E D R A L . — M i s a s r o z a d a s desde 

las s iete y m e d i a , ' e n l a c a p i l l a d e l 
S a n t i s i m o C r i s t o do B u r g o s . A las d i e z , 
h o r a s m e n o r e s y m i s a c o n v e n t u a l c o n 
el S a n t i s i m o e x p u e s . o , quedan ' ! ' . -
asi h a s t a l a f u n c i ó n d e l a l a r d e q u e 
t e r m i n a r á con la b e n d i c i ó n . 

A l as .once y. m e d i a y doce m i s a s .re­
zadas . 

SAN' L O R E N ' Z O . — . N o v e n a d e la Cor ­
te de M a r i a a l a S a n t í s i m a V i r g e n . P o r 
la m a ñ a n a , a l as o c h o , y n u e v e . P o r 
la t a r d e , a l as o c h o , c o n e x p o s i c i ó n 
y s e r m ó n , p red icp .ddo h o y d o n D o n i i c i a -
n o P é r e z LeronCs y m a ñ a n a e l m u y 
i l u s t r e s e ñ o r d o n A n g e l T e m i ñ o , 

A N T I G U A S A L U M N A S D E L COLEGIO DE 
S A N T A J U A N A DE L E S T O N N A C 

" E N S E Ñ A N Z A " 
M a ñ a n a l u n e s , a l a s s i e t e d e l a t a r ­

d e , r e u n i ó n e n V i t o r i a n ú m e r o 1 , 3.». 

EL ABRAZO DE GANDIA 
P o r Juan ASINS 

D i r e c t o r d e l G r u p o ' C E R V A N T E S ' , de 

G a n d í a 

/ i E n v í o : .Al l^s Ü l r e c l l v ó s , d i r e c t o r y c e m p o n e n t e s d e l 
i O r f e ó n B u r é a l e s . 

A p e n a s d e s c e n d i s t e i s de lo s au tobuses q u e os t r a j e r o n has ta n u e s t r a c i u ­
d a d , y a p e r c i b i m o s l a c a l i d a d e i m p o r t a n c i a d e v ü e s t r a e m b e j a d a . E l a l m a 
de C a s t i l l a m i l e n a r i a e i n m o r t a l se nos a d e n t r a b a e n n u e s t r o c o r a z ó n v a l e n ­
c i a n o , e x p l o s i v o y a m a n t e d e a r d o r o s a s e m o c i o n e s c o m o n u e s t r o sol medi te -1 
r r á n e o . E r á i s l o s v i e j o s c a s t e l l a n o s de l as t i e r r a s b u r g a l e s a s q u e v e n í a i s a 
o f r e c e r n o s e l e m b r u j o de v u e s t r o s can tos y d a n z a s c o m o be l lo r e s u m e n dc| h o -
Sfar s e r r a n o , de p u r a t r a d i c i ó n , de s o l e r a h i s p a n a y t r i u n f a s t e i s , a p o t e ó s i c a y 
c u m p l i d a m e n t e . 

P e r o v u e s t r o A r t e , c o n s e r m u c h o , n o l o f u é t o d o . T r i u n f a s t é i s l i s a y 
s e n c i l l a m e n t e , p o r q u e en e l e s c e n a r i o , en l a c a l l e y e n t o d o s l o s m o m e n t o s de 
v u e s t r a b r e v e e s t a n c i a e n G a n d í a , f u i s t e i s l a . f i e l e s t a m p a de l h i d a l g o ca s t e ­
l l a n o . H o n r a s t e i s a B u r g o s e n v u e s t r a j i r a a r t í s t i c a , es c i e r t o , p e r o a d e m á s 
nos c a u t l v a s t é i s p o r v u e s t r a a u s t e r i d a d , d i s c i p l i n a , f i n o s e n t i d o de h e r m a n d a d 
y e l e v a d a e s p i r i t u a l i d a d . 

C o m o m i s i o n e r o s de A r l e , C u l t u r a y A m o r , a s i l l e g a s t ; é i s h a s t a n o s o t r o s 
y a fe q u e c u m p l i s t e i s a s a t i s f a c c i ó n t a n g r a t o c o m e t i d o . L a e s e n c i a d e C a s t i ­
l l a q u e d ó f u n d i d a c o n e l f u e g o v a l e n c i a n o — a b r a z o f r a t e r n o y c a r i ñ o s o — de-1 
j á n d o n o s e l r e g u s t o de v u e s t r a s c a n c i o n e s y b a i l e s c l á s i c o s c o m o p r í s t i n o 
e s e n c i e r o de p u r í s i m a f r a g a n c i a . 

A q u e l l a m e m o r a b l e a c t u a c i ó n n o l a b o r r a r á n a d i e . Q u e d ó p r e n d i d a e n e l 
s e n t i m i e n t o d e l i c a d o de los g a n d i e n s e s y e n t r e n o s o t r o s p e r d u r a r á c o m o u n a 
a u t é n t i c a p á g i n a p a t r i ó t i c a de i n d e s c r i p t i b l e e m o c i ó n . 

P o r G a n d í a p a s a r o n e n v i b r a c i ó n a r t í s t i c a l o s m o z o s de C a s t i l l a , l a m a ­
d r e de E s p a ñ a . G a n d í a a b r i ó sus b r a z o s , l o s a p r e t ó s o b r e su c o r a z ó n y sé l ló i 
c o n m o v i d a y r e s u e l t a este p a c t o de a f e c t o y s i m p a t í a q u e p e r d u r a r á s i e m p r e . . . 

A l a busca de oro 
e n As tur ias 

c o n m u c h a c l i e n t e l a en p u n t o v e ­
r a n i e g o , p r ó x i m o , a S a n S e b a s t i á n . 

I n f o r m e s en es ta A d m i n i s t r a c i ó n . I 

Compañía de Aguas 
de Burgos, S. A . 

n i V I D R N D O A C T I V O 
F . i c u m p i i m i c n t o de l o a c o r d a d o e-n 

l a Jun ta C é n d r á l o r d i n a r i a c e l e b r a d a 
e l d i a 2 3 d e A b r i l , el Conse jo d e A d -
m i n i s l r a c i ó n l i a d i s p u e s t o r e p a r t i r a 
l o s s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s , ' c o n c a r g o a 
ios b e n e f i c i o s . d e l I . j c r c i c i o 1950* i f r 
d i v i d e n d o c o m p l e m e n t a r i o d e 1 2 , 5 0 p e ­
setas p o r a c c i ó n , l i b r o d e i m p u e s t o s , 
a sa t i s facer c o n t r a e n t r e g a de l o s c u ­
p o n e s 8 0 , 3 5 ó 30 de las á c c i c é é s n ú -
n i e r o s 1 a 2 - 0 0 0 ; 2 .00 i a 5 . 0 0 0 y 5 .001 
a . 1 4 . 0 0 0 , ( Q s p c c t i v a m e n t e . 

E l p a g o d e es te d i v i d e n d o se e f ec ­
t ú a l a a p a r t i r \ ! e l d i a I.» d e J u n i o , e n 
las o f i c n a s de 1.̂  S o c i e d a d , P l a z a de 
A l o n s o M a r t í n e z , 7. 

B u r g o s , 2 5 de M a y o de 195 ,1 , 
El d i r e c t o r , l ' . rncstQ RU1Z V C. DE; 

L I N A R I A . 

M M M Ü del Csiiíro ti imk 
I n la A s a m b l e a g e n e r a l c o l e b r a d a 

k r i e n t e m e n l c p o r este o r g a n i s m o , a l 
que pe r t enece . ; los M o n t e p í o s y W i t -
l u a l i d a d e s d e l a p r o v i n c i a de B u r g o s , 
h a s ido .des ignado la s i g u i e n t e J u n t a 
i c c t o i a . 

P r e s i d e n t e , d o n J o s é M a r í a M a n z a -
n e d o ; v i c e p r e s i d e n t e , clon J u l i o B a r -
l o l o m é l a n u z a ; s ec r e t a r i o t é c n i c o , d o n 
E s c o l á s t i c o 1 7 « l d í v a r A g u a r ó n ; " t e s o r e r o , 
d o n ^ M i g u e l C a n t o B o r r e g u e r o ; c o n t a -
< lo r , don A n t o n i o A y u g a C u e z v a ; v o c a ­
l e s : d o n . R í e m e l o C a r v a j a l L e d o , d o n 
J u l i o Nieves H e r r e r o , d o n M a i m s A l v a -
r e z M e i ' n o , d o n A i v a i o A l o n s o Careia,- ' 
d o n l o r i b i o P a l o m i n o M a r t í n , d o n l e í -
n a n d o D i a z de B u s t a m a n t e y tJon J o > é 
J i m é n e z . H e r n á n d e z . 

A T U H I J O : N o le de* a i a n c » 

p u r g a n t e s , n o le des n u n c a m e ­

d i c i n a s s i n c o n s u l t a r a l m é d i c o . 

F A C U L T A T I V A 

L AIN C ALV0.1 H E L É FON 01311 
m m 

&. L O P E Z> 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
C r u z R o j a . - R A Y O S X 

P u e b l a , " 2 . - T e l é f o n o 2 3 3 1 

V . O j e d a C a r c e d o 
A P A R A T O D I G E S T I V O V N U T R I C I O N 
A n á l i s i s c l í n i c o s . R a y o s X . M e t a b o l i -
o i e t r i a . C o n s u l t a d e 10 a 2 y de 3 a 5 

V i t o r i a , 2 0 , 1.» - - T e l é f o n o , 1 6 6 7 

J O S E C A P A Z O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
D e l H o s p i t a l d e B a r r a n t e s y C r u z R o j a 

V i t o r i a , 3 6 , 3 . * — T e l é f o n o 1 5 9 1 

MOISES ARROYO 
P I E L Y V E N E R E A S 

P l a z a d e P r i m , 3 4 - T e l é f o n o 3 2 6 4 

D o c t o r V H , l A 

De l a Casa de S a l u d V a l d e c i l l a I 
A s i s t e n t e a l o s H o s p i t a l e s d e P a r í s ' 

H U E S O S Y A B T i C U l - A f . l O ( S f $ 

C S R U G I * G í N F f U l 

H o t e l E s p a ñ a — E s p o l ó n , 4 4 

R I C A R D O C U K V A 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS» 

V i t o r i a , 2 0 , | . t t l c h a . - T e l é f o n o , 1 7 2 1 

J o s é M a r í a F r á p c é s G i l 
M E D I C I N A I N T E R N A - RAYOS 'X ' 

C o n s u l t a d e 10 a ! y de 3 a 5 
P l a z a d e V e g a . 36 

S a n a t o r i o d e 
S e ñ o r a d e l a B l a n c a 

C U R A S D E REPOSO 
E n f e r m e d a d e s de M e d i c i n a g e n e r a l 

P i s o n e s , 3 3 - - T e l f . 2 3 2 3 . — B u r g o s 

1. A' Risiz de Temiño 
D E N T I S T A 

S a n J u a n , 6 3 , s e g u n d o 

Q R . M U Ñ O Z 
P I E L Y V E N E R E A S O N D A C O R T A 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A í H O 
A N T I V E N E R E O 

C o n s u l t a d e 11 a 2 y d e 4 a 6 
A l m i r a n t e B o n l f a z , 13 , l . ' - T e l f . 1539 

1 „ ^ A i l I : 3 N I M M U f i 
D i p l o m a d o E s c u e l a N a c i o n a l d e T l s i o -
í o j í í a . E x - j e f e C l í n i c a H o s p i t a l M i l i t a r 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
R A Y O S X - E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 

M a d r i d , 1 4 , 2 . » - T e l é f o n o . 2 4 0 6 

M a d r i d , I , 1.? — T e l é f o n o , 2 9 7 3 
11 nwi ••aiiimimiaiiiiiiMmiwwIni 

/ . L O P E Z S Á I Z 
Jefe d e C l í n i c a d e l S a n a t o r i o 

P s i q u i á t r i c o " S A N L U I S " 
E n f e r m e d a d e s m e n t a l e s y n e r v i o s a s 

Ca l le de S a n t a n d e r , 2 2 y 2 4 , 3.» 
C o n s u l t a d i a r i a , de 12 a 2 

Sil 
* P I E L , S I F I L I S 

E s p e c i a l i s t a d i p l o m a d o 
C o n s u l t a d e I a 2 y d e 4 a 6 

S a n P a b l o , 6 , 1.» T e í é f o n o , 2 9 4 6 

immmm de ib mu 
j C o n c e p c i ó n , 15 - T e l é f o n o , 2 2 5 9 

CLINICA QUIRURGICA S. ARIAS 
n r - ™ ,..„C,ÍRUG,A cf*'ERAL Y ESPECIALIDADES 
PEDR0 ^ J 3 ^ ^ ^ - TELF- 221«- - SERVICIO DE AMBULANCIA 

-CONSULTA: VITORIA. O. 2 . » . DE 12 A 2 — 

Sanatorio "VIRGEN ©£ 
_ M E D I C O D I R E C T O R , C E S A R SUAREZ D E P U C A 

* . f ü N e u r o - p s i q u i a t r a 
E N F E R M O S N E R V I O S O S Y M E N T A L E S 

T r a t a m i e n t o s m o d e r n o i de l a e s p e c i a l i d a d 
i « « P e d r o C « r d e S a 4 2 1 - T e l é f o n o 2 S 2 2 s.- C o o s u l t a : A v e l l a o o » . 1 d u p l i c a d a 

R A D I O L O G O 
M E D I C I N A G E N E R A L . - R A Y O S X 

M i r a n d a , 6 

J O B K A L O i s r s o 
M e d i c i n a i n t e r n a , c o r a z ó n y n u í r i c c i ó n 

R A Y O S X 
C o n s u l t a de 12 a 2 y de 4 a 6 

E s p o l ó n , 3 2 . - T e l é f o n o , 1 9 1 2 

D o c t o r d e l a C u e s t a 
P U L M O N Y C O R A Z O N . - R A Y O S X 

M i r a n d a , 3 . - T e l é f o n o 1 9 8 5 

E S P E C I A L I S T A D E M E D I C I N A I N T E R N A 
Y N I Ñ O S 

Cal le S a n t a n d e r , 3 , 3.* i z q u i e r d a 

M . CALVO PINiLLOS 
P U L M O N , C O R A Z O N . - R A Y O S X 

V i t o r i a , 2 7 t p r a l . - T e l é f o n o , 3 0 4 » 

Dr . . S á n c h e z d j a z 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

G e n e r a l S a n t o c i l d e s , 1 0 , l . ' - T e l f . 3 2 4 7 

M E D I C I N A I N T E R N A 
C o n s u l t a d e l 2 a 2 y d e 4 a 6 

Paseo d e l o s V a d i l l o s , 1 9 . - T é l . 2 7 9 3 

D E L A E S C U E L A N A C I O N A L D E 
P U E R I C U L T U R A 

Enfermedades do los niños 
RAYOS X M a d r i d , 7 

G U T I E R R E Z S E S M A 
P U E R I C U L T O R O F I C I A L 

E N F E R M E D A D E S DE LOS N I Ñ O S 
C o n s u l t a de 10 a 12 y de 3 , 3 0 a 4 , 3 0 

S a n J u a n . 3 7 , 1.» 

J . V E L A s O O 
D e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

R A Y O S X - E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
. C o n s u l t a de 12 a 2 y de 3 a 5 

S a n t a n d e r , 1 8 , 2 . » - T e l é f o n o , 1533 

L a b o r a t o r i o de A N A L I S I S C L I N I C O S 
M e l a b o U m e t r l a - T r a n s f u s i ó n s a n g u í n e a 

San P s b l o , 5 . 3 . » - T e l f . 1 9 0 3 

O C U L I S T A 
O E L O S SERVICIOS DE SANIDAD DEL E S T A D O 

BAZA MAÍOt, 67 TEIETDWO ! 3 0 d 

ÍOÍ ífc^ ^ í i í « #5 & Hí ^ « 

P r i m e r a c o m u n i ó n e n 

S e n c i l l a y f e rvo rosa ha r e s u l t a d o l a 
P r i m e r a C o m u n i ó n de l o ' , n i ñ o s y n i ­
ñ a s d e l a B a r r i a d a M i l i Dar, c e l e b r a -
d a e l pasado j u e v e s , f e s t i v i d a d de l 
S a n t í s i m o Corpus C h r i s l i . 

P r e p a r a d o s p o r el c a p e l l á n d e l a 
B S r r l á c l á y p ro f e so re s d e l C o l e d l o Aca -
d e m o s , so a c e r c a r o n a r e c i b i r p o r p r i ­
m e r a v e z el P a n ele los A n g e l a s 18 
n i ñ o s y n i ñ a s de esta B a r r í . i d a . 

v O f i c i ó en l a m i s a e l M . I . Sr . T e -
• p í e n t e V i c a r i o c a s t i c n s c . c o r o n e l ca -

p e l l á n don N a t i v i d a d C a b i s c o l . q u i e n 
con s e n c i l l a s y fe rvorosas p a l a b r a s h i ­
z o q u e los n i ñ o s se ace rca ra ) a c o m u l ­
g a r c o n l a d e v o c i ó n m á s a c c n d r a d í i . 

C á n t i c o s y o r a c i o n e s p r e p a i d o r i a s 
c o n t r i b u y e r o n a que l a f ies ta r e s u l t a ­
ra d e l a s i m p a t í a y g r a c i a p r o p i a c ié 
es tos s e ñ a l a d o s ' d i a s . 

l i o a q u í l a r e l a c i ó n de lo s nuevos 
c o m u l g a n t e s : 

N i ñ o . > : P e d r o Ochoa M e s a n z a , J o s é 
R o j o M e s a n z a , J u l i o A u l i n o V a l d e n a -
m a , A n g e l D o m i n g o V i d a l , Ra fae l G o n ­
z á l e z A r r i b a s y A n g e l G a r c í a Cebo l l a . 

N i ñ a s : M a n a I n m a c u l a d a V i l c h e s 
H e r r e r o , M a r í a A s u n c i ó n A n d i n o . V a l -
d e r r a m a , A n a K l a r i a G a r c í a l / q u i e r d c , 
M a r i a de l C a r m e n P a n i e g o d e l H o y o . 
M a r i a <lel P i l a r Or t ega f e r i á n d c z . M a ­
r á d e l P,ilar M a r c o s f a l c ó h , M a r í a d e l 
r i l a r S a n c h o M a n s o . M a n a del C a r m e n 
H e r n a n d o B a ñ u e l o s , M a r i a d e l C a l ­
m e n l í e r n á l z V e l a seo, M a n a Teresa-
A r c e S e b a s t i á n , J u l i a n a Ayuso M o r e n o 
y V a l e n t i n a H i d a l g o Cur.v:-/ . 

A C C 7 0 N 
C A I O U C A 

Se constituye una sociedad 
para tales exploraciones 

M a d r i d . — S e h a n c o n s t i t u i d o e n M a -
d i l d u n a s o c i e d a d con u n c a p i t a l inir-
c i a l de q u i n c e m i l l o n e s de p e s e t a s 
p a r a 1^ e x p l o t a c i ó n , d e v a r i a s m i n a s 
de o r o en A s t u r i a s , r a d i c a n t e s e n l o s 
conse jos d e l i n e o y L u a r c a , t é r m i o o s 
de N a v e l g a s , N a r a v a l y o t r o s . 

L a v a l o r a c i ó n de es tas m i n a s se cal- ; 
c ú l a e n unas s i e te t o n e l a d a s y m e d i a 
de o r o . Los f i l o n e s h a n s ido l o c a l i z a ­
dos e n d i v e r s o s l u g a r e s . L o s a n á l i s i s 
e fec tuados o s c i l a n e n t r e lo s c i n c o y 
los v e i n t e g r a m o s de o r o p o r t o n e l a ­
da de c u a r t o a u r í f e r o . 

m ^ ÍOÍ & ^ & SOÍ & & & & É ^ É 

muerte 

R A M A CE M U J E R E S 

M a ñ a n a , a l a s sois de a l . a r d o , Ci' 
el I n t e r n a d o T c r e s i a n o se C f l c b r a i a i l 
R e t i r o E s p i r i t u a l c o r r e s p o n d i e n t e a l 
m e s a c t u a l . 

Se r u e g a la p u n t u a l a s i s t e n c i a a l as 
a s o c i a d a s . 

I n m e d i a t a m e n t e se r e u n i r á e l C o n ­
sejo p a r a c e l e b r a r una r e u n i ó n e x t r a ­
o r d i n a r i a . Por e l p r e sen t e av i so q u e ­
d a n convocados todos lo s m i e m b r o s del 
Conse jo D i o c e s a n o . 

1 I C M S R E S D E ACCION C A T O L I C A 

M a ñ a n a , lune's y h o r a d e l as echo 
de l a t a r d e , e n e l l o c a l ele l a p a r r o ­
q u i a d e San L o r e n z o e l R e a l , so c e l e ­
b r a r á c i r c u l o d e e s t u d i o s g e n e r a l y 
o b l i g a t o r i o para- l o s h o m b r e s de A c ­
c i ó n C a t ó l i c a , , a l que se i n v i t a a t o ­
dos l o s h o m b r e s d e l a c i u d a d , e n o! 
que d i s e r t a r á s o b i e e l Jema " V i s i ó n 
de l a p o s t o l a d o o b r e r o en ^ c l p l a n o i n ­
t e r n a c i o n a l " d o n R a i m u n d o G o n z á l e z y 
s e g u i d a m e n t e d a r á 1 u n a c o n f e r e n c i a 
d o n T i m o t e o d e l a P e ñ a , p á r r o c o d e 
San Cosme y S a n D a m i á n , 

M a d r i d . — S e g ú n nues t r a s n o t i c i a ' ; , 
se h a d i c t a d o s e n t e n c i a en l a causa 
i n s t r u i d a c e n t r a e l t r i s t e m e n t e c é l e ­
b r e " M o n c h i t o " : C o m o se r e c o r d a r á , e l 
f i s c a l p e d i a pena d e m u e r t e para- R a ­
m ó n O l i v a 4 M á i q u e / " t \ M o n c h i t o " , 
i n v o c a n d o las c i n c o a g r a v a n t e s d o p i c -
m o d i t a c i ó n , a l e v o s í a , a s t u c i a , d e s p r e ­
c i o ^ de sexo y m o r a d a d e l o f e n d i d o . 

F r e n i e a es ta p o s i c i ó n de l M i n i s t e ­
r i o P ú b l i c o , e l d e f e n s o r i m p u g n a b a 
las t r es p r i m e r a s a g r a v a n t e s e i n v o ­
caba l a a t e n u a n e a n a l ó g i c a d í d a r ­
t i c u l o n o v e n o n ú m e r o d i e z , d e l C ó ­
d i g o P e n a l en r e l a c i ó n con la t e r c e r a , 

F n e l f a l l o , la S a l a s e n t e n c i a d o r a 
n o e s t i m a m á s q u e . l y s dos ú l t i m a s 

agrav- ' jp les i svocadas p o r é l , M i n i s ­
t e r i o I V i b l i c o y ( l e s e s i i m o la a t e n u a n ­
te c o n s t r u i d a p o r l a defensa s o b r e e l 
supues to d o l a e d a d p s i q u i r a d e l c r i ­
m i n a l , s e g ú n los ( I j c i á m c n e s p e r i c i a -
í e s . 

11 f a l l o c o n d e n a a la p e n a d o m u e r ­
t o a R a m ó n O l i v a M á r q u e z "1.1 M o n ­
c h i t o " ' , c o m o a u t o r de u n d e l i t o d e 
a s e s i n a t o , a l q u é so a p l k a cj n r l i a i i o 
61 d e l C ó d i g o P e n a l ; a la p e n a do d o s 
a ñ o s a su n o v i a , P l i s a A l b a M e j i a , 
c o m o a u t o r a de ur í d e l i t o de e n c u b r i ­
m i e n t o a u t ó n o m o c o n t r a la p r o p i e d a d , 
y a b s ú e l t a l i b r e m e n t e a l a m a d r e . R o ­
sa M á r q u e z C u b i l l a . — C i f r a . 

ile i - i 
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A los solemnes actos, celebrados a y e r 

a s i s t i ó e í Excmo. Sr. Gobernador civil 

AVÁÑCr: 

J L U J O / / E C O N O M I C O S 

CAMAS METALICAS 

A L M A C E N E S 

C A L L E P A L O M A 

B U R G O S 

R E L O J E S 
DE MAXIMA GARANTIA 

al contado y largos plazos en 
L Á H O R A 

VEGA, 27 
i t iy i ¡ME en %UQ 
O r t o p é d i c o 

H E R N I A D O S ^ ,a conten-
o í ó n de las h e r n i a s u s a d a p a r a t o s 
GRADO 

•Se c o n s t r u y e n t o d a c lase de a p a r a t o » 
o r t o p é d i c o s a m e d i d a y s e v f ú n p r e s ­
c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a . 

P l a x a de P r i m , 2 4 , d e r c c h A 

& » > k » & m ^ % ^ % ^ m ^ m * & % ^ ^ ^ ^ á w « ^ ^ m w t e M ^ ^ 

están sume 
q u e e n ajalqmer momento 

T o k i o . — E l c o m u n i c a d o d e l C u a r t e l 
G e n e r a l a l i a d o d e h o y s ; i b a c Í o , d i c e 
q u e las f u e r z a s d e t i e r r a de l as Na­
c i o n e s U n i d a s l u c í A v a n z a d o el v i e r ­
nes e n t o d o s los sectores d e l f r e n t e 
c o r e a n o , a p o y a d a s p o r l a a v i a c i ó n , 
f r e n t e a r e s i s t e n c i a q u e v a r i ó d e l i ­
g e r a a t e n a z . 

. . . . . , . / 
1 a o b s e r v a c i ó n aerea y de t i e r r a i n ­

d i c a u n a r e t i r a d a g e n e r a l d e l e n e m i ­
g o e n las z e n a s do v a n g u a r d i a b a j o 
p r o t e c c i ó n ' de n u t r i d a s f u e r z a s d e c o ­
b e r t u r a . 1 os a v i o n e s d e l as N a c i o n e s 
U n i d a s c a u s a r o n g r a n d e s d a ñ o s "a l ^ s 
t r o p a s ro jas en su cons tan tes a t aques . 
C O R T A N D O L A R E T I R A D A 

C u a r t e l Genera l del V I H E j e r c i t o . — 
l i a n s i d o d e d i c a d a s a l g u n a s f u e r z a s 
o p e r a t i v a s p o d e r o s a m e n t e d o t a d a s a 
b l o q u e a r las r u t a s de escape d e l o s 
c o m u n i s t a s er.\ t u g a resorc lenada e n l a 
m a ñ a n a dg h o y s á b a d o , d e n t r o d e Co­
rea d e l N o r t e . Luí t a n q u e s do dos p o ­
t e n t e s c o l u m n a s e n v a n g u a r d i ? . , a ca ­
b a l l o d e l p a r a l e l o 3 ^ , h a n c o r t a d o l a 
h u i d a a ios c o m u n i s t a s c h i n o s y- n o r -
t e c o r e a n o s . — E f e . 
I N F O R M E DE R l D G W A , Y 

N u e v a Y o r k . — I - I i n f o r m e f a c i l i t a d o 
p o r e l g e n e r a l R i d g w a y , c o r r e s p o n -
d io .n l e Rl p e r i o d o que va desde e l 1<> 
a l 3 0 d e A b r i l , sobre o p e r a c i o n e s m i ­
l i t a r e s de Corea , d i ce q u e las f u e r z a s 
c o m u n i s t a s , h a n s i d o a u m e n t a d a s e n 
m á s d e s e t e n t a d i v i s i o n e s p a r a d a r 
c o m i e n z o a fracasada o f e n s i v a d e 
p r i m a v e r a . 

A ñ a d e e l I n f o r m e q u e p a r a l a a c t u a l 
o l e n s i v a e l e n e m i g o r o n c e n t r ú «nueve; 
e j é r c i t o s c o m u n i s t a s e n u n s e c t o r d e 

cerca d e 8 0 k i l ó m e t r o s e n e l Oeste y 
que e s t a b l e c i ó i m a r e se rva d e p o r l o 
m o n o s t res e j é r c i t o s a d i c i o n a l e s d e t r á s 
de esta f u e r z a . 

C A S T I G A N D O A L A S T R O P A S 
R O J A S 
T o k i o . - - L a s t r o p a s de l as N a c i o ­

nes U n i d a s se c l c r r a m e o p o r C o r e a d e l 
N o r t e e n l o s t res sec tores d e l f r e n t e , 
en u n a , c a r r e r a p a r a d e r r o t a r y d e s ­
t r u i r , a l o s o f e c l i v o s r o j o s q u e , c o m ­
p r e n d e n d e ÍO.OOO a 1 0 0 . 0 0 0 h o m ­
bres . A b r e n lr-> m a r c h a p o t e n t e s c o ­
l u m n a s de t a n q u e s , m i e n t r a s q u e e n ­
j a m b r e s de a v i o n e s d e caza y b o m ­
b a r d e o a t a c a n a l o s c o m u n i s t a s c o n 
b o m b a s , cohe tes , b a l a s y m e z c l a s i n ­
c e n d i a r i a s . 

G R ^ N M O R T A N D A D E N L A S F I L A S 
C H I N A S 
S e c t o r c e n t r o - o r i e n t a l ( C o r e a ) . — P l 

m i m e i o de m u e r t o s a c o n s e c u e n c i a c í e 
\QS b o m b a r d e o s a r t i l l e r o s y a é r e o s es/ 
t e l que u n o f i c i a l n o r t e a m e r i c a n o h a 
c l i r h o chic ' ' h a y t a n t o s c a d á v e r e s d e 
chxvos q u e es p r e c i s o anclar con c u i ­
d a d o p a r a n é p i s a r l o s " . - — £ " . í e . 
C R U Z A N E L P A R A L E L O 

C u a r t e l Gene ra l d e l V I I I E j é r c i t o ( C o ­
rea ) .— F u e r z a s a l i a d a s h a n c r u z a d o e l 
p a r a l e l o 3 8 , t a n t o e n e l sec tor c e n ­
t r a l c o m o e n l o o c c i d e n t a l , — E f e . 
LOS A L I A D O S E N T R A N E N I N J E 

l ' r c n ; e ele C o r e a . — Una f u e r z a 
e x p e d i r i o n a r ' n ñ o r : c ? . m e r i c a n a h a - h n . 
cho su en ' . r r .da e n I n j e , a n u n c i a úvj 
p o r t a v o z d e l ' V l i ; E j e r c i t o n o r t e a n i ' -
r i c a n o . N3 se f a c i l i t a n d e a n e s s o b r e 
osla c p ^ e r a c i ó n . — E f e . * 

L a I n s t i t u c i ó n d e caba l l e ros f i j o s d a l -
go de l a M c r i n d a d d e R i o - U b i e r n a , 
c o n s t i t u i d a de n u e v o e l p a s a d o a ñ o , 
t r a s u n a i n a c t i v i d a d d e m á s d e u n s i ­
g l o , c e l e b r ó a y e r e n U b i e r n a , s o l e m ­
n í s i m o s ac tos c t i h o n o r de su P a l r o ñ a . 
Nues t ra S e ñ o r a de M o n t o s c l a r o s , a ' l o s 
cine a s i s t l e r o a los a l c a l d e s de L'-l de 
los 2 h p u e b l o s que i n t e g r a n l a M e r i n -

• d a d . asi c o m o n u m e r o s o s v e c i n o s de 
acjuellas l o c a l k . a d e s . 

I ' l d i s p a r o de cohe tes y lo s ^pasa­
cal les a c a r g o de u n c i u i n t e t o m u s i r 
c a l , a n u n c i a r o n po r la m a ñ a n a la f e s ­
t i v i d a d d e l d i a y a l as o n c e , e n - l a e r ­
m i t a de la V i r g e n d e • M o n t o s c l a r o s , 
t y v o l u g a r . - io l rmne m i s a , q u e fue; o l i -
c i a d a p o r e l p á r r o c o d e U b i e r o a d o n 
A n s e l m o C a l l o . A s i s t i e r o n al ac to los be ­
n e m é r i t o s h>res. De L l a n o , a cv:ya g e -
nerobida^l y e n t u s i a s m o se d e b o e l re-i 
s u r g i m i e n t o do la I n s t i t u c i ó n ; ips' m é ­
d icos d e U b i e r n a y O u i n t a c i i l l a S o b r e -
sierra", d o n J o s é A r e c h a g a Ve loso ( a l m a 
de l a , M c r i n d a d ) y d o n L u c i o G a r d a 
P á r a m o y t i l t e m e r t e j e f e d e l a l í ­
nea, e x t e r i o r de la G u a r d i a C i v i l , d o n 
í l o r e n t i n o D í a z G ü c m e s . -

Un g r u p o de m u c l i a c h a s c a n t ó d u r a n t e 
la m i s a d i v e r s o s m o t e t e s y e l s e i m ó n 
es tuvo a c a r g o d e l R. P . A g u s l i t i o J o s é 
M a r i a l . . - R i o c e i e z o . C o n c l u i d a l a t e r e -

. m o n i a so e n t o n a r o n v a r i o s r e sponsos , 
c a n t á n d o s e p o r ú l t i m o la Sa lve p o ­
p u l a r . 

D e s p u é s , a u t o r i d a d e s , p c r s o n a l i d a -
d e í y ve r iu rU -Hjr i ) m n r e l i a r o n a l a Casa 
A y u n t a m i e n t o , h a b l a n d o al v e c i n d a r i o , 

- d é s e l e , u n o de los ' b a l c o n e s , ' e l a l c a l d e 
de U b i c r v i a -.Ion M a n u e l M a r t í n e z Ohv 
y el e n j i l l o e i l u s t r e h i s t o r i a d o r y 
e s c r i t o r . R. ? . F r a y Jus to P é r e z d o 
U i b e l , q u i e n h i z o u n doc to e x a m e n 
h i s t ó r i c o d e las r a z o n e s p o r l as c u a ­
les se c o n s t i t u y ó , hace c i e n t o s de a n o s , 
l a M c r i n d a d do R i o - U b i c r n a , e v o c a n ­
do la figura de R o d r i g o D í a z d o V i v a r , 
c o m o m o d e l o d e í i j o s d a l g o de a q u e l l a 

• t i e r r a b u r g a l e s a . C o n c l u y ó e x h o r t a n d o 
a t odos lo s vec-nos d e l v a l l e a i m i ­
t a r a sus g l o r i o s o s an t epasados y a 
conti-nuar p r o f e s a n d o v e h e r a d ó n c o m o 
has ta h o y l o h i c i e r o n , a N u e s t r a S e ­
ñ o r a l a V i i g e n de M o n t e s c l a r ó s . A m ­
bos o r a d o r e s fue ron m u v a p l a u d i d o s . 

T o d o s lo s a l ca ldes q y e a s i s t i e r o n a 
l a fiesta s u s c r i b i e r o n é l ac ta de l a 
r e u n i ó n , s en t ada e n o í v a l i o s o l i b r o 
d e ac tas y hechos d o l a J u n i a y j u -

- i l s d i c c i ó n d e R i o - U b i e r n a . 

IVv Ies l o c a l e s dqji A y u n t a m i e n t o s é 
o b s e q u i ó c o n u n s u c u l e n t o a l m u e r z o 
a todas las a u t o r i d a d e s , m i e m b r o s de 
Ja M c r i n d a d e i n v i t a d o s , q u e e s t i t yo 
s e r v i d o p o r e l r e s t a u r a n t e " C i s a A r r e " , 
de n u e s t r a q u i d ^ d . 

A lo s pos t re s l l e g a r o n el E x c m o . Sr . 
G o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o d o n A l e j a i u l r o R o d r í g u e z 
d e V a l c á r c e l , a c o m p a ñ a d o de l t c u i e n - . ^ 
l e d e a l c a l d e , c id A y u n t a m i e i í t o de 
D u r g o s , d o n A n u í o S e l i g r a t . 

Asirmmuí;, si- s u m a r o n a l o s ac tos 
e l l i«cn! p i m i n c i a l d e T a i a i , . ci.oir I l o -
r e n c i o iXí i i ia r . ' . i ez D i v a r . c! j o y e r o h ú r ­
ga les d o n M a n u e l . V i l l a n u c v a Vadi í lb i y 
e l c o n o c i d o k i d u s t r i a l clon J o s é L u i s 
Ar t eche , a c ó m p a f i a d o s d e sus respec­
t i v a s y d i s t i n g u i d a s esposas . 

i i.ny J u s t o P é r e z de Urbe l d i r i g i ó 
l a p a l a b r a a los r e u n i d o s , r e i t e r a n d o 
su d e § e o de q u e l a M e r i n d a d d e R i o -
U b i e r n a a l c a n c e el e s p l e n d o r q u e t u v o 
en l u e n g o s a ñ o s _ y p o r ú l t i m o d i r i g i ó 
f r a t e r n a l y e m o c i o n a n t e d i s c u r s o a los 
a l c a l d e s de los p u e b l o s i o t e g r a m e s d e l 
v a l l e , e l s e ñ o r R o d r í g u e z de V a l c á r ­
c e l , q u e se c o n g r a t u l ó d e l a b r i l l a n i t z 
a l c a n z a d a e n l o s ac tos v e x h o r t ó .a t o ­
dos a v i v i r e n a u t é n t i c a y c r i s t i a n a 

h e r m a n d a d , l a b o r a n d o por el e n e r a 
d e c l m l e n t o d e l a M e r i n d a d , d o r ^ 
gos y de V s p a ñ a . W 

T a n t o e l P. Jus to P é r e z d e Urbo l 
c o m o e l gobe rnador , c i v i l f u e r o n r - , 
l u r o s á m o n t e a p l a u d i d o s y a l final $ 
p r o p u e s t a de l a l c a l d e d e U b i e r n a * 0 
a c o r d ó r e m i t i r u n t e l e g r a m a al C a u d ? 
l i o , r e n o v a n d o l a a d h e s i ó n ¡ n q u c b i a r r 
t a b l c de todos los p u e b l o s de la ú 

l i n d a d . 

L o s ac tos d e p o r t i v o s a n u n c i a d o s p a r a 
l a t a r d e , u i v i e r o n que s u ^ p t í f a e r s e - a 
causa de l a l l u v i a , c e l e b r á n d o s e ' e n 
los s o p o r t a l e s d e l A y u n t é n Ñ e q t o a n i ; 
j n a d o b a i l e . 

E l s e ñ o r go l>ernador c i v i l y l as p e r . 
s o n a l i d a d e s q u e le a c o m p a ñ a b a n Pa 
s a r o n l u e g o a l d o m i c i l i o de i o s s e ñ o * 
res De L l a n o , c o n los q u e d e p a n i e r o n 
d u r a n t e l a r g o r a t o , s i e n d o , d e l i c a d a ­
m e n t e agasa jados p o r los p r o p i e t a r i o s 
do T a s e ñ o i M l m a n s i ó n , e m p r e n e l k ' n 
d o l u e g o e l regreso a B u i g o s , t r a s ü m 
j o m a d a en c x t i e m o a g r a d a b l e ; 

¡ N o seas n i ñ a ! Qu ie ra s ser 
u n a g r a n m u j e r y te p a r e c e qua 
es to se l o g r a b u s c a n d o l a v i d a 
f á c i l . ¿ H a s v i s t o a l g ú n h é r o - j q u e 
a l c a r / a i a «a c o r o n a s i n habe r 
r e n u n c i a d o a s i m i s m o ? S a c r i f i c a 
e l g n s l o de a l g u n a . H v e r s i ó t ho 
n e s t a y a c u d e a M a d i i n d e l >« 
de J i m i o a! h * de. l u ü o . 

^ % «sk m ¡ f i * m m ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Ntro. S r a . d a Ebro 
en OuífaDiifa Escalada 

• - -
ü s M a eila e l t u m o . Sr. M l s p i i 

l ' i ¿ t i h é t o p r ó . v i m o , t e n d r á luoar 
una g r a j j U r e ^ r í n a c í ó n a l . San tua r io 
de N ' u e s f r a f e e ñ b r a de Ebro' . s i t u a d o en 
e l | -uebloJ<( ' G u i i i t a h i n a F s c á í a d a / ' 

P o r l a í i a ñ a n a , a las d i e z , s e r á l a 
" r e c e p c i u n / l e au to : idac ies y p a n o q u i a v 

A l as orne, p f r e n d á d e los a l ca ldes y 
mis:» soj t fnnc q u e c e l e b r a r á e l m u y . 
i l u s t r e / e ñ o r d o n B c u n a v e n t u r a D i e z 
y a Lv que a s i s t i r á e l e x c e l e n t i : , j m o 
s e ñ o r ^ - / o b i s p o , do l a d i ó c e s i s , p r e -
e i c o i u p el i nny i l u s t r e señci r d o n A b i -
I10 t'.iÁ C a m p o . 

¡ j l é e t e m u s i c a l e s t a r á a ca rgo da 
los s jn ina i i - . i . ' . s de b u r y o s , e x - ^ l u m -
nos S l a P r e t e p t o ' i i a de' Q u i n t a i i i l l . i . 

Poi la t a rdOj a l as c u a t r o , p r u i e-
s i ó n j r o n todas las i n s i g n i a s p a r r o ­
q u i a » , A l á s í i i f o , e n n í c y Q n c i - ^ • 

. A c c - i t t - C a t ó l i c a p o r l ó> d o l e g a d q s d i o » 
\C'->aw3- A l a s seisy despedida- a l a 
^••ip¡ ' í i toa V i r g e n . * 

P á r f í c o m o d i d a c * d e los f i e l e s , d e s d e 
e l anSnecor h a b r á confesores y se 
d i s t r i b l r á l a ' S a g r a d a C o m u n i ó n , h a -
b i é n d o s V c o n c c i d k i o i r í d u l g o n c i a s a l o s 
p e ; e g i i n \ s , . 

¡ N o spas p e q u e ñ a , r u i n ! ; N o 
t e dediques a m e d i r l o s c e n t í ­
m e t r o s úe l as f a l d a s de l as de ­
m á s , n i ¿os t o n o s de p i n t u r a s 
q u e se í k n , n i a d o n d e les l l e g a 
e l p u ñ o te l a m a n g a . ¡ S é g r a n ­
d e ! Escube en su a l m a a C r i s t o 
y l l e n a s i i n t e l i g e n c i a de E v a n ­
g e l i o . Ya v e r á s l o s r e s u l t a d o s . 

TELE 
r U N 

KEN 

TtpirninntTfltnfl 
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PORQUE P A D E C E R I N U T I L M E N T E do m a l a s d i g e s t i o n e s , d c s . í u ' . r i c i ó ' ñ i ' «f^ 
c a i m i e n t o ' , q u e m i n a n y agc . ' an l a r e s i s t i d a d e l ' o r g a n i s m o e i n c a p a c i t a i 
aque j ad , ) paxa- los a c t o s m á s i n d i s p e n s a b l e s d e l a v i d a , o c a s i o n a n d o m a i c ^ a. 
y p r e c e u p a c i o n e s ' y m o t i v a n ,el t e n e r q u e l l c v n r u a a v i d a a m a r g a d a y d ü i c i ^ 
E v i t a r á es tos t r a s t o r n o s c o n e l n o v í s i m o A D U C T O R " K O R R - S A N " . ( p í v o u u ; «u 
i n v e n c i ó n n ú m e r o 1 4 , 6 1 6 ) i n n o v a c i ó n o r t o p é d i c a a m e r i c a n a , que c o r v i n o c ^ 
e f i c a c i a y c o m o d i d a d a l s i : u a r e l e s - . ó m a g o e i n t e s t i n o s a su n o r m a í p e s i d - n . 
s u p r i m i e n d o i o l a l m e n t e las m o l e s t a s ' m a g u l l a d u r a s d e a .v . i cuadas y e n g o r r o ­
sas f a j a s , q u e e n v e z Ue a l i v i a r , t a n t o p e r j u d i c a n . C o n s u l t e a l í n é d i e O « 
( C . C . S. n . « 1 1 . 4 4 3 . ) 

OPERADA Y REPRODUCIDA 
ES F R E C U E N T E EN LOS O P E R A D O S , a l e j e c u t a r c u a l q u i e r m o v i m i e n ' . o 0 cí-
f u e r z o b r u s c o , se jes r e p r o d u z c a y sa lga o r a v o z l a c b l e n c i a , m o t i v a n d o i n ­
q u i e t u d e s ' y "temores a'. : e n e r q u e usac n u e v a m e n t e b r a g u e r o s de h i e r r o r i ? ' " - ' 
p e l o t a s dur.- .s , l i r a j i t e s b a j o n a l y a s , - e l e . , q u e t a n t o m a g u l L m y p e r j u d i c a n . P u e ­
d e e v i t a r cs .os i n c o n y e n i e q í é s > e l r e d u c ' l i v o o b : u i a i r i z " K O R R - S A N " { p a t ó n í 
d é i n v e n c i ó n n ú m e r o M . ó l ó ) i n n c v a c i ó n r r t o p e d i c a a m e r i c a n a , q u e p ™ c ' 
t i c a m e n ' . e c b t u r a y c i e r r a e l a n i l l o - h e m i a r i o c o n e f i c a c i a y c o m o d i d a d . G o n -
s v l t e a l m é d i c o . ( C . C. S. n .» 1 0 . 4 2 8 . ) 

J t l / j l O f % m I n s t i t u t o O r t o p é d i c o " K O R R - S A N " a t e n d e r á a c u a n t o s e s t é n i " -
W i & U m t e r e sados , de Í 0 a 1 s o l a m e n t e y d í a s i n d i c a d o s e n Jas P l a ­

zas y C o n s u l t c r i c s m é d i o s s i g u i e n t e s : en B U R G O S , m i é r c o l e s JO M a y o , a o - ' 
l a r M . U e r n á e z M o l i n e r . cn l lo S e n t a í n d e r , 3 ; e n P A L E N C I A , v i e r n e s I J u n i ü 
T e ó g e n e s M . A g u i l a r , c a l l e M a y o r , 2 8 , s e g ú n sus p r e s c r i p c i o n e s . 

l i i r n n n OM" instituto ortopédico 
" J * » " V a l e n c i a . 2 1 4 , p r a l . 2 . J 
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B a r c e l o n a y R e a l S o c i e d a d d i s p u t a n hoy l a f ina l d e C o p a 
P A R T / D O S j 
y arbitros para hoy | 

Madrid.— Aíbi:ros designados 
para aduar en los partidos de 
boy? 

COPA D E L CENFRALtSlMO 
P a r t i d o n n a í 

Sociedad r Barcelona, Real 
A seos i. 

PROMOClOM A PRIMERA 
DIVISION' 

Sabadcli - Real Murcia, Ma­
zagatos. 

Zarago/a - Málaga, Giménez 
Molina. 

Las Palmas r Salamanca, Ma­
rrón. 

PRÓMOCION A SECUNDA 
DIVISION 

(Grupo p r i n K r o ) { 
Tarrada - Zamora, Llinas. ' i 
Alavés - San M á u i n , Aurre. 

I Eibar - Caudal, Hurrioz. 
(Grupo s e c u n d o } 

Cacerefio - At. Baleares, T o ­
rre (H-

Cuadapra - Huelva, Rey. 
Betís - Alicante, Caballero ( L . | 
Levante - Teneriíe, Barcelis, 

\ PROMOCION! A TERCERA 
DIVISION • i 

(Grupo s e q u n ó o ) 
Peña Sport - Mcodrygón , De 

Luis. 
Juvent iKl - Santoña , Hidalgo 

L-ayin. 1 
Portuoalete - Rayo, Torrens. 

Copa rr deraciom 
Cartagena - Hércules, Campos, 
Perrol - Oviedo, Garcia Mar­

tin. 
Logroñé s - Baracaldo, Sán­

chez Bravo, 
Huesca - Osasuna, Ferrer Cla­

vel. 
Lérida -
Mallor-ca 

rit (R). 
Mesialla - Tanasona , Guerra • 

Prieto. S 
Linense Córdoba, Calende. ? 
CAMPt ONATO \ A C l O \ A L DE , 3 

JUVENILES i 
\ (Par t ido f inal) . S 

Barcelctna - Sueca. Arqué. ^ 

B a s o r a e s t a r á a u s e n t e d e ias í i í a s a z u i g r a n a s y 
d o n o s t i a r r a s no d a n a c o n o c e r s u f o r m a c i ó n 

los 

El pórfido comienza o las cinco y cuarto de la tarde 
y será refronsmifído por Radio Nocional de España 

Cereña, Rivero (A.J 
- Badalona, Tama-

El Escorial. — los jugadores de1 
Baicelona han dado e^a máñaga un 
largo paseo por las afueras de la po­
blación. A las once, en Ut pista <!e 
tenis del hotel donde se hospedan 
han realizado ejercicios de cuitura í i -
sjcu a las órdenes de su entrenado:. 
A los jugadores .c- ha unido Escudero. 
Ayer tarde recibieron la visita del 
conjunto infantil del Barcelona que 
mañana jugará la final con el Club 
Deportivo Sueca. 

Referente a Basoia ha manifestado 
el entrenador, que hoy ha llegado a 
este Real Sitio, si bien cree no podrá 
alinearse en el encuentro final de la 
Copa del Generalisirno. Aunque no ha 
hecho p ú b l i c o , q u é equipo se alineara 
mañana en Chamailin, 'se cree como 
mas probable sea el siguiente: Rama-
Ilets; Caívet. Biosca, Esegarra; Con-
zalvo, Martin; Seguer, Kubala, César, 
AJdecoa y Nicolau. 

Procedentes de Barcelona han lle­
gado miles de afi|cionados , que 
pernoctarán en esta población y ma­
ñ a n a se trasladarán a Chamartin pa­
ra presenciar el encuentro. 

L A REAL SOCIEDAD LLEGA A 
MADRID 

Madrid.— Esta tarde han llegado a 
nuestra capital , los jugadores de la 
Rea! Sociedad de San Sebastián, acom-

^ m Ú m m sfc é 
El P a l e r m o v e n c e a 
l a s e l e c c i ó n cotoloito 

B í r c e l c n a . — En la pista instala­
da en cL ritedo de la plaza de toros 
de l a s Arenas se ha disputado esta 
larde el encuentro internaci.:nal t;e 
baloncesto cnire la s e l e c c i ó n catalana 
y el Palermo. de Bueir-ts Aires. Ven­
cieron los argentinos por 47-42. 

m ^ & & 5 8 ^ m m % i m ^ & ^ ^ & m M M % í M ííí ^ % M ™ ^ ^ M 

u r g o s p r e p a r a u n a 
v a 

Desfile de "hinchas" donostiarras.-Un número 
extraordinario de "DeportesV-Ei liro con aico 

Él Burgos está, ya de cara a la pró­
xima temporada, al quedar aparUdo 
en ésta de las competiciones oficiales. 
Y parece que los problemas que en 
el horizonte se perfilan para lograr 
el equipa apetecido, van a j e r pron­
tamente abordados. Se había de una 
Junta directiva plenaria a celebrar en 
el curso dé la semana próxima, en 
la que se abordaría el asunto capital, 
que no es otro —ya lo habrán adi­
vinado ustedes— que el económico. 

Esa es la adecuada linea de con­
ducta a seguir. Conviene iniciar pron-

'to y con decisión U tarea, porque, 
conocido es el proverbio de ^ue "quien 
da primero da dos .veces". 

A falta del g r a n desfile que la íi-
nal de este año hubiera podido deter­
minar, hemoi tenido una pequeña ma­
nifestación, reflejo de la que hubie­
ra podida producirse. Se ha quebra­
do el desfile de los "chimbos" y nos 
ha quedado el- de los •"koskeros '. 

Ayer Burgos fué. animado, por una 
especie cte •'sinfonía en tono meno<"r 
porque si llegan a /coincidir los dos 
c o n j u n l O á vascos en la final, s e ñ o i e s , 
¡el ruido que se hubiera organizado!... 

fambicn de Burgos calieron tres au­
tocares y uno de ellos era casi ocu­
pado p o r elementos del Deportivo Ju­
ventud, quienes h a n sido obsequiados 
con este viaje por su directiva. 

Hemos recibido el ejemplar númera 
5 de la revista local • peportes ', do la 
que es entusiasta director, animador 
y administrador —todo en una pie-
2 a — el joven Arturo Candelas. 

Pose á las dificultades de toda ín­
dole que para su edición se le pre­
sentan, el nuevo número supera a los 
anteriores en presentación y en con­
tenido, ya que ahora ŝ  ha lanzado 
Jiada menos que con cincuenta y dos 
páginas. 

E l ejemplar tiene carácter de extra­
ordinario y en el se ha recopilado el 
primer número de esta revista. 

L Nuestra más cordial enhorabuena. 

Sabemos que se es tán haciendo ges-
-tiones para dar pronto a conocer en 

U S A N D O A DíARIO E t 
AGUA CUTANEA 

TOMOS 

Burgos un nuevo deporte, que por 
otras latitudes está causando lo que 
ha dado en llamarse nuténtico furor. 

Trátase del tiro con arco. 
$ : ARQUERO 

panados de algunos directivos y del 
preparador del equipo, Benito Diaz. 

La Real Sociedad no ha dado a 
conocer su formación. Sin embargo, 
parece seguro que Patri se ^ l i n e a r á 
en la media junto a üntoria. Se duda, 
no obstante, de la alineación de Igoa. 

E L PARTIDO COMENZARA A L A S 5 !5 
Madrid.— Como se ha -anunciado, 

el partido final comenzará a las 3'15 
de la tarde. 

E l encuentro será retransmitido des­
de Chamartkn por Radio Nacional de 
España. 

G e s f i ó n a s e l a c e l e b r a c i ó n 
d e un part ido o n u o l d e fú tbo l 

e n t r e A r g e n t i n o y E s p a ñ a 
Madrid, r— Se encuentra en nuestra 

capital el secretario de la Asociación] 
de Fútbol Argentino, señor CápacciníJ 

Madrid 20. — Procedente de 
Bélgica se encuentra en la capital 
de España con mot ivo de sus 
fiestas, el famoso Circo America­
no que esta constituyendo Cl más 
serio acontecimiento artístico. 

Una impresionante -visión del 
circo romai.no>en Pompeya con 
sus juegos o l í m p i c o s , luchas, gla­
diadores y espectaculares desfiles, 
puí.'don verso on .csio circo que 
aquí ya se califica-cié origina!. 

' Se calcula en cien mil los ^s- , 
pectadores. que en el corlo es-
emeio de d i e z . d í a s han presencia­
do ya este colosal circo, el ma­
yor de cuantos .han desfilado por 
Madrid. 

que ha celebrado unas conversaciones 
con los señores Vakics-.y Caboi, pre­
sidente y secretario de la Real Fedcj-
rr.ción Española de lütbol , respecti­
vamente, para ratar ele disputai a uia!-
mente, un encuentro internacional en­
tre las selecciones.de España y Ar­
gentina. E l primer partido entre apv-
bas nacipnes se celebrará el próximo 
año. Só lo falta por designar la fecba 
y lugar, aunque cada ^ño se dispu­
tará c l encuentro- en Madrid y Buenbs 
Aires. 

SEIS PRESELECCICNADOS DEL ATLC-
TICO DE BILBAO 
Bilbao. — Para la concentración 'i:; 

seleccionados o prcseleccionados na­
cionales quei actuarán contra Bélgica 
y Suiza y que se celebrará el di a 29 
en San Sebast ián, han sido des ígna-

• dos del Atlótico de Bilbao Manolin, 
Nando, Venancio, Zarra, Panizo y 
Cainza . 

INALGURACICN DE LNA PISCINA 
OLIMPICA 

Madrid. — Esta mañana se ha ce­
lebrado la inauguración de la piscina 
o l í m p i c a , construida por el Ayunta­
miento de Madrid en la Cosa de Cam­
po. Está rodeada de graderios para 
tres mil espectadores y cuenta con 
magnificas instalaciones y vestuarios, 
duchas y todos los adelantos moder­
nos. 

Eslipiliis a ZÍi ' lo pesetas 
Volp a l] péselas 

ÜC ^ m »¡K Sí Hf » »5H « Hí iS iK Si 

Hoy. prueba ciclista 
Participan destacados valores 

^regionales junio a uiros locales 
Él Club Ciclista Burgales ha orga­

nizado esta ronda ciclista, en la que 
participarán destacados asej' del c i ­
clismo nacional, entre ellos Morales y 
Cñaederra y hablando de estos valores 
positivos, airemos que el primero nos 
demostró sj gran valia en la carrera 
ciacional uel pasauo ano titulada 
"Trofeo -Plorián Inclán", qu^ fue cl 
primero que pisó la meta de BffVIes-
ca cubriendo este itinerario en cin­
cuenta y cinco minutos. 

También está inscrito el corredor 
riojapo Bernabé Villanueva, que .viene 
dispuesto a dejar bien el pabellón de 
1^ entidad ciclista logro^tesa donde 
pertenece. 

De los de casa, también recibirán 
mañana el bautismo ya formal, los 
hasta aíipESj neólito-i David Eernandez, 
Teófilo Con/.ále/. , Manuel Saldaña, et­
cétera , e tcétera, que llenos de opti­
mismo, van a la lucha con todo furor 
y entusiasmo, dispuestos siempre a 
demoitrar que saben pedalear y que 
q u i / á no tardando muchas carreras 
puedan también llegar a ser figuras 
los anteriormente citados. Los corre­
dores inscritos, serán los siguientes: 
Jesús Morales (Sanidad Militar); To-
m á i Cñaederra (Sanidad Militar); Jo­
sé Carin (Sanidad Militar); Amando 
Vicario, Víctor Merino, l elix Pérez , 
David l 'crnándoz, Manuel Saldaña, 
Agustín Carrasco, Juan Urien (Bilbao). 
Laudelino Valladolid (Aranda), Bernabé 
Villanueva (Logroño) y X. X. 

La mola *e llegada estará instalada 
en la Plaza del Doctor Albiñana y la 
llegada está^ prevista para la una y 
cuarto a una y media. 

de pinturas, necesita representante 
para Burgos y provincia. Precisa 
conozca el articulo. Escribir nú­
mero 609. Pelayo 38, principal 

Barcelona 

D . M A R T I N 
M E D I C O 

ifórlces y Hemorroides (BimorraRas) 
F 1 S U R A S 

Consulta diaria de I I a 2 
Calle Vitoria, 21, 3.*.—BURGOS 

l i l a ü [12 
A las once y media de la mañana 

de hoy, finaliza la "Copa Pederáción" 
de atletismo, que c o m e n z ó a dispu­
tarse' el domingo pasado. 

Las pruébas prometen icveslir gran 
interés, dada la rivalidad existente y 
confiamos que la participación será 
numeroSfí. 

Esta reunión tendrá lugar en la Ciu­
dad Deportiva. 

DEPORTIVA MILITAR, -1 HOCKEY 
SOBRE PATINES 

Los partidos de hockey' sobre pati­
nes anunciadis para hoy domingo, se 
jugarán a las once y doce tal como 
se había anunciado el día anterior, 
correspondientes al Campeonato Prim^-
vtj^a, organizadó pop esta. Sociedad. 

¡ 
Frecueníemenío, en un 
mismo punto de simonía 
coinciden varias emiso-
ras^ue iransmiíert con 
igual o parecida longi­
tud de onda. * 

Sin mover !a aguja' de 
sintonía, el RADARIK 
con su ensanche total, 
oíraco en un punto de , 
su cuadrante especial p 
la aud ic ión limpia y p 
perfecta do una de 5̂ 
aquellas emisiones. ^ 

Corre el mando RADA­
RIK sobre su cuadrante 
y. aparece otra de las ^ 
emisoras que se mezcla- x 
ben, siempre sin mover j0 
la aguja de «iníonía 

i 

. tISOM 

SINTONU 

CniSORA 

2 

>ioa<x¡ 

RAOARIK 

•mmÍÉÍ 
EMISORA 

B 

m RAOftSra 

Todavía una tercera 
emisora aparece, total­
mente separada, en otro 
punto del cuádrame 
RADARIK y así sucesi­
vamente se captan otras 
que no fueron sintoni­
zadas con el mando 
normal. * -

EN ARANDA Y' MIRANDA 

Aranda de Duero. (De nuestref co 
rrespcnsal).—-Novillada organizada por 
la "Peña taurina". Buena entrada, 
bordeando el lleno. Tiempo caluroso. 
Durante la lidia del cuarto novillo des­
cargo un fuerte " chaparrón Preside 
el teniente de alcaWe señor Cayubo. 

José Ramun Fuente; sé lució en la 
faena de su primero, a l que mató de 
una estocada. Fué ovacionado. L n el 
cuarto, que le revolcó sin consecuen­
cias, se mostró artista y forero, y la 
faena resultó variada y agradable. Lo 
despachó de una estocada y cortó una 
oreja, dando la vuelta al ruedo. 

Manolo Sevilla banderilleó a su pri­
mero y se hizo aplaudir. Faena vana­
da y artística para media estocada y 
descabello. Ovación, dos orejas y sa ­
ludo desde cl centro del anillo. Tam­
bién banderil leó a su segundo, instru­
mentando una faena variada y valiente. 
Acabó de media estocada y e scachó 
muchas ovaciones. 

Pedro Palomo toreó muy bien a su 
primero, pero no tuvo suerte con el 
estoque. Oyó muchos aplausos. L n eJ 
último e jecutó una faena asombrosa, 
intercalando pases de lodas las mar­
cas' y derrochando un valor temerario. 
Acabó de una estocada buena y cor­

a d orejas y rabo. ^ 
Los tres novilleros salieron en hom­

bros, lo mismo que el ganadero "don 
Ramón de la Serna y el mayoral do 
la vacada, en premio al arte y vaior 
de los toreros y a la bravura de las 
reses. , 

— o — 
. Miranda de Fbro. (De nuestro co­

rresponsal). — El Club Taurino Mi-
ranués inauguró .ayer, oficialmente sus 
actividades, celebrando \ar i j s actos, a 
los que asistieron la totalidad de so­
cios, (1^5), con sus familiares, auto­
ridades e invitados. 

A las once, se celebró una misa 
en la iglesia de, San Nicolás de B a i i , 
que fué oficiada por el cura párroco 
don Gregorio Martínez de Berberana, 
quien dirigió una bella plática a Ibs 
taurinos. 

Después , en el Teatro Salón Apo­
lo, galantemente cedido por sus_ pro­
pietarios, los señores de la Franueva, 
se celebró una velada recreativa, que 
estuvo a cargo del inteligente y ve­
terano aficionado riojano y abogado, 
don Gonzalo Carrillo de Alborno/, 
quien versó sobre '"Yo creo que l a 
fiesta es asi: romanticismo y materia 
del toreo". La docta disertación del 
señor Carrillo fué premiada con m u ­
chos aplausos. 

A mediodía hubo comida intima en 
el restaurante "Pangu" y por la tarde 
se celebró el anunciado festival tau-
rino,, en el que participaron cuatro 
cuadrillas de 'jóvenes aficionados m í -
randeses, que sufrieron revolcones 

sin cuento, luciéndose algunos to­
reando de capa y de muleta. La fies­
ta resultó agradable en extremo pa­
ra el numeroso público que as is t ió a 
la misma. 

Por la noche hubo baile público en 
la Plaza de Fspaña, concluyendo en 
medio de gran alegría los festejos. 

Deseamos muchos éxitos y acier­
tos al nuevo Club Taurino Mirandés, 
que con tanto entusiasmo inicia su 
vida oficia!, para bien de la fie>t.. y 
afición. t i j k . á ' M 

M m \ t tríoDlo de luis Mipl 
Doiioguia y í d o I o González, eo 
la seguQila de feria de ornada 
SEGUNDA DE F E R I A , 

EN CORDOBA 

Córdoba.— Segunda de. feria. Bue­
na entrada y tarde desapacible. Ocho 
turos de Amonio P é r e z de Sun fer -
nanao, noDies y bravos. Pepe Luis 
\ . i /c;t¡ez, escucho ui.a gran ovación 
> üió la vuelta al ruedo en su prt-
rr.eio. Oyó pitos en el otro. Msrtoiell, 
ejecuto dos faenas toreras y teme ra­
nas. En cl primero hubo pet ic ión de 
oreja y vuelta al ruedo entré ovacio­
nes. Fn él otro c o r t ó dos orejas y 
rabo, que rechazó, ante las protesta> 
de una parte /del público y dfó dos 
vueltas al ruédo. Kafad Ortega, ya-
liente y artista en los do-i suyos. Ova­
ción y pet ic ión de oreja, con vuelta 
al ruedo en uno y palmas en el sép­
timo. Julio Aparicio, se desconcertó 
con el estoque y o y ó pitos. Fn el otro 
no pudo hacer nada y volvió a escu­
char muestras de desagrado. Pesaron 
los toros en cana!, 2»t9, 2^7, 2 5 Q , 
257, 277. 262, 276 y 2ó4 kilos, res­
pectivamente. 

EN CHANADA <; 
Granaáa.— Segunda de feria. Ltena 

rebosante. Toros del Conde de !á Cor­
te. Luis .Miguel Dominguin. ejecutó 
dos faenas completas en ambos to­
ros, sobre todo en el cuarto de la 
tarde, al que dió, entre otros paies 
.de bella factura y gran calidad, quin­
ce 'iaturales inmensos ligados con e4 
de pecho, en tres tandas. Mató de es­
tocada y descabella y cortó dos ore­
jas y rabo, dió vueltas al ruedo, re-
cogiendo prenda-s y salló a saludar al 
tercio. Manolo González , cortó dos 

orejas en su primero, tras una gran, 
faena. Volvió a triunfar en el quin­
to, al que toreó magistraimente y cor­
tó dos orejas y rabo, dió tres vue l í s s 
al ruedo y saludó desde los medios. 

"Litr i" , torero y temerario e-n vu 
primero, que era cojo. Ovación, pe­
tición de oreja y salida. Oyó protes­
tas en-e l último. Luis Miguel y Ma­
nolo González , fueron sacados en 

hombros y llevados asi í iasta el ho­
tel.—Cifra. _ 

E L TROFEO "MANOLETE", A jtf 
MARTORELL 
Córdoba.— Él jurado nombrado pa-

ia otorgar el trofeo en recuerdo de 
Manolete, al diestro que más sobresa­
liera durante las corridas de toros de 
la feria de Córdoba, ha acordado con­
ceder dicho trofeo al matador José Ma_, 
ria Martorell.—Cifra. 

pieles de lechal y caloyos 
escogidas. No importa precio. 

PELETERIA MOLINA 
C A S A C A M P O 

Conferencias y avisos Teléfono 2011 

r A V A N C E § : : . ? g 

L A V E J E Z 
y una esmerada cr/anza pro­
ducen los vinos de gran c lase 

R i O J A L A C O R T 
Por su gusto e s p e c i a ! y 

a g r a d a r e , s e imponen e n 
toda buena mesa. 

6ran Reserva 1904 
Carta Oro 7.° a ñ o 
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f Exceso de "una víctima I 
I de desvío mental" ante s 

la belleza femenina ! 
i 

/Jumos Aires. - W .'J señora María g 
Rpimomlo, de 52 anos, casada, es-
tubo ésperañüo e/ autobús para dl-
r/Q/rsp a la fábrica donde trabaja, 
cuando un individuo se abra/O a ella, 
apasionadamente. La señora fii/o es-
/ U W / O J pura desasirse del sujeto, el | 
cual, entonces, la di O un mordisco | 
en e! brazo y echó ¿. correr, des- g 
apaceciendo. Ante los gritos de la se- * 
ñora. Ileso un poJicia y poco des- i 
pués pudo ser detenido el autor del | 
atentado, que resultó ser Luciano | 

B Bouloqne, de. 32 años , casado. A'o j 
E />o,qc) el hecho y dijo que lo había S 
I cOmeí/do "en un momento de desvío S 

iñental , inspirado por la belleza de 
g ¡a mu jet".'-Anco: 

[ T í / l í o s S o b e r a n o s r e c i b e n 
11 v 8 a C r i s t ó b a l C o i ó n xnummmummumm 

Por Guillermo AVILA 
ACADEMICO C. DF! LA REAL ACADLMIA, 
DE CIENCIAS MORALES V POLITICAS 

¿ o ciudod le tributó cariñosísima acogida 
Uno de los arontecimionto? m;is nota^ 

bles e importunity que registra la 
historia de Burgos en relación con la 
estancia de lo^ Reyes Católicoi tn 
nuestra ciudad, es el de la llegada 
dul descubridor del Nuevo Mundo, 
Crislobal Colón. / 

El inmortal navegante, a! regioo 
de su segundó viaje vino a Burgos pa­
ra rendir pleitesía, nuevamente, a los 
Réyes Católicos. V a ese episodio, c'e 
su recibimiento en la t í i b e / a de Cas? 
l i l la, entonces, una vez más '.'Cámara 
Regia", vamos a liüblar hoy a •nues­
tros lectores. 

Es sabido que don Fernando y doña 
Isabel recibieron a Colón en In cele­
bro Casa del Cordón, morada señorial 
de los Condestable, de CaslilUi, el 29 
de Abril del año M79. Pero, segdrá-
menie, que muchos, kurgaleses desco-
nocenvlos pormenores de aquel icci-
blmiento, en el (jue torrió párté la 
ciudad con un entusiasmo y una emo­
ción singulares. 

Liego Colón a Burgos rodeodo de 
desnudos y pintorescos ihdlc/s, entre 
los que se hallaba un hermano y un 
sobrino del cacique Caonaisca, el cdfi) 
había muerto dutunte la travesía. 

Los cronistas e historiadores bur* 
galeses, de común acuerdo en el re­
lato, descilben l a entrada de Cristo-
bal Colón en Burgos de l a ' siguiente 
forma: 

"A su paso por las calles burgalesas 
despertaban l-i curiosidad d¿ las ¿en­
tes tanto el aspecto del celebre na-, 
vegante como lo extraño del su co­
mitiva. Vestia Colón hábi tp de San 
I rancisco, con el cordón ceñido a la 

ttyliii - M u a 2S'50 pesetas 
M U a 2375 pesetas 

s a l d o s e u m 
í.'.*»icai*ua?«5—-r.-'«vjiMsmKW«s««r 

$c vende Bor - Bcstcurontc 
Popular en Baracaldo, cupo de co-

midasi vivienda, amplio patio con ar­
bolado, propio para ceu'ecera, llave en, 
maho, trato directo Ibana, 12. Teléfo 
no 97.429, BAR ACALDO. 
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La universalidad de Andrés Segovia.-Oísminuye la producción del cacao 
i Oe nues-

}miro co-
Hc^pCnsai A\"l U-
H I O V E ¿ K G O Y h N . 

No es demasiado 
írecuejite que la 
c/ian Prensa in -
alesa rtrcojn opi­
niones subie 1 s -
pjSñá que áfe báséri 
e ñ un examén ob-
jerivu de los lic-
«lios y por ésta; 
i'iázOfíj el conKnl .-ii io e ditorial que, so-
l3¥¿ los pioblomas e ipa . lo íes , publico 
tn cjiüa pasailus el " bajly Ie leg íaph" 
cíe Londifs,, merece por su ponclera-
c-,'ón y m ú n é Wlúntad un exemen de­
tenido de. sus po^uilados fundameni ;Í-
It-S. Opjim e r c a i e g i británico que la 
ii-Ua iie íiyiidü exterior lia sido una 
iSé tai cítíMo determinantei dé nues­
tra acuiai coyuniuia económica , a ñ a -
c<e'nüo que nuestro píVs sigué' "SU-
írundo' lo> .e íectos de la guena ci-
M Í " , i.grindrias poi el'aislamiento ec.o-
jiOnricu en que se nos sunuo cíesele el 
fin dei úiiiind coiiflicio mundial. 

Resulta fsto evidente, pues todos sar 
bemo> qiit; cíe los cieultos dados a 
f.uropa pata leconstmjr su economía, 
solo hemos participado hasta ahoia 
en diecisiete millonej de dólares, lo 
que representa ochenta y cinco miK-
si/nás de unidad por .ciento sobre e! 
total teonco del Plan Marsiiair. 

LAa COSIAS Lo que ya no re.ulta ' 
D t L hi i i íc i í um ciér-tó es qué, co--
IDO sostiene el " Daily Telegraph " , 
"ios pai'.es extranjejos no pudieron 
ayudar a Lspiiña aniés por razones po-
1 incas y íjyé hoy tampoco puecian ha-, 
ci rro poi la acuiai penuily cíe maté-
ftós pumas".'No se nata de que rió 
Laj a sicío po;di)le. esa ayuda, sino de 
cjue dellbiíiaclamente rehusada, no ta:i-
to por la propia voluntad de los ¡".s-
lüdos Unidos, como por la tenaz-opo­
sición efe los socialismos de .Europa, 
entif, los cuales el do Inglnierra ie-
sulia ser uno do los grand.es: culpa­
bles. [;'rente • a España., el "l.abour 
í'arty" fiu- Ix^ligcrante y las razones 
no fueron sólo polít icas, sino también 
personales. Las relaciones de Prieto 
y Negrín con el laborismo inglés y la 
•S I . I. 0. francesa, contribuyeron a 
Cfue España fuese excluida, de la "Or-
ga ni ¿ación luropoa de Cooperación 
1 conómica", y lo hecho entonces se 
revela en la actualidad como muy pe-
iígrqsp para sus propios autores. Al 
querer iiern- a España, fué la Europa 
occiriemal la qye pago las con-.ecuen-
CÍWÍ, pues en un orden político no se 
piltre débil ¡tai a una do las parles 
.sin herir colectivamente al conjunto". 
'itNDfcNClA U A l i A , parece hoy se-

P E R C LENTA gura que existe 
una tendencia bastante ciara, pero de­
masiado lenta, para rectificar tal or­
den de ideas. Nunca ha faltado por 
muestra parle la buena voluntad de 
sumarnos a un esfuerzo común, en el 
éual acaso sea rnás lo que podamos 
ofrecer de cuanto recibamos. Lo que 
no admitimos nunca es ser la Ceni-
tií-.nta de la comunidad europea. Pa­
ra que pos sintamos parte de esa E u ­
ropa amenazada, hemos de ser trata­
dos como-iguales y siempre sabremos 
distinguir e^itre una ayuda america­
na y una propina americana . 

Desde que se aprobó el Plan Mar;-
liall es mucho lo que España ha per­
dido poi la enemistad de los socialis­
mos europeos. Hoy no nos conforma­
mos con que se rectifique el error, si­
no que aspiramos también a la recti­
ficación de sus consecuencias". 

I A LNlVdfiSALlnAD DE "11 próxi-
ANPRE5 SECOVIA mo año es­

pero tocai tn mi Patriai jamás olvi­
dada". Fisto ha dicho rotundamente a 
i ernandez Cid, en Burdeo-,, el gran 
virtuoso de la guitarra Andrés Sago-
via, con ocasión de un concierto que 
ha dado en el Castillo de Brede, ante 
un auditorio cxpgidisimo. 

Andrés Segovia ha conquistado el 
mundo con su instrumento. El ha he­
cho subir la cotización universal de 
la guitarra. Para Segovia la dificultad 
rnás grave ha sido el repertorio. Sal­

vo las páyinas de S o n , había una de­
ficiente literatura. Hoy ya cuenta con 
un repertorio extens í s imo, inciemcjita-
tadu por los conciertos con orcjucsia. 
Son vari os a él oeoicados y aumeiila-
rán para en breve ton otro más , de 
un compositor caiiforniano. Son mas 
de cien sus actuaciones públicas al 
año. 

—¿V el Cine, no lo tienta? 
—Acabo do intervenir eñ un íilrn. 

rpeo en el media luna. l,.i procjiama 
se completa con un no lorrnaao por 
Hej.íetZ, I'iatigorsKy y Rubinsleiii, y 
un rui ta i de canciones poi M:iri,ani 
Anderxon. Sólo música, sin argumen­
tos ni accesorio-.. Por "lo demás viajo 
incansablemente. Hace d i e z ' d í a s to­
qué en California un quinteto que me 
dedicó Casiolnuovo Tedesco, en unión 
del estupendo cuarteto Paganini. Lue­
go me trasladé a Nueva Vork, en don­
de di otro concierto. Pensaba estar 
tranquilo cuatro días , lina bronconeu-
monia, que las actuales drogas cura­
ron en cuarenta y odio horas, no im­
pidió el viaje hasta Burdeos. Ahora 
salgo para París . Luego... 

—¿España? 

—Tengo el anhelo, la esperanza 
s incerís ima de locar en Madrid el oto­
ñ o próximo. No me olvido jamás cío 
España. Sostengo amistosa relación 
con sus embajadores y marqué 'clara­

mente mi postura. Y quiero contarle 
algo que, precisamente por verme 
siempre lejos de mi Patria me impre­
sionó de modo profundo, f ué ha'Ce po­
co tiempo en una ciudad norteameri­
cana. 
. Llegó a o írme. luego de viajar dos 
días, con muy escasos medios, un vie­
jo español . No me conocía ni de nom­
bre, pero el anuncio de un concierto 
de guitarra le tentó. Ai final, entre 
los aplausos, una voz d e m a n d ó : '"¡Que 
toque una malagueña!". No me di por 
enterado. Pero me ,vino a saludar, y 
vi tal ansia espontánea, tan limpio 
amor y nostalgia lie su Patria, que' 
para é l sólo toqué ia malagueña so­
licitada. 
E L CACAO Dfc Pór causas distintas, 

GUíNEA erríigración de colo­
nos, peores condiciones c l imatológicas 
la cosecha de cacao de nuestras pose­
siones cíe la Guinea en esta campañi 
de 1950 - 51 sólo ha representado 
1-1.700.000 kilos contra 18.040.000 de 
la campaña anterior, que es tablec ió 
un record. Se han exportado 5.200.000 
kilos o sea 400.000 menos que la cam­
paña precedente. 

El consumo nacional pued0 absor­
ber toda la producción pero se h a ex­
portado esto porque la demanda del 
extranjero es fuerte, paga bien y crea 
una fuente de divisas duras muy in-
loresanie. 

CURSOS DE VERANO: PRINCIPIARAN E l , DIA 1 DE JUNIO 
Profesor: Santiago Postesruillo, je fe- intérprete por oposición de la Oficina 

de Información de la .Dirección General del Turismo, titulado en Londres y 
P a r í s . Teléfono. 1846. l.lnguaphone, Generalisimo Franco, 3. 

cintura, en vez de los lujosos anens 
que correspondían a su elevada clase 
y llevaba muy crecida la barba. 

Acompañábanle sus hijos don Die­
go y don Eernando. 

Llegada la comitiva a la Casa del 
Cordón, Cristóbal Colon fué recibido 
por los Reye> Católicos'éñ uno de los 
m e j o r e s j.aione-s de tan - íUi i tuosa mo­
rada y enire los objetos qué Colón en­
tregó a don I ornando y a doña Isa­
bel habla ídolos de madera y oro, co­
ronas, máscaras, cintas, collares y vC» 
las plñtadas y diversos animales^ e n - l 
tro ellos pájaros poco' conocidos en­
tonces , corno el guacamayo, l o r o . , co­
torras y var ias especks de árboles y ! 
plantas, objetes de uso común de los 
h m d ú s e instiumentos de müsicw, Pe­
ro lo que más llamo la atención oe ; 
los Soberanos fue lu corona riel caci- j 
que Caonalsa, muy alta, ton alas en 
loima cié adarga; con grandes ojos 
y en la /rente un ídolo st-ntado. 

Ofreció, a d e l a s , el Almirame una 
gran cantidad de oro eu pepius del 
tamaño de habas y algunas, ai decir, 
de un cronisla, como huevos de pifií 
loma. Este oro fué destinado por .a 
Reina Isabel para dorar el notable te-
tabio de la Cartuja de MI¡raflores y a 
instancias del Rey don reinando se 
reservó una pane para dorar los ar-
tesonados de la Sala del Palacio de 
la Aljafcria de Zaragoza. 

Los Reyes; al ver las nú me rosa* 
pruebas que el Almirante traia del 
feliz éxito de su ciiieva expedición, le 
confirmaron por Real Cédula dada en 
esta ciudad él 21 de Abril de 1497, 
en el Palacio del Cordón, los privi­
legios que le habí an «doncedí do en la 
capitulación de ía Vega dé* Granada 
el nño 1492". 

E S T I M U L A ; 

C A P A C I D A D 

C E R E B R A L , 

F 0 S G 1 I J T E N 
ACinÓ OLUTAMICO; VITAMINA B, FOSfORÓ 

'() Unm el lector « m i g o que le 
dustánicA que conoce, a hiicn sc-
vftyn .-i descubrir la Prnlnsula In-

yuro, tan bien como el que suscribe, 
por lecturas, referencias o films docu­
mentales. No trato de colocarle un ' ro­
llo" STeoyrafico. Uno habla y escribe de 
lo que ve. Ice o le cuentan. Y es el 
czse, que ha pocos d í a s , encontré a un 
jc-ven diplomático que, llegado de le­
janas tierras, había cruzado la india 
deteniéndose en Calcuta unas semanas. 

-¿Qué impresión le ha causado a 
Vd. la India? —le pregunte curioso. 

Per toda respuesta extrajo de sil 
cartera una fotografía y me la mostró sin comentarios. 
Un hombre bronceado se s o s t e n í a , cabeza abajo, con los 
pies tn alte, coma si fuera un saltibaninqui. 

—¿Es algún acróbata de circo? - i n q u i r í sin compren, 
der la escena. 

-Nada de eso -^me c o n t e s l ó - . Es un "yoghi" en 
medi tac ión . 

V ante mi asombro^ dec id ióse a ampliar su gráf ica 
respuesta, y se expl icó de esta amenís ima manera: 

-Los "yoghis" son en la India - e l Indostán se en­
tiende— seres iniciados en los misterios esotér icos de la 
i d i g i ó n brahamánica, que a fuerza de educarse en la 
senda de la perfección llegan a desplegar las fuerzas 
formidables del espíritu con su Influjo enorme sobre el 
cuerpo humano. Merced a los aecanos captados en los 
"Vedas" (los sagrados libros en sánscrito compuestos), 
llegan a realizar prodigios portentosos, que no son fan-
lesias, sino realidad auténtica. A fuerza de ayunos, de 
austeridad, de psíquico dominio, se imponen a su fisio­
lóg ico organismo; y con su ingente voluntad operan 
maravilles: se entierran vivos, adivinan el pensamiento 
y el futuro, logran lo que se considera un imposible. No 
hay que confundirles con los "faftires", charlatanes que 
especulan con la ciencia oculta y son lo que los antiguos 
sacamuelas al dentista de hoy. Los "fakires" se exhiben 
espectacularmente, viviendo do sus trucos, en tanto que 
el "ycglii" es un hombre puro, un f i lósofo, un asceta 
que .sólo alienta para su idea religiosa y que desprecia 
lo terrenal; cuanto es materia. Vestido de harapos casi 
no se alimenta, ni duerme, ni se mueve. Reza y medi­
ta abstraido en su mundo interior, horas y horas, aje­
no a sus poderes t a u m a t ú r g i c o s con que a menudo su­
gestiona al pueblo. 

L a I t i d i a 
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Su atraso, su misterio y sus contrastes 
P o r F e d e r i c o O L I V A N I 
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Perduran las castas y arrastran su estigma los parí 
o intocables, malditos, ya al nacer, por el dios B r a h ? 
nía (A esto considera la ONU • democracia"), y este dio 
que es creador, forma con "Siw", conservador y - y ñ 
chun", destructor, ia "Trimurti", ante cuya carroza niu" 

/ chor, fanát icos se dejan triturar por sus pesadas ruecí 
para alcanzar la recompensa eterna. En muchas regio' 
nos se Hacen sacrificios humanos a "Kali", ia deidai 
monstruosa, ante la que los bayacleros tejen sus danz^ 
en los templos en que se adora al idolo femenino y s s i ^ 
gu iñar lo . r 

La India lleva más de mil años de retraso sobre i 
resto del planeta, en cuanto al progreso material con 
cierne. 

En Calculta, por ejemplo, de sus ocho millones rie 
habitantes, sólo tres posten habitación. Los otros c¡n 
mueren en la calle y buscan en las basuras alimento. Lo* 
cadáveres se arrojan al Canjes que es el rio sagrado •* 
en él flotan, produciendo epidemias que el calor avr í 
va, siendo sus cffetos desastrosos para la salud v i" 
higiene. y a 

Ahora bien: por curiosa paradoja, este atraso con­
trasta con adelantos que la c iv i l i zac ión ha establecido J 
que sin embargo no influyen en las masas apáticas e ¡P, 
natas: aviones, automóvi les , recles ferroviarias, teieci) 
municactón, cines, industrias, maquinaria. . . 

Porque el pueblo duerme un letargo de siglos y des 
precia en el fondo ese progreso mecánico y extraño que 
nado dice a su mente oriental estática y estoica. • 

¿Hasta cuándo? Terrible perspectiva si el lát igo so­
viét ico quebranta la modorra y galvaniza a estos millo­
nes de hindús indi íerentes y los uno a los mongólicos 
que entraron ya en acción. 

L o s « b e s t s e l l e r s » d e l a a l t a c o s t u r a CRONICA 
DE L a 

M O D A 

Hay muchas mujeres, que se croen 
que, por el hecho de haber pagado muy 
caro Uri vestido, tienen un derecno 
absoluto a que padie sino ellas llevo 
el mismo modelo y que se enfadan, 
e incluso, •"hacen escenas", si por ca­
sualidad coinciden en un salón con 
otra u otras mujeres que Hevea el mis­
mo vestido. Sin embargo, es' impo­
sible pensar que los modistos, fucri: 
de casos excepcionales, van a crear 
sus modelos para que solo se,'repro­
duzcan una ve/.. La fantasía más des­
bordante se vería agolada en pocos 
meses, y a d e m á s , no sería nada co­
mercial, puesto que precisamente pa­
ra, los modistos el éxi to del traje con­
siste en la cantidad de veces que ha 
sido vendido. 

Crear un modelo cuesta mucho tra­
bajo y mucho dinero y ron frecuen­
cia el modelo que nos ha deshrmbracio 
en la colección de Cre» o de Paquin, 
no e's ni mucho menos, el que más 
éxi to obtiene. Hay vestidos que, si-:i 

^ & W ^ ^ ^ &' ^ ^ ^ & & & & £ VA * í * 5k' & -M & & £ ^ ^ m & W 

e n u i d a d U Por J E t X J T B T 

— E s t a n o c h e s o ñ é q u e , m e c a s a b a c o n l a T n n j e r 

r n á s b o n i t a d e l M u n d o 

~ Y , d i m e ¿ é r a m o s f e l i c e s ? 

saber por qué;' son el punto de mira 
oe las mujeres mas " chic", que todas 
lo eugen y hay que creer que el sen­
tido ue la elegancia es una especie 
ue "rádár" que no rodas las mujeres 
poseen. « 

Las vendedoras más .ex'pertas son 
aquellas que saben de aruernano cuán­
do se exhibe la colección ante ellas 
solamente, cuál es el vestido que cons­
tituirá para ellas una fuenle incalcu­
lable de porceniaje^, porque va a se: 
comprado por tocios los comls ionis tás 
extranjeros y cuál será en cambio el 
favorito de las.grandes vedettes de 
la elegancia mundial. Y muchas veces 
| a he visto oponer un veto despiadado 
a mi modelo sensacional, qué estaba 
destinado a un éxitQ sin repertusionc. 
f inancíe las . 

He aquí lo que ptccisamente da 
precio a úíi rnodelisia. Porque mu­
chas veces vemos colecciones absolu­
tamente sensacionales, que Sin emtiar-
gc, pasan totaimeiite inadvertidas, a 
pcsai <le que •"Vogue" o ."Glamour" 
las lepiodu/caji, admirablemente fo­
tografiadas > exhibidas por los ma­
ní qu íes mas célebres . 

El secreto del é x i t o es lina eos;» que 
no se sabe en qué consiste. V cada 
creador jtiene su pvqircña supersti­
ción personal,, a la que atribuyen, a 
luerto o a derecho, el éxito. 

Por ejemplo, Palenciaga se encierra 
en su estudio la vrspera del día en 
que debe piesenlar su co lecc ión y 
allí , sin auxilio de nadie, corta y co­
se por completo u:i modelo, que p 
siempre el que mejor.se vende. 

Me Gres, afirma que su mejor crea­
ción es siempre aquella que hizo a 
última hora. Sin duda porque la mo­
da es creación continua, que se per­
fecciona a medida que el creador tra­
baja y busca nuevas orientaciones. V 
naturalmente, corno la suerte de la 
colección depende de la venta de sus 
mejores modelos, cada artista se " de­
dica a buscar un modelo que sea d 
punto de atracción de las demandas. 
Y he aquí le que se denomina en len­
guaje de vendedora y de comisionis­
ta los "best se l l é i s" de la alta cos­
tura. 

Para que ustedes puedan darse una 
idea de la importancia de esta venta, 
voy a hacer, al e-ítiio Callup, una és> 
ladistica de los modelos que esta tem­
porada han tenido m;>s éxito de venta. 

P o r S i m o n a D E M A R T I N 

En casa de Marc.el Rochas, un mo. 
dolo con una triple túnica ¡¡i 
fué vendido 53 veces, entre otras a 
la Princesa Crespi, a la condesa do 

P o r J o s é M a r í a G O N Z A L E Z M A R R O N 

Sombrero de paja negra con lazos de 
organza (Creación Talbot) 

llarcourt, a la" séfiora de Docieró y a 
la señora cíe Perón, sin haWar de la 
elegante actn/. a é i f i l n i trances, MM 
deieihe Soiogne. iJaqum vendió sil Li­
moso vestldó e.trtciio' y ceñido, cuyj , 
ue^cote sera la inoda de mañana, a 
Joan Crawiord y a treinta y uncu 
clientes más. Cnstian Uior lierie -.y 
"best seller" con an vesticiu ar>.i (IJ-
bie falda obuepa se cruza soóre otra:.' 
muy angosta. Este vestido fué adqu!| 
ndo por la baronesa de López, por 
Ingrld liermann y por la duquesa de 
Wmdsor, lo que le confiere ya di-,mo­
do incijscuiible sus títulos de noble­
za . 

I I abrigo número 230 es el triunfo 
de Crés. ue' lana negra con cuello y; 
altos puños mosqueteros de piel de 
castor, ha sido reproducido 4'j veces 
y Mme Crés encuentra que ya es bai-. 
lante. Además, ya no se encuentran 
más pieles de ragond/n. Entre las fe­
lices poseedoras ue tan eleganle abri­
go, se enciifíP.trun la Princesa de f au" 
cfÁy L'uclnge! la condesa do Cavnar-
go, que es la más rica-propietaria de-
tabacos de la Isla do Cuba, Moma Shea-
rer y Mme Louise Arpéis. Porque, uó 
cabe duda que es necesario tener una 

. gran personalidad... y mucho dirteto 
para poder adquirir este modelo, (on-
cebido por la fastuosa imaginación de 
madame Cres. . , 

Otro "best seller es el modelo ''Stttf 
rezada" de la colección de Madeieme 
Vramaril, que continua siendo, sin tanf-
hor ni trompeta, una de las casas ow»¥ 
elegantes «de París. 

Este modelo de éxi to consta 'de lia 
ves í ido en escocés negro y rojo adoir. 

En frase muy corriente entre los 
que se erigen en defensores del f e­
rrocarril la carretera es el comple­
mento de éste. Cuando se e m p e z ó a 
conocer dicha frase fué principalmen­
te en los comietnvos de los transpor-
tés mecánicos por carretera, más al 
correr del tiempo fué mas fácil a é s ­
tos que al ferrocarril, irse amoldan­
do a ios adelantos de la época y asi 
hemos llegado al momento presente 
en que si no vamos a ocfir que el fe­
rrocarril es complemento de la carro-
lera, si pueden, lo que vulgarmente 
se dice, tutearse y viendo imparcial-
mente el problema, ninguno de los 
dos servicios es accesor io del otro, sino 
que ambos se complementan debiendo 
tener su campo de acción bien defi­
nido, siempre y cuando uno y otro 
desarrollen su servicio peculiar, se­
gún las necesiciades que los transportes 
requieran. 1 , 

Él Poder públ ico , consciente del vo-
lúmon que adquirían los transportes 
mecánicos por carretera, estableció la 
oportuna legis lación para la concesión 
y regulanzación de dichos servicios y 
teniendo en cuenta la importancia del 
ferrocarril oo quiso dejar a és te a 
merced de la competencia que pu­
diera producirse. Por ello tal legisla-
c'on se orienta hacia un régimen de 
lavor para con el ferrocairil, llegando 
a la Ley de 27 de Diciembre de 1947 
sobre coordinación de los transportes 
terrestres. En el preámbulo de é s ­
ta, entre otras cosas, se dice 
"que los beneficios proporcionados 
por el nuevo sistema sen de enorme 
importancia; pero forzoso es reco­
nocer que no puede subrogarse en el 
papel del ferrocarril en todos los ór ­
denes y circunstancias de economía y 
de rendimiento, y en ocasiones por 
falta de garantias y continuidad; por 

esto, ha sido preciso que, lo mismo 
tn España que en el Extranjero, el 
Poder públ ico haya tenido que buscar 
fórmulas para coordinar ambos me-
cios de transporte, evitando una 
competencia sin regu lár i zac ión"; y 
más adelante el mismo preámbu-
I j sigue diciendo: "Interesa a la ecp-
riéiríia y a la solidaridad1 nacionales 
que ninguna riqueza quede s in explo­
tar y que ningún pueblo permanerca 
aislado por falta de transporte; que 
éste sea, en su conjunto, lo m á s eco­
nómico y eficaz posible y que su con­
tinuidad es té plenamente garantizada. 
¡Pero para lograr estos resultados, que 
ni la carretera ni el ferrocarril pue­
den proporcionar considerados aisla­
damente, es obligada la coordinac ión 
entre ambos medios de transportes, 
en ferma tal que los dos puchan sub-
Sl$tir, asegurando el máxime* rendi­
miento al conjunto. 

* * *0 
Lo que anteriormente transcribo c-s 

una muestra de la forma que se expre­
sa la nueva legislación en cuanto a 
transportes. Al ferrocarril, por el ré­
gimen de favor nue en la misma se 
otorga, le corresponde ayudar al Po­
der publico para que el servicio se va­
ya amoldando a las carecteristicas de 
la época, dando toda clase de faci­
lidades para que no abaodone los 
transportes tanto de mercancías como 
de viajeros que puedan ser realizados 
por él evitando que los usuarios ten­
gan forzosameste que recurrir a la 
carretera y se acostumbren a acudir a 
estos servicios ante el temor de no 
encontrar el trato que debe existir en 
una empresa para cuyo desenvolvimion-
to hace falta el mayor concurso por 
parte de los usufructuarios de los trans­
portes terrestres. 

En el régimen de mercanc ías , debe 

fomentarse el establecimiento del ma-
yor* número posible de Despachos Auxi­
liares, dando toda clase de facilidades 
en la tramitación de los expedientes, 

-51 n crear dificultades que puedan de­
morar la terminació».! de los mismos, 
para que en el más corto plazo llegar 
al concursa y, como consecuencia, a 
la concesión del servicio y con ello lle­
var mercancías al ferrocarril, que es 
lo que con aquéllos se pretende. 

1.1 ferrocarril ha de tenor muy en 
cuenta que no le basta ese régimen de 
favor: lia de eccísíderar que por la 
forma de desenvolverse los transjXK-
tes mecánicos por carretera, el ritmo 
de su transformación es m á s rápido. 
Por ello, el momento más difícil de 
salvar por el ferrocarril es el presen­
te ya que con los de que gozan dichos 
transportes y en tanto no llegue el ma­
terial que en su día transformará los 
ferroviarios, ha de luchar por mante­
ner el tráfico actual; oue es mucho 
njás fácil ccíTccrvar que rescatar, el 
día de mañana, lo que por unas u 
ofras causas se le hubiera desviado. 

Vea el ferrocarril que cada día nace 
una nueva agencia de transportes de 
mercancías y nuevas agenciad de via­
jes; que constastemente se ven las ca­
rreteras cruzadas por potentes camio­
nes y magní f icos autocares, y que por 
todo ello tiene que extremarse en la 
actualidad el espíritu comercial de la 
Empresa para que los ingresos no dis­
minuyan, procurando, aunque sean 
muchos pocos, recoger cualquier tráfi­
co que pueda representar ingresos por 
pequemos que sean, pues además de 
sumar, en el día ele m a ñ a n a , en el 
volumen total, se resta a los trans­
portes mecánicos por carretera y no 
se enseña a ios usuarios el camino de 
este nuevo medio de uaspoite, hacia 

el que. podrían desviarse ai ser ut i l i ­
zado una vez. 

Voy a s eña lar ,dos casos concretos 
que se dieron en esta es tac ión , , y que 
demuestra 10 que, según anteriormente 
indico, se debía haber hcclvo. 

El uno fué el ocurrido con los estu­
diantes franceses de los cursos de ve­
rano: l»;v Agosto del pasado a ñ o l\e-
garqn a esta capital, en autocares, 
casi dos "centenares de esiudiastes qué 
venían desde Toulousse. Por la amis­
tad que me une al director de los 
cursos, le pregunté el mot'vo de que 
no hicieran el viaje en tren y mu con­
testó que como el año anterior no se 
les había dado facilidades para co»n-
l ínuar desde la frontera en el exprés,-
tuvieron que hacer noche entre Henda-
ya e Irún en malas condiciones dada 
la é p o c a , decidiendo por ello venir 
en automóvil . Sin embargo, a instan­
cias m í a s , aceptaron que el viaje de 
regreso, en Septiembre, lo e f ec tua ío 
en tren el grupo más numeroso (unos 
75 viajeros) para lo cual me d i ó toda 
clase de facilidades la Dirección de la 
b * Zosa de la RENFE, agregando un 
coche en tren expreso. Por esta razón 
y en lo que a los próximos cursos 
afeqta, estoy rea}liando gestiones con 
el dr-rectór de los miamos para ver de 
atraer nuevamente al ferrocarril di­
chos viajeros, esperando, si lo consi­
go, contar una vez más. con la buena 
disposición que siempre hallé en la 
Dirccciós de la 6.< Zona de la RFNJFL, 
para su mejor realización. 

El otro caso se suscito recientemente 
con el Orfeón Burgalés en su excur-
itttt por tierras de Levante. Se propu­
so agregar a trenes ordinarios dos 
coches con capacidad para 150 viaje­
ros en tercera ü 18 en primera hasta 
Teruel, a fin de que desde esta ú l t i ­
ma estac ión slguierati a Valencia en 

servicio especial lo que sólo suponía 
un recorrido inferior a la tercera par­
te del trayecto. Al no ser aceptado el 
proyecto hubo de realizarse el viaje 
por carretera. 

Hay que reconocer -—sobre todo en 
el servicio de viajeros— que para re­
corridos superiores a 150 kilómetros 
no tiene rival el ferrocarril, en el cual 
lo que el viajero desea son buenos ser­
vicios y buenas combinaciones. Prue­
ba de ello tenemos en" Burgos con el 
"Talgo". A pesar de su precio especial 
tiene gran aceptación pues so observa 
que los viajeros que han de seguir más 
alia de Madrid en dirección Andalu­
c ía , son atraídos hacia dicho tren por 
librarse los viajeros de la parada obli­
gada en dicha capital y a pesar de la 
diferencia de precio aun encuentran 
ocónomia en su viaje. Y que aceptan 
mejor el tren que el coche, se aprecia 
tainbiép por cuanto que si no obtienen 
p|?./a en el raigo", cosa que ocurre 
con frecuencia, es cuando se dirigen 
a la estación de Autobuses para ha­
cer el viaje en él coche de l ínea has­
ta Madrid. 

Con todo lo expuesto se prueba que 
con buenos servicios el ferrocarril lleva 
las de ganar. Por tanto a lo que debe 
irse es a mejorar los servicios lo más 
rápidamente posible, ;-. en tanto dure 
la situación riel momento, salvarla de 
la mejor manera posible, procurando 
ver la forma de atraer el tráfico de to­
das clases, para que al menos se con­
serve lo que se tiene y no dejar que 
con la intensa propaganda de los 
transportes mecánicos por carretera se 
vaya restando un tráfico que tan ne­
cesario le es para el normal desenvol­
vimiento de los transportes ferrovia­
rios. 

Vestido de faya gris con túnica ¡rreg»' 
lar (Creación Jacques Grlffeh 

nado de pasamanerías, con una íaP^ 
negra forrada del mismo escoces-
Princesa Aga Khan lo eligió y «ami 
la duquesa se C.rammonl Ri,<p° ' j ^ , 
condesa de Toulouse Lautrec, 
ronesa de Rivera y Norma Sliearer; f 

En cuanto a Roben Piguez, *u > ^ 
tldo "Castañuelas" de inspiración mura 
españo la , con sus volantes de ^y*1 
gra. sobre un vestido angosto de ' 
del mismo oolor, se vendió áftten 
cuatro veces y tentó el deseo 
más elegantes de! París con-mopoi' . 

París, Mayo 25-1951. 
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